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ela  segunda  vez  cabe-me  a honra  de  ver-vos  reunidos,  e de  submetter  á vossa  re- 

|conhecida  illustraçâo,  contando  com  a vossa  indulgência,  a exposição  do  estado 
^da  provincia. 

Ao  começar  esta  tarefa  tenho  a satisfação  de  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  Suas 
?iMagestadés  Imperiaes,  depois  de  haverem  honrado  algumas  das  províncias  do  Norte, 
onde  foram  acolhidas  com  enthusiasmo,  entraram  na  sua  capital  no  dia  \ \ de  feve- 
reiro proximo  passado,  saudados  por  uma  população  que  comprehende  e aprecia, 
na  realidade  do  systema  representativo,  a influencia  benefica  da  realeza. 


E em  extremo  lisonjeiro  o estado  da  tranquillidade  publica. 

Repousaridío  sobre  bases  solidamente  firmadas  o espirito  de  ordem  e de  adhesão  às  institui- 
ções que  formam  o caracter  desta  provincia,  o socego- publico  continúa  a ser  mantido 
suavemente  sem  alteração,  embora  em  um  ou  outro  ponto  isolado  algum  facto  extraordi- 
nário passageiramente  tenha  vindo  perturbar  a confiança  publica. 

Ainda  mesmo  descendo  a essa  ordem  de  factos,  não  tenho  muito  com  que  occupara 
vossa  attenção,  podendo  apenas  como  taes  considerar  os  acontecimentos  que  se  tem  dàdo 
nos  trabalhos  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e que  passo  a relatar-vòs. 


Tendo  os  cmprezarios  da  2“  secção  desta  estrada  reduzido  os  salarios  dos  trabalha- 
dores, alguns  desses  operários,  todos  portuguezes,  dirigidos  e animados  por  Nicolao  mto 
l,obão,  Manoel  Pereira  de  Andrade,  José  da  Motta,  Antonio  da  Motta,  Jacmtho  Furtado, 
e Manoel  da  Costa,  também  portuguezes,  armados  de  páo,  cercaram  o sub- empreiteiro, 
o inslez  Sampson,  homem  pacifico,  e com  ameaças  quizeram  obrigal-o  a ai  - es 
rios,  que  lhes  não  eram  devidos. 

Este,  para  livrar-se  dos  desordeiros,  lançou  mão  de  um  revolver , que  não  descarre- 
gou, mas  com  que  conseguiu  intimidal-os  e escapar  de  suas  mãos. 

Chegando  semelhantes  distúrbios  ao  conhecimento  da  presidência,  derim  ella  e o cliele 
de  policia  immediatàmente  todas  as  providencias  necessárias  para  a prisão  dos  amotina- 
dores,  e de  accordo  com  o governo  imperial,  que  se  prestou  a mandar  estacionai 
lugar  uma  força  de  linha,  pôde  restabelecer-se  a tranquillidade  entre  os  trabalhadores  pa- 

cificos. 

Posteriormente,  tendo  o governo  imperial  mandado  retirar  aquella  força,  e nao  con- 
vindo por  fôrma  alguma  deixar  abandonado  um  ponto,  onde  tantos  operários  se  reu- 
nem e de  nacionalidades  differentes,  mandei  que  do  posto  policial  de  Vassouras  salnsse 
um  destacamento  de  22  praças  para  o lugar  denominado  Joaquim  do  Alto,  e nomeei 
subdelegado  do  districto  o tenente  José  Antonio  Cortines  Laxes  que  me  inspira  a maior 

confiança.  . , 

Com  esta  medida  tem-se  felizmente  mantido  até  hoje  a tranquillidade  entre  os  traba- 
lhadores, e tornado  mais  activa  e vigilante  a policia  da  localidade. 


Segnrança  individual  e le  propriedade. 


E’  com  bastante  pezar  que  me  vejo  obrigado  a não  dizer-vos  acerca  deste  topico  o mesmo 
que  no  antecedente  vos  refiro  quanto  á tranquillidade  publica. 

Alem  das  causas  geraes  provenientes  da  falta  de  educação  intellectual  e religiosa  de 
nosso  povo,  e dos  elementos  heterogeneos  de  que  elle  se  compõe,  outras  existem  que  podero- 
samente  concorrem  para  este  estado  pouco  satisfactorio. 

A falta  de  respeito  às  leis  e aos  direitos  individuaes;  a lenteza  com  que  a acção 
da  autoridade  se  faz  sentir  para  reprimir  os  crimes  e processar  os  criminosos;  as 
difficuldades  de  prisão  em  um  território  em  muitos  lugares  ainda  pouco  habitado;  a facili- 
dade com  que  os  criminosos  transpõem  as  províncias  limitrophes;  a iudifferença,  ou  mesmo 
protecção  que  encontram  na  população,  a indulgência  com  que  são  absolvidos,  devida  ou  à 
defeituosa  organisação  dos  processos,  ou  ao  mal  entendido  patronato,  que  invade  toda  a 
nossa  sociedade,  e*a  idéa  de  que,  mesmo  presos,  processados  e condemnados,  acharão 
facilidade  de  evadir-se  dos  fraquíssimos  edifícios  que  teem  o nome  de  prisões  publicas : taes 
são  os  outros  motivos  que,  a meu  ver,  actuam  para  apresentar-vos  ainda  uma  estatística 
criminal  do  anno  passado  como  a que  se  vê  dos  mappas  que  me  enviou  o chefe  de  policia,  e 
que  achareis  appensos  a este  relatorio. 
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Desses  mappas  conhece-se  que  durante  o anno  passado  commettêram-se  52  homicídios, 
} i tentativas  de  morte  e 205  crimes  de  ferimentos  e oíTensas  physicas,  graves  e leves. 

Os  municípios  onde  se  deu  maior  numero  de  homicídios,  foram : Campos,  Vassouras; 
Parahyba  do  Sul  e Angra  dos  Reis. 

Va  comparação  dos  crimes  perpetrados  no  referido  anno  com  os  dos  annos  antetiores  re- 
sulta o seguinte: 


Crimes. 


Homicídios 

Tentativas  de  homicídio 

Ferimentos  e offensas  physicas 

Tentativas  deferimentos 

Calumnia  e injuria 

Furto 

Uso  de  armas 

Damno 

Ameaças 

Roubo  

Tirada  ou  fuga  de  presos 

Banca-rôta,  estellionato,  etc 

Resistência 

Estupro 

Ajuntamento  illicito 

Rapto 

Falsidade 

Contra  a liberdade  individual 

Perjúrio 

Entrada  em  casa  alheia 

Desobediencia 

Adultério 

Matrimonio  illegal 

Moeda  falsa 

Abertura  de  cartas 

Offensa  à moral 

Infracções 

Peculato 

Offensa  pessoal  para  fim  libidinoso 

Contra  o livre  exercício  dos  poderes  poli— 

ticos  do  cidadão 

Uso  de  titulo  supposto 


Annos. 


1855 

1856 

1859 

1858 

1859 

60 

68 

65 

56 

52 

16 

22 

15 

14 

14 

198 

219 

249 

180 

205 

48 

64 

45 

28 

'I 

32 

25 

27 

24 

31 

16 

21 

18 

28 

24 

15 

37 

37 

32 

13 

13 

18 

30 

28 

14 

16 

10 

21 

21 

H 

17 

10 

7 

8 

6 

3 

16 

13 

12 

23 

7 

2 

6 

6 

2 

1 

2 

2 

3 

3 

2 

. . 

. . 

. . 

1 

. . 

1 

1 

1 

3 

. . 

• . 

5 

5 

2 

. . 

2 

4 

1 

3 

2 

1 

5 

3 

3 

. . 

4 

3 

4 

3 

1 

. . 

3 

7 

5 

2 

• • 

2 

. . 

• m 

1 

1 

. • 

. . 

1 

. • 

. . 

3 

. . 

# * 

• . 

. . 

3 

. . 

* * 

2 

. . 

1 

. , 

25 

31 

29 

18 

43 

* . 

* • 

. . 

1 

. . 

** 

• • 

1 

• • 

• . 

• • 

1 

• • 

. • 

* 1 

• • 

1 
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São  distribuídos  esses  crimes  pelo  modo  seguinte : 

Manieipios. 


Comarcas. 


Anno». 


Nictheroy. 


Estrella. 


Vassouras  . 


1855 

i Nictheroy 46 ) kQ 

(Magé 13Í 

l Estrella 21  \ 

<Petropolis 48 

(Parahyba 27; 

IVassouras 

JValença 30] 

flguassú 


(S.  João  do  Príncipe.  23\ 

S.  Joaõ  no  Princite.  < Rio-Claro 

jltaguahy 6) 

l Rezende 121 

Rezende s Pi  rahy 16, 

[Barra-Mansa 29' 

{Campos- 63 J 

S.  João  da  Barra.  . . 16: 

S.  Fidelis 13' 

181 


43 


39 


44 


64 


72 


1857 

1858 

1859 

48; 

22$ 

70 

68  ( 
15  í 

83 

41» 

25$ 

66 

35) 

11) 

11 ) 

.s 

64 

19 

15  > 

61 

291 

81 

351 

27) 

31 ) 

19) 

33  V 

61 

21  > 

53 

4 

46 

lí 

1 1 

21) 

21  j 

9( 

20» 

10 

5) 

41 

36 

5Í 

15  • 

Cabo-Frio 


l Cabo-Frio. 


92 


18 


39 


17) 

32 >101 
52) 

83) 

29M36 


35 


63 


23 


Cantagallo 


23 


49 


30 


37 


14 


17 


32 


51 


ni 

ü! 

10 

7 

12 

23 

2 


30 


41 


i - ;i 

° 1 

2|  27  2j 


30Í 
7 • 

69v 

17 

5J 

3 

14 

11 

13 

5 

11 

6 
2 


40 


91 


17 


17 


29 


h 

24^ 

8) 


39 


11) 

10 1 

11 


32 


(Macahé j 

/Cantagallo 14^ 

‘ ‘ ' (Nova-Friburgo 9 / 

! Rio-Bonito 29 

Capivary 1 

Araruama 15 

Íltaborahy 27 

S‘°  Antonio  de  Sá. ..  7 

Maricá 3 

Í Angra 33^ 

Paraty 8 > 

Mangaratiba 15) 

Merecem,  por  sua  gravidade,  especial  menção  os  crimes  que  passo  a especificar,  com- 

mettidps  durante  0 anno  findo.  

A 25  de  julho  foi  assassinado  a cacetadas  no  porto  de  Itanema,  termo  de  Angra  dos  Reis, 
José  Rodrigues,  homem  pacifico,  por  João  Ferreira  Junqueira,  que  logrou  evadir-se  para  a 
província  de  S.  Paulo,  tendo  com  0 maior  cynismo  se  vangloriado  do  crime  que  perpetrara. 
Acha-se  processado  e pronunciado  0 assassino,  e requisitada  a sua  captura  á policia  daquella 
província. 

A 4 de  setembro,  no  lugar  do  Fonseca,  desta  capital,  um  preto  de  nome  Silvestre, 
escravo  do  conqmendador  Constantino  Pereira  de  Barros,  assasssinou  com  uma  fouce  a uma 
preta,  escrava  do  Dr.  Joaquim  Pereira  de  Barros,  enforcando-se  depois. 

No  dia  20  do  mesmo  mez,  no  termo-  da  Parahyba-  do  Sul,-  Antonio  José  Dias  Camargo , 
filho  do  fazendeiro  Prudencio  José  Camargo,  fez  castigar  tão  barbaramente  a um  escravo,  que 
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vsle  não  pôde  resistir,  succumbindo  pouco  depois:  foram  presos  tanto  o mandante  como  os 
executores  do  attentado,  e processados  e pronunciados. 

Em  Petropolis,  a pouca  distancia  da  cidade,  um  indivíduo  de  nome  José  Pereira  Lage 
matou,  com  um  tiro,  na  noite  de  10  de  novembro  a uma  moça  de  1 5 annos  de  idade,  de 
nome  Maria  de  tal,  pelo  facto  de  não  querer  esta  casar-se  com  elle.  Foi  preso,  processado, 
pronunciado  e condemnado  pelo  jury . 

Ao  amanhecer  do  dia  16  do  dito  mez  foi  encontrado  junto  ao  muro  de  uma  chacara,  na 
cidade  de  Rezende,  o cadaver  do  portuguez  Antonio  Homem  Abranches  Brandão,  veriíican- 
do-se  que  a morte  teve  lugar  por  asphyxia  e estrangulamento,  sendo  praticada  dentro  da 
própria  casa  do  assassinado  pelos  seus  escravos  Paula,  e José  filho  desta,  e pelo  pardo  João, 
escravo  de  um  fazendeiro  do  lugar.  Foram  immediatamente  capturados  dous  dos  réos,  tendo 
conseguido  evadir-se  o de  nome  José.  Acham-se  todos  pronunciados,  e processados  e requi- 
sitada a prisão  do  (jue  fugiu . 

A 23,  na  Parahyba  do  Sul,  o pardo  Amancio,  escravo  do  fazendeiro  Antonio  Luiz  Nunes, 
assassinou  com  um  tiro  de  espingarda  o portuguez  Francisco  Manoel  Vieira,  mestre  de  uma 
oíficina  de  carpintaria,  onde  trabalhava  o assassino. 

Tendo-se  evadido,  appareceu  no  dia  seguinte,  proximo  à fazenda  de  seu  senhor,  no  terreiro 
da  casa  de  Manoel  Lino  Ribeiro,  a quem  assassinou  com  um  tiro  que  disparou,  quando  este 
quiz  prendel-o.  Foi  immediatamente  capturado  e está  processado. 

No  dia  1 ° de  dezembro  foi  encontrado  morto  Antonio  Florencio  de  Godoy  na  estrada  que 
da  fazenda  de  Santa  Justa,  em  Valença,  vai  ter  á Parahyba  do  Sul,  e verifieando-se  ter  sido  o 
autor  desse  delicto  o irmão  do  assassinado,  Claudiano  de  Godoy,  foi  este  logo  preso  e pro- 
cessado. 

O numero  dos  individuos  capturados  pela  policia  da  província  durante  o mesmo  anno 
elevou-se  a 323 ; além  de  106  desertores  e 950  escravos  fugidos. 

Administração  da  justiça. 


Estão  providas  de  juizes  de  direito  e de  promotores  as  11  comarcas  da  província,  e com 
excepção  do  da  Barra  Mansa,  de  juizes  municipaes  e de  orphãos  letrados  todos  os  outros 
termos  delia. 

Desde  a data  do  ultimo  relatorio  ( Io  de  agosto  de  1859 ) o pessoal  encarregado  da 
administração  da  justiça  tem  soffrido  as  seguintes  modificações : 

Tendo  sido,  por  conveniências  do  serviço  publico,  removidos  os  promotores,  bacharel 
José  Gonçalves  Viriato  de  Medeiros,  da  comarca  de  Cantagallo  para  a de  Cabo-Frio,  e 
bacharel  João  Teixeira  de  Miranda  Junior  desta  paraaquella;  e não  havendo  ambos  accei- 
tado  estas  transferencias,  pediram  e obtiveram  demissão,  e foram  nomeados,  para  substi- 
tuir o Ia,  o bacharel  Bento  Manoel  de  Almeida  Baptista,  e o 2a,  o bacharel  Francisco  Manoel 
das  Chagas. 

Pçr  fallecimento  do  bacharel  José  de  Siqueira  Barbosa  de  Madureira  e Queiroz,  foi  no- 
meado promotor  da  comarca  de  Itaborahy  o bacharel  João  Carlos  de  Souza  Peixofo,  que, 
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havendo  posteriormente  pedido  demissão,  teve  por  successor  o bacharel  Bento  Luiz  de 
Oliveira  Lisboa. 

]\a  vaga  deixada  na  promotoria  da  comarca  da  Estrella  pelo  bacharel  Dario  Raphacl 
Bailado,  que  pediu  demissão  depois  de  quatro  annos  de  bons  serviços,  foi  encartado  o 
bacharel  Julio  Âccioli  de  Brito. 

Para  a comarca  de  Vassouras  foi  ha  pouco  nomeado  promotor  o bacharel  Luiz  Romulo 
Pcrcs  de  Moreno,  em  lugar  do  bacharel  José  Corrêa  de  Castro,  que  obteve  o emprego  de  juiz, 
municipal  e de  orphãos,  vago  por  ter  sido  exonerado,  a seu  pedido,  o bacharel  Bellarmino 
Peregrino  da  Gama  e Mello. 

Pelo  governo  imperial  foram  nomeados  os  seguintes  juizes  municipaes  e de  orphãos : 

Para  os  termos  de  Itaborahy  e Santo  Antonio  de  Sá  o bacharel  Luiz  Antonio  Fernandes 
Pinheiro,  em  substituição  do  bacharel  Cândido  da  Silveira  Rodrigues,  que  pediu  c ob- 
teve demissão. 

Para  o do  Rio  Claro,  desmembrado  do  de  S.  João  do  Principe,  o bacharel  Francisco 
Nunes  de  Seabra  Perestrello. 

Para  o de  S.  João  do  Principe  o bacharel  João  Gonçalves  Gomes  de  Souza. 

Para  o de  Campos,  no  lugar  de  juiz  de  orphãos  que  vagou  por  ter  sido  despachado 
juiz  de  direito  de  uma  das  comarcas  de  S.  Paulo  o bacharel  Antonio  Carneiro  de  Cam- 
pos, o bacharel  Frederico  Nunes  de  Seabra  Perestrello,  que  exercia  idêntico  emprego  e 
n de  juiz  municipal  no  termo  de  S.  João  da  Barra,  nos  quaes  foi  provido  o bacharel  João 
Luiz  de  Mattos  Pereira  e Castro. 

F para  o de  Vassouras  o bacharel  José  Corrêa  de  Castro,  de  quem  acima  tratei. 


Julgamentos  pelo  jury. 


Com  excepção  da  comarca  de  Rezende,  d’onde,  segundo  informa  o chefe  de  policia,  não 
foram  recebidas  informações,  por  se  haverem  desencaminhado,  nas  outras  dez  convocaram-se 
o anuo  passado  58  sessões  ordinárias  do  juiy,  e uma  extraordinária  no  termo  de  Campos, 
para  julgamento  de  um  crime  de  que  trata  a lei  de  10  dejulho  de  1835. 

Destas  58  sessões  apenas  deixaram  de  funccionar  5 por  falta  de  processos. 

Das  53,  foram  presididas  pelos  juizes  de  direito  44,  e por  seus  substitutos  9. 

Entraram  em  julgamento  298  processos,  comprehendendo  324  crimes,  e 354  criminosos : 
destes  alcançaram  absolvição  255,  e foram  condemnados  109,  sendo  5 a duas  penas  cada 
um. 

Das  decisões  do  jury  houveram  77  appellações  interpostas  pelos  juizes  de  direito,  e 36 
pelas  partes  para  a relação  do  districto,  além  de  um  protesto  por  novo  julgamento. 

Dos  324  crimes  julgados  pertenciam  ao  anno  findo  121;  ao  de  1858,  101;  ao  de  1857  36- 
ao  de  1856,  17;  ao  de  1855, 14,  ao  de  1854,8;  ao  de  1853,  6;  ao  de  1852,  1;  ao  de  1851  3- 
ao  de  1 850,  3;  ao  de  1849,  2;  ao  de  1847,  3;  ao  de  1846,  1;  ao  de  1845,  4;  ao  de  1 842  2- 
ao  de  1841,  1;  e ao  de  1838,  1. 


As  50  sessões  convocadas,  e os  crimes  nellas  julgados  distribu«m-se  assim: 

5 sessões  na  comarca  de  Nictheroy,  e33  crimes  julgados. 

6 na  comarca  de  Itaborahy,  e 24  crimes. 

G na  do  Rio  Bonito,  e 1 7 crimes. 

4  na  de  Cabo-Frio,  e 31  crimes. 

7 na  de  Campos,  e 49  crimes. 

4 na  de  Cantagallo,  e 36  crimes. 

5 na  da  Estrella,  e45  crimes. 

6 na  de  Vassouras,  e 40  crimes. 

6 na  de  S.  João  do  Príncipe,  e 27  crimes. 

6 na  de  Angra  dos  Reis,  e 22 crimes. 


Dos  364  réos  eram : 

Homens 350 

Mulheres 14 

Brasileiros . 188 

Estrangeiros 149 

Ignorava-se  a nacionalidade  de 2/ 


Tinham: 

De  14  a 17  annos.  ... 

De  17  a21. 

De  21  a 40 

De  40  para  cima  . . . 
Não  se  soube  a idade  de 


2 

17 

235 

74 

36 


Possuíam  educação  superior  . : . , . 

Sabiam  lêr  . . . . • ...  . 
Eram  analphabetos  . . ~ 
Ignorou-se  a instrucção  de 

Suas  profissões  eram: 

Letras  .......... 

Agricultores  ....... 

Commerciantes  ...... 

Artistas  . . . ...  y - . . ... 
Sem  officios  .....  . . . 

De  emprego  drverso  . . . 

Náuticos  . 

De  serviço  domestico  . 
Empregado  de  justiça  . 

« de  milícia  . . 
iMSn  se  souíe  das' de  . . » 


7 

162 

161 

34 


2 

116 

54 

76 

44 

1 

6 

6 

1 

1 

57 


Quanto  ao  estado  eram  : 

Solteiros 194 

Casados  109 

Viúvos 21 

Ignorou-se  o de 40 


Julgamentos  pelos  juizes  de  direito. 


Foram  6 os  processos  de  crimes  de  responsabilidade  julgados  no  anno  passado  pelosjuizes 
de  direito, comprehendendo  8 réos,  todos  brasileiros;  accusados : — 1 por  abuso  de  autoridade, 
2 por  execução  de  ordem  illegal,  1 por  peita,  1 por  falta  de  exacção  no  cumprimento  de  seus 
deveres,  1 por  fuga  de  presos  e 2 por  prevaricação. 

Todos  foram  condemnados ; sendo  2 de  educação  superior,  e 6 sabendo  ler,  empregados 
de  justiça. 

Também  foi  julgado  definitivamente,  e na  conformidade  da  lei  de  2 de  julho  de  1850, 
pelo  juiz  de  direito  da  comarca  de  Campos,  1 processo  de  crime  de  banca-rota  commettido 
em  1 858,  sendo  condemnado  o réo,  que  era  commerciante,  e sabia  ler  e escrever. 


Julgamentos  pelas  autoridades  policiaes  e judieiarias. 


Foram  de  crimes  de  alçada  julgados  no  anno  de  1 859  82  processos,  comprehendendo 
83  crimes,  e igual  numero  de  réos. 

Destes  eram  brasileiros  58,  e estrangeiros  25:  — empregado  de  justiça  1 ; agricul- 
tores 21 ; commerciantes  29;  artistas  1 1 ; creados  de  servir  4;  sem  ofíicio  2;  escravos  7;  e sem 
meios  de  vida  e profissão  conhecida  8. 


Força  Publica. 


Guarda  nacional. 


A não  serem  algumas  alterações  que  em  seu  pessoal  e organisação  tem  soffrido  a guarda 
nacional,  nada  occorre  a referir  acerca  deste  ramo  do  serviço  publico:  além  de  que  nesta 
occasião  seriam  mal  cabidas  quaesquer  reflexõçs  a respeito. desta  instituição. 

Obrigada  pela  lei  da  necessidade  a acudir  às  eventualidades  que  emergem ; destacada 
em  serviço  de  guarnição  em  alguns  municípios distrahida  para  diligencias  de  occasião. 
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supprindo  por  este  modo  a deíiciencia  da  torça  policial,  que  está  longo  de  satisfazer  ás  necessi- 
dades do  serviço  publico,  a guarda  nacional  precisa  scr  dotada  de  recursos  e meios  para 
sahir-sc  bem  em  todas  as  commissões  em  que  fôr  empregada,  e que  costuma  desempenhar 
com  zelo  e dedicação  dignos  de  louvor. 

Muitos  corpos  estão  sem  armamento;  muitos  carecem  de  instruccão. 

Pelo  decreto  n,  2452  de  21  de  agosto  de  1859  foi  desligado  o município  do  Rio  Bonito  do 
commando  superior  de  Santo  Antonio  de  Sá,  e o de  Capivary  do  de  Macalié,  e creou-se 
nellcs  um  commando  superior  lormado  dos  corpos  organisados  nos  mesmos  municípios,  fi- 
cando assim  derogadas  as  disposições  dos  decretos  ns.  951  c 1069  de  2 de  abril  e de  26 
de  novembro  de  1 852. 

Por  decreto  de  1 4 de  janeiro  deste  anno  íoi  nomeado  para  este  cominando  superior  o co- 
ronel Carlos  José  Marinho. 

O decreto  n.  2451  de  20  de  agosto  de  1859  creou  uma  secção  de  batalhão  de  infantaria 
do  serviço  activo  em  Macahé,  com  a designação  de  4a,  e elevou  a 8 as  companhias  do  batalhão 
de  infantaria  n.  1 2,  ficando  derogado  nesta  parte  o decreto  n.  951  de  2 de  abril  de  1 852. 

Finalmente,  pelodecreto  n.  2461  de  10  de  setembro  de  1859  foi  elevado  a 8 companhias  o 
batalhão  n.  24  de  Iguassú,  creado  com  o numero  de  6,  tendo  ficado  nesta  parte  derogado  o 
decreto  n.  1033  de  14  de  agosto  de  1852. 

São  ainda  occupados  pelos  mesmos  cidadãos  todos  os  demais  postos  de  commandantes  su- 
periores. 

A requisição  desta  presidência  acham-se  restituidos,  ao  exercício  do  posto  de  comman- 
dante  superior  de  Angra  e Paraty  o coronel  José  Luiz  Campos  do  Amaral,  e ao  de  com- 
mandante  do  28°  batalhão  o tenente  coronel  Manoel  José  de  Souza,  os  quaes  se  achavam  sus- 
pensos por  acto  do  governo  imperial. 


Corpo  policial. 

Em  virtude  da  autorisação  que  a lei  provincial  n.  11 42  de  30  de  setembro  do  anno 
passado  conferiu  à presidência,  publiquei  em  31  de  dezembro  uma  deliberação,  dando  ao 
corpo  policial,  cuja  força  foi  pela  dita  lei  reduzida  a 400  praças,  a seguinte  organisação  : 

Um  estado  maior  e menor  composto  de  1 commandante  geral,  official  superior ; 1 tenente 
ajudante;  1 alferes  secretario;  1 alferes  medico;  1 primeiro  sargento  quartel-mestre;  e 1 
segundo  sargento  ajudante  d’este. 

Duas  companhias  de  cavallaria,commandadas  por  2 tenentes;  e tendo  6 alferes,  2 primei- 
ros sargentos;  8 segundos  ditos;  2 furriéis;  12  cabos  de  esquadra;  2 clarins;  e 148  soldados. 

Duas  companhias  de  infantaria,  também  commandadas  por  2 tenentes ; tendo  4 alferes ; 

2 primeiros  sargentos;  6 segundos  ditos ; 2 furriéis ; 12  cabos  de  esquadra;  2 cornetas;  e 1 90 
soldados. 

Fixei : 

Para  o commandante  geral  o vencimento  de  3:000$,  sendo  2:000$  de  soldo,  e 1 :000$  de 
gratificação. 

Para  os  tenentes  1 :531  $500,  sendo  600$  de  soldo,  e 931  $500  de  gratificação. 

Para  os  alferes  1 :459$500;  de  soldo  480$,  e 979$500  de  gratificação. 


2 


- to  - 


Para  o medico  960$,  sendo  480$  de  soldo,  e outro  tanto  de  gratificação. 

Para  os  l0*  sargentos  607$500,  sendo  de  soldo  438$,  de  fardamento  60$,  e de  etape 
109$500. 

Para  os  2°‘  sargentos  571  $;fde  soldo  401  $500,  e o resto  de  fardamento  e etape. 

Para  os  furriéis  534$500,  de  soldo  365$,  e o mais  de  fardamento  e etape. 

Para  os  cabos  de  esquadra  498$, dos  quaes  é de  soldo  a quantia  de  328$500,e  o excedente 
de  etape  e fardamento. 

E para  os  clarins,  cornetas  e soldados  461  $500,  sendo  o soldo  de  292$. 

Arbitrei  a quantia  de  600  rs.  diários  para  alimento,  curativo  e ferragem  década  um  dos 
cavallos  de  toda  a força  policial. 

Declarei  que  na  totalidade  das  gratificações  concedidas  aos  officiaes  se  achavam  compre- 
hendidas  as  etapes,  forragens,  e quaesquer  outras  quantias  que  até  então  percebiam. 

Extingui  os  postos  de  major,  capitães,  medico  capitão  e tenente-quartel  mestre,  refoiman- 
do,  na  conformidade  da  lei  de  1 1 de  abril  de  1 849,  os  que  os  exerciam. 

Distribui  toda  a força  policial  por  quatro  grandes  postos  de  guarda,  dos  quaes 
deverão  sahir  os  destacamentos  dos  pequenos  postos,  que  ficarem  comprehendidos  na 
circumscripção  daquelles. 

Para  esse  fim,  considerei  a província  dividida  em  quatro  districtos,  tendo  por  centro . 
o 1 .*  o município  de  Nictberoy,  onde  será  a séde  do  corpo  e do  seu  estado  maior  e menor; 
o 2.°  o de  Campos;  o 3,°  o de  Vassouras;  e o 4.°  o de  Angra  dos  Reis. 

Estabeleci  a época,  em  que  as  praças  destacadas  nos  grandes  e nos  pequenos  postos 
deverão  ser  rendidas;  a maneira  porque  os  destacamentos  se  corresponderão  entre  si; 
como  se  tratarão  as  praças  que  adoecerem,  e onde;  as  vantagens  que  terão  mais  as 
praças  de  pret  que,  findando  o seu  tempo  de  serviço,  de  novo  se  alistarem  ; e finalmente, 
declarei  ser  obrigação  do  commandante  geral  inspeccionar,  ao  menos  uma  vez  em  cada 
anno,  -todos  os  postos  de  guarda,  para  conhecer  de  seu  estado  de  disciplina,  e ne- 
cessidades, e dar  as  providencias  que  forem  precisas  para  removel-as,  quando  caibam 
em  suas  attribuições,  ou  propol-as  á presidência. 

Depois  de  publicada  a deliberação,  de  que  trato,  por  outra  de  30  de  janeiro  do 
corrente  anno,  determinei  que  cada  um  dos  quatro  districtos,  em  que  a província  foi 
dividida,  comprebendesse  os  municípios  seguintes: 

O 1*  districto  — os  de  Nictberoy,  Magé,  Maricá,  Itaborahy,  Santo  Antonio  de  Sá, 
Nova  Friburgo,  Araruama,  Rio  Bonito,  Estrella,  e Capivary;  com  uma  força  de  160 
praças. 

O 2*  os  de  Campos,  S.  João  da  Barra,  Cantagallo,  S.  Fidelis,  Macabé,  Barra  de 
S.  João,  e Cabo  Frio,  com  100  praças. 

O 3o  os  de  Vassouras,  Iguassú,  Valença,  Petropolis,  Parahyba  do  Sul,  Pirahy,  e 
ltaguahy,  com  70. 

E o 4*  os  de  Angra  dos  Reis,  Paraty,  Mangaratiba,  S.  João  do  Príncipe,  Rio  Claro, 
Rezende,  e Barra  Mansa,  com  outras  70. 

A experiencia  de  mais  de  quatro  mezes  já  tem  mostrado  as  vantagens,  que 'resul- 
tarão do  systema,  que  fiz  adoptar,  de  distribuir  a força  policiáDpor  quatro  grandes  postos  : 
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é mais  rápido  o auxilio  que  as.úin  cila  presta  á segurança  e á tranquillidade  publica, 
o menor  o dispêndio  com  as  mudanças  das  praças  de  uns  para  outros  pontos  compre- 
hendidos  n’aquelles  postos. 

Esta  força  continua  a prestar  bons  serviços,  e grande  parte  de  suas  praças  ainda 
se  emprega  na  policia  do  littoial  para  repressão  do  trafico. 

O governo  imperial,  de  quem  tenho  por  diversas  vezes  solicitado  augmento  de  praças 
parao  destacamento  de  linha  existente  n esta  capital,  ainda  não  pòde  attender  a esta 
solicitação;  e por  isso  convirá  muito  que  se  não  diminua  por  ora  o numero  das  que 
a lei  vigente  lixou  para  o corpo  policial,  já  que  o nosso  actual  estado  financeiro  não 
permitte  a sua  elevação,  como  seria  de  mister,  para  facilitar  a acção  das  autoridades  locaes  na 
captura  dos  delinquentes,  e em  outras  diligencias. 

A lei  n.  1 142  determinou  que  se  não  despendesse  com  os  vencimentos  de  toda  a força 
policial  senão  até  a quantia  de  280:0008000:  pela  maneira  porque  os  estabeleci,  não  excedem 
de  260:000$,  e comprehendendo  as  outras  despezas,  que  se  fazem  com  a dita  força,  não  passa 
tudo  de  287:000$,  vindo  assim  os  cofres  provinciaes  a economisar  cerca  de  20:0008000 
annualmente : até  o anno passado  gastava-se  com  este  ramo  do  serviço  305:3388,  e no 
orçamento  deste  anno  estão  votados  300:5008000. 

Tendo  o exm.  ministro  da  guerra  mandado  desarmar  todas  as  fortificações  existen- 
tes no  littoral  desta  província,  o pol-as  à disposição  do  governo  provincial,  foram,  com 
ligeiros  reparos  que  se  lhes  fizeram,  aproveitadas  para  aquartelamento  d?,  lorça  policial, 
poupando-sc  o aluguel  que  se  pagava  pelos  edifícios  a esse  fim  destinados. 


Pedestres. 


Com  excepção  do  alcaide  e de  11  pedestres,  que  são  exclusivamentc  empregados  no  serviço 
desta  capital,  existem  nos  outros  pontos  da  província  os  seguintes: 

Magé 6 

Itaborahy '>■ 

Maricá 2 

Santo  Antonio  de  Sã 4 

Rio -Bonito  3 

Capivary  . . 3 

Cabo-Frio.  . ^ 

. Araruama  . 3 


Macahé . . ti 

S.  João  da  Barra 4 

S.  Fidelis ti 

Cantagallo ti 

Nova-Friburgo 3 

Estrella  . . 3 

Petropolis  2 
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Parahyba  do  Sul. . , 

Vassouras 

Valença 

Iguassú 

Rezende 

Barra-Mansa 

Pirahy 

S.  João  do  Príncipe 

Rio-Claro 

Itaguahy 

Angra  dos  lieis 


? 

5 


o 

4 

»> 

tj 

3 


Paraty 3 

Mangaratiba  5 

Barra  de  S.  João 2 

Itaipú,  em  Mclberoy 2 

S.  Jjourenço  » 2 

S.  Gonçalo  » 2 

Cordeiros  » 2 

Jurujuba  » 2 


Os  vencimentos  do  alcaide  e dos  14  pedestres  da  capital  importam  em  5 :580$,  sendo  540$ 
dos  daquelle,  e 5:040$  dos  destes,  a razão  de  360$  por  anno  para  cada  um. 

Os  dos  outros  125,  a 300$,  montam  a 30:000$ 

O augmento  de  praças  desta  força  seria  muito  vantajoso  ao  serviço  da  policia,  se  nossas 
circumstancias  financeiras  o permittissem;  mas,  não  sendo  isso  possível  actualmente,  julgo 
que  não  devemos  reduzir  o numero  que  se  acha  fixado,  para  não  causar  embaraços  ao  mesmo 
serviço. 

INão  devo  terminar  este  topico  sem  pedir-vos  que  consigneis  mais  5:040$  para  occorrer  ao 
pagamento  desta  força  no  presente  anno ; pois  que,  tendo  o § 41  da  lei  do  orçamento  vigente 
votado  apenas  para  ellè  a quantia  de  30:540$  (o  que  attribuo  a engano  quando  se  redigiu  a 
dita  lei),  apparece  um  déficit  daquella  impòrtancia  nã  respectiva  despeza,  que  é de  35:580$: 


Repartição  do  assistente  do  ajudante  general. 


Continua  a dirigir  esta  .repartição,  com  o mesmo  zelo  e actividade,  o major  do  estado- 
maior  de  1”  classe  Manoel  Rodrigues  Barros  Fonseca  de  Brito. 

Existem  na  província  os  seguintes  officiaes  do  serviço  activo: 

Do  corpo  de  engenheiros,  2 capitães. 

Do  estado  maior  da  Ia  classe— 1 tenente  coronel,  2 majores,  2 capitães  c I 1“  tenente. 

Do  estado  maior  da  2a  classe— 2.  coronéis  e 1 tenente-coronel. 

Do  1*  batalhão  de  infantaria — 1 capitão  e 2 alferes. 

Aggregado  ao  corpo  de  engenheiros — 1 capitão 
E á arma  de  artilharia  1 capitão. 
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Existem  mais  os  seguintes  olliciaes  reformados : 

Brigadeiros , 

Coronéis : 

3 

3 

Tenentes  coronéis 

4 

Majores  

10 

Capitães 

II 

I”1  tenentes  ou  tenentes 

11 

2*'  ditos  ou  alferes 

10 

Além  dos  pííiciaes  lia  as  praças  seguintes: 

2W  cadetes 

2 

Cabos , . . 

. . . . 4 

. Anspecadas 

6 

Soldados 

....  3o 

Tambor.  

1 

Como  já  mencionei  no  artigo  relativo  ao  corpo  policial,  as  fortificações  do  littoral  foram 
desarmadas,  e entregues  à província  para  servirem  de  aquartelamento  do  mesmo  corpo. 


Recrutamento . 


Desde  o 1*  de  junho  do  anno  passado  até  29  de  fevereiro  do  corrente  foram  remet- 
tidos  ao  quartel  general  do  exercito  74  recrutas  e 1 voluntário,  dos  quaes  assentaram 
praça  71  recrutas  e 1 voluntário : ao  todo  72. 

Eram  naturaes  desta  província  56 ; da  de  Minas  9 ; da  de  S.  Paulo  2 ; da  de  Per- 
nambuco 2 ; da  de  Matto-Grosso  1;  da  da  Bahia  1 ; e da  do  Ceará  1. 


Os  municípios  d’onde  vieram  são  : 

Nictheroy 

Magé 

Santo  Antonio  de  Sá 

Maricá  . . . . 

Capivary 

Araruama 

Cabo-Frio 

Barra  de  S.  João,  além  do  voluntário 

Campos 

S.  João  da  Barra 

S.  Fidelis 

Parahyba  do  Sul 

Vassouras — ... 

Valença. 


31 

1 

5 

1 

3 

1 

2 

3 

4 
1 
3 

5 
1 
2 


— Í4  - 


Iguassú 1 

Barra-Mansa ^ 

Pirahy ^ 

Itagnahy ^ 

Mangaratiba * 

Para  a armada  foram  enviados  desde  a mesma  data  até  o ultimo  de  abril  do 
oorrente  anno  62  recrutas,  17  menores,  e 3 voluntários : ao  todo  82  indivíduos,  que 
eram  naturaes: 


Da  corte 

Desta  província 

De  Minas 

Da  Bahia 

Do  Rio  Grande  do  Norte 

Do  Pará 

Do  Espirito-Santo 

Vieram  dos  seguintes  municipios: 

Nictheroy 

Estrella 

Petropolis 

Barra-Mansa 

Cabo-Frio 

Cantagallo 

Capivary 

Campos 

Iguassú 

S.  João  da  Barra 

Maricá 

Mangaratiba 

Nova-Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Pirahy 

Rio-Bonito 

Araruama 

Vassouras 

Valenca  . . 


6 

67 

4 

1 

1 

0 

1 


25 

i 

0 
3 

1 
1 
1 

5 
8 
2 
2 

6 
1 
o 

3 


1 

3 
5 

4 


Desertores. 


Além  dos  recrutas  forajn  remettido?  ao  quartel  gçneral.do  exercito,  no  mesmo  periodo,  do 
Io  de  junho  de  1859  ao  fim  de.  fevereiro  ultimo,  64  desertores  e.4  suspeitos  de  o serem. 
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Dos  desertores  pertenciam  : 

Ao  batalhão  de  engenheiros 4 

Ao  1 0 de  artilheria \\ 

Ao  4o  « « , ] 

Ao  corpo  de  artífices \ 

Ao  Io  batalhão  de  infantaria 28 

Ao  2o  « « « ■ \ 

Ao  3°  « « (c  4 

Ao  8o  « « « ij 

Ao  de  deposito ] 

Ao  corpo  fixo  de  Minas 1 

A’  companhia  fixa  do  Espirito  Santo 1 

Ao  ,1 0 regimento  de  cavallaria 10 


Para  a armadaToram  também  enviados  25  desertores  em  igual  periodo. 

Saude  publica. 

Se  não  é assustador  o estado  sanitario  desta  província,  também  não  é muito  lisonjeiro. 

A febre  amarella,  que  ficou  enraizada  no  paiz  desde  o anno  de  4850,  em  que  fez  a sua 
primeira  irrupção,  mais  ou  menos  tem  grassado  em  diversos  pontos,  com  maior  ou  menor 
intensidade,  principalmente  entre  as  pessoas  ainda  não  aclimadas. 

Além  dessa  enfermidade,  as  bexigas  também  tem  produzido  alguns  estragos;  não 
obstante  o que,  apenas  se  vaccinaram,  no  anno  passado,  segundo  informa  o respectivo  director, 
1 ,532  pessoas,  das  quaes  pertenciam  ao  sexo  masculino  799,  ao  feminino  733;  e eram  livres 
896,  e escravas  636. 

A vaccina  foi  regular  em  969,  não  deu  Tesultado  em  400,  e não  foram  observados  163 
indivíduos. 

E’  diminutissimo  o algarismo  das  pessoas,  aqiiem,  como  refere  o director,  se  forneceu 
este  preservativo:  não  se  póde,  porém,  contar  como  reaes  os  dados  apresentados,  porque 
muitos  dos  vaccinadores  deixam,  como  jà  expendi  no  relatorio  do  axmoi  passado,  de  participar 
as  occurrencias  que  se  dão  neste  ramo  do  serviço,  e de  enviar,  como  lhes  cumpre,  os  mappas 
daquelles  indivíduos  a quem  vaccinaram  em  seus  municípios. 

Tenciono  expedir  instrucções  ao  director  do  instituto  vaccinicopar^t  melhor  fiscalisar 
este  serviço,  e apresentar  de  tres  em  tres  mezes  relações  das  pessoas  Vjaçcijtadas  em  cada  um 
dos  municípios  da  província. 


Além  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  são  hoje  16  os  estabelecimentos  de  caridade  exis- 
rtentesi  na  provincia,  locr  haver  iaccresêido*oi  <de  dtaguahiy .^abeirto?  -deatda.  .d&sÉáeMèBÁeão  do 


meu  relatorio  passado,  e 


CÜâlia:*  í)Í)  ^ 


oi 


Por  esse  motivo  reduzi,  por  deliberação  de  25  de  dezembro  do  anno  findo,  as  consigna- 
ções que  tinham  taes  estabelecimentos,  provenientes  do  producto  liquido  das  duas  loterias 
que  lhes  são  concedidas,  ficando  elles  hoje  aquinhoados  pela  maneira  seguinte  : 


Asylo  de  Santa  Leopoldina 5:850#000 

Casa  de  caridade  de  Campos 4:7008000 

« « de  Cabo-Frio 2:7508000 

« « de  Magé 3:8508000 

« « de  Vassouras 3:1008000 

« « de  Valença 3:1008000 

« « de  Rezende 2:750$000 

« « de  Angra 2:7208000 

« k de  Paraty 2:7508000 

« « de  Itaguahy 1:0008000 

Hospital  dePetropolis 8:8008000 


Sendo  estas  quantias  insufficientes  para  occorrer  a todas  as  despezas  que  se  fazem,  já  pelo 
crescido  numero  de  doentes  pobres,  que  aífluem  aos  respectivos  hospitaes,  já  pelos  encargos 
que  lhes  foram  impostos  de  tratar  á sua  custa  as  praças  do  corpo  policial  que  adoecerem  nos 
destacamentos,  parece-me  muito  conveniente  a decretação  de  mais  uma  loteria  em  beneficio 
desses  estabelecimentos ; e peço- vos  que  tomeis  esta  resolução, dando-lhes  assim  mais  alguns 
meios  com  que  possam  melhor  corresponder  aos  fins  de  sua  instituição. 

Continuam  todos  estes  estabelecimentos  no  mesmo  estado  descripto  no  ultimo  relator io, 
quanto  aos  rendimentos  que  formam  o seu  patrimônio,  e a prestar  bons  serviços  aos  pobres 
que  os  procuram  para  receber  soccorros  em  suas  enfermidades ; nada  se  me  offerecendo  a 
accrescentar  senão  que  a administração  do  hospital  de  Petropolis  passou  a ficar  sob  a direc- 
ção e fiscalisaçâo  da  respectiva  camara  municipal,  tendo  sido  alugada  uma  casa  mais  espa- 
çosa e commoda,  para  onde  se  transferiu  o dito  hospital  em  dezembro  do  anno  passado. 

O Asylo  de  Santa  Leopoldina  acha-se  desde  esse  mesmo  mez  de  dezembro  mudado  para 
a casa  de  sua  propriedade  sita  na  rua  da  Praia,  onde  muito  tem  melhorado  as  asyladas,  cujo 
numero  é de  61 , das  seguintes  idades : 


De  6 annos \ 

De  8 « 4 

De  9 « ! 6 

De  10  « \\ 

De  11  « 12 

De  12  « 9 

De  13  « 8 

De  14  « . 5 

De  15  «,  1 

De  16  « 4 


São  brasileiras  56,— naturaes  do  município  da  côrte  e da  província  53,  do  Espirito  San- 

ip  i ; tygpaaMíis  e portuguezas  2 . 
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Alftni  destas  meninas,  existem  7 meninos  brasileiros,  das  seguintes  idades : 


De  9 annos \ 

De  10  « 2 

De  11  « 4 

De  12  « 2 

De  1 3 « - 1»  ’ 


A meza  administrativa  deste  asylo  ainda  não  pôde  dar  execução  ao  decreto  n.  1 ,1  GO 
de  20  de  outubro  ultimo,  que  autorisou  a alienação  do  prédio  do  Fonseca,  por  não  haverem 
os  (pie  se  propunham  compral-o  chegado  a preço,  que  correspondesse  ao  valor  do  mesmo 
prédio. 


Tratarei  agora  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense,  existente  nesta  capital,  de  que  são  pro- 
prietários os  drs.  João  José  Pimentel  c José  Martins  Rocha. 

Em  virtude  do  art.  1"  do  decreto  n.  1 ,133  de  27  de  agosto  do  anno  passado,  contratei  em 
1 7 de  novembro  com  estes  médicos  o estabelecimento  na  dita  casa  de  enfermarias  geraes  e es- 
peciaes,  nas  quaes  sejam  recebidos  e tratados,  por  espaço  de  3 annos,  cm  todos  os  casos 
médicos  e cirúrgicos,  os  doentes  pobres  do  município,  para  quem  se  reservaria  a quinta 
parte  dos  leitos  nas  épocas  ordinárias,  e a terça  parte  nas  de  epidemia ; e concedi -lhes, 
na  fôrma  do  mesmo  decreto,  como  retribuição  o produeto  liquido  das  tres  loterias,  de  que 
elle  trata,  pago  em  tres  prestações  annuaes,  á vista  de  attestados  do  chefe  de  policia,  em  que 
se  prove  o preenchimento  de  todas  as  condições  impostas  no  respectivo  contrato . 

O movimento  desta  casa  desde  o 1 * de  julho  de  1 859  até  30  de  abril  do  corrente  anno  foi 
o seguinte : 

Existiam  em  30  de  junho  26  doentes ; sendo:  tratados  à sua  custa  24  (1  homem  e 1 mulher 
nacjonaes ; I homem  extrangeiro,  1 3 homens  e 8 mulheres  escravos):  e indigentes  2 homens 
extrangeiros. 

Entraram  358,  dos  quaes  trataram-se  á sua  custa  256  f10  homens  e 1 mulher  nacionaes; 
87  homens  e 3 mulheres  extrangeiros;  e 111  homens  e 44 mulheres  escravosj;  eá  custa  do 
• estabelecimento  102  (35  homens,  e 17  mulheres  nacionaes,  e 43  homens  e 7 mulheres  ex- 
trangeirosj . 

Sahiram  curados  290,  sendo, dos  tratados  à sua  custa, nacionaes  1 0 homens  e 2 mulheres; 
extrangeiros  79  homens e 1 mulher;  e escravos  99  homens  e 36  mulheres;  ao  todo  227:  e dos 
tratados  a expensas  da  Casa  de  Saude,  23  homens  e 7 mulheres  nacionaes,  e 30  homens  e 3 
mulheres  extrangeiros;  ao  todo  63. 

Falleceram  58:  7 homens  e 2 mulheres  extrangeiros ; e 12  homens  e 11  mulheres  escravos 
tratados  á sua  custa;  e dos  indigentes 7 homens  e 6 mulheres  nacionaes;  e10  homem e 3 
mulheres  extrangeiros. 

Ficaram  em  tratamento  36:  tratados  á sua  custa  21  (\  homem  nacional,  2 extran- 
geiros, 13  escravos  e 5 escravas);  e dos  pobres  1 5 (5  homens  e 4 mulheres  nacionaes ; e 5 
homens  e 1 mulher  extrangeiros).  „ 


As  enfermidades,  de  que  succumbirani  os  58  indivíduos,  foram : 


Abcesso  do  fígado 

Amollecimento  do  cérebro 

Anazarca 

Cachexia  paludosa 

Cancro  do  estornado 

O 

Degenerecencia  do  fígado 

Endocardo-arterite 

Entero-colite 

Febre  amarella 

« typhoide 

Gastro-enteritc a 

Hydro-peritoneo 

Hérnia  estrangulada 

Hypoemia  intertropicalis 

Icterícia 

Moribundo 

Tubérculos  pulmonares 

« mesentericos 

Varíola  confluente,  2o  período 

Ulcera  syphilitica  na  articulação  coxo-femural  com  carie 
dos  òssos.  . . 


1 

1 

1 

2 

3 

13 

1 

1 

3 

1 

(5 

1 

1 

1õ 

5 
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Mo  devo  ultimar  este  artigo  sem  mencionar  que,  existindo  nesta  província  algumas  afri- 
canas livres,  cujos  serviços  o governo  imperial  lhe  confiou,  e que  não  podiam  ser  empregadas 
em  trabalhos  de  obras  publicas,  mandei-as  distribuir  pelas  casas  de  caridade  e Asylo  de 
Santa  Leopoldma,  onde  melhor  prestarão  aquelles  serviços . 

Colonísaçao. 

Pensando  ainda, acerca  deste  importante  ramo, da  mesma  maneira  que  expendi  no  relatório 
que  apresentei  a assemblea  o anno  passado,  passarei  a dar  uma  noticia  do  estado  de  cadauma 

das  colonias  particulares  subsistentes,  começando  por  declarar  que,  havendo  a freguesia  de 

Petropolis  sido  elevada  á categoria  de  cidade,  e não  sendo  compatível  a existência,  alf  de  uma 
colou, a em  divergência  com  o elemento  municipal,  e tendo  um  systema  de  a mtois  raet 
repugnante  a legislação  formulada  segundo  os  preceitos  constitucioul,  por  deliberócã  d 5 
de  jane.ro  ultimo  extingui  a respectiva  directoria,  passando  as  obras  publicas  as  espias  e 
os  outros  ramos  do  serviço  a ser  feitos,  com  menos  disnenrl  in  ™ T’ 

os  dos  outros  municípios  da  província.  ^ pd«  mesmo  modo  porque  o são 

As  colonias  particulares  hoje  existentes  são  as  seguintes : 

Da  Independeneia. 

Fundada  em  1 852  pelo  gentil-homem  Nicolào  António  N„gUeira  Valle  da  Gama  eom  26 
famílias  allemas,  eomprebendendo  1 71  indivíduos  de  differente  sexos  e idades, conta  hoje  73 


1®  - 


famílias  com  330  pessoas,  sendo  1 65  do  sexo  masculino,  dos  quaes  1 29  maiores  e 36  menores 
de  lOannos,  e 165  do  femenino,  sendo  128  maiores,  e37  menores  daquella  idade : 232  natu- 
raes  de  Holstein,  28  da  Prússia,  6 do  Brazil,  e 64  nascidas  na  colonia  oriundas  de  famílias 
allemãs. 

Tem  fallecido  47  indivíduos  de  differentes  sexos  c idades,  e se  retirado  do  estabelecimento 
10,  não  sendo  uns  e outros  computados  no  numero  actual. 

Todas  estas  famílias  se  occupam  na  lavoura,  com  especialidade  do  café,  que  excede  de 
250,000  pés,  achando-se  a maior  parte  delias  quites  das  despezas  de  passagem  e outras,  e, 
segundo  informa  o proprietário  da  fazenda,  satisfeitas,  sendo  pela  maior  parte  laboriosas  e 
morigeradas. 


De  Santa  Janta. 

Também  foi  esta  colonia  fundada  em  1852  na  fazenda  do  Santa  Justa,  no  municí- 
pio de  Valença,  por  seu  proprietário  o veador  Braz  Carneiro  Bellens,  pelo  systema  de  parceria, 
e conta  hoje  35  fogos  cpm  141  pessoas,  sendo  83  adultas  e 58  menores  de  1 5 annos. 

Todas  estas  famílias  empregam-se  na  lavoura,  e além  da  cultura  do  café,  cujo  produeto 
repartem  com  o proprietário  da  fazenda,  plantam  milho,  feijão,  arroz,  etc.,  para  seu  sustento; 
estando  ainda  a dever  4:904$446  de  adiantamentos  feitos  pelo  mesmo  proprietário  para  suas 
passagens  e outras  despezas 


De  Santa  Rosa. 

Data  do  mesmo  anno  a sua  fundação  na  fazenda  de  Santa  Rosa  do  exm.  conde  de 
Baependy,  e sob  o systema  de  parceria. 

O seu  pessoal  teve  apenas  um  augmento  de  3 crianças  do  sexo  masculino,  e uma 
do  femenino,  nascidas  depois  das  informações  dadas  no  anno  passado,  vindo  portanto  a 
existir  hoje  na  colonia  1 461  indivíduos,  sendo  110  da  Allemanha,  e 36  do  Brasil. 

Acha-se  reduzida  a 3:473$805  a divida  dos  colonos,  pela  qual  são  responsáveis  18 
familias;  nada  devendo  19. 

O proprietário  da  colonia,  desde  que  se  completou  o praso  de  quatro  annos  do  es- 
tabelecimento dos  colonos  na  fazenda,  deixou  de  exigir  delles  o juro  de  6 °[.  ao  anno,  a 
que  estavam  obrigados. 

Do  VallSo  dos  Veados. 

t 

Fundada  em  1847  à margem  dos  — Dous  Rios,  — no  município  de  S.  Fidelis,  pelo 
cidadão  Eugênio  Aprigio  da  Veiga,  conta  hoje  520  indivíduos,  distribuídos  por  1 02  fogos 
que  existem  em  todo  o districto  nella  comprehendido. 

Segundo  informa  o empresário,  anda  por  250:7003  o valor  das  bemfeitorias,  casas 
e machinas  que  lhe  pertencem  e a esses  indivíduos,  incluindo  66:000$,  valor  de  2,800:000 
braças  quadradas  de  terras  aforadas,  e 15:000$  de  1,500:000  por  jaforar. 

Acham-se  plantados  400  mil  pés  de  café,  e occupam-se  na  lavoura  504  pessoas. 
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Dos  mdividuos  que  habitam  a colonia  são:  brasileiros  214,  portuguezes  228,  franee- 
zes  39,  suissos  18,  belgas  6,  hollandezcs  3,  allemães  10,  inglezes  1,  e italiano  1. 

Empregam-se  no  culto  divino  2,  na  administrarão  1 , no  commercio  8,  no  ollicio  de 
pedreiro  2,  no  de  alfaiate  1,e  os  restantes  504 na  lavoura. 

De  Santa  Fé. 

Estabelecida  em  1 845  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer,  de 
Nova  Friburgo,  pelo  padre  Francisco  de  Castro  Abreu  Bacellar,  compõe-se  de  5o  indi- 
viduos  portuguezes,  mandados  vir  directamente,  os  quaes  trabalham  em  duas  sesmarias 
de  meia  legua  cada  uma,  estando  já  duas  terças  partes  plantadas. 

Dedicam-se  á cultura  do  caie  e da  canna : e todos,  segundo  informou  o dono  da  fa- 
zenda, vivem  satisfeitos,  havendo  alguns  que  possuem  de  10  a 20:0008. 

Da  .Sapucaia. 

\ 

Acha-se  collocada  na  fazenda  deste  nome,  pertencente  ao  commendador  José  Ribeiro 
de  Castro,  na  margem  direita  do  Rio  Muriahé,  distante  duas  léguas  da  cidade  de  Campos. 

Em  1 5 de  agosto  de  1 856  chegaram  a esta  fazenda  55  pessoas  de  ambos  os  sexos  que 

o proprietário  delia  mandou  contratar  em  Portugal,  além  de  3 que  já  ali  se  achavam. 

Hoje  existem  17  famílias  com  46  indivíduos,  que  cultivam  1 53:000  braças  quadradas  de 
terras,  destinadas  á plantação  da  canna,  e também  á de  generos  alimentícios  para  con- 
summo. 

Os  colonos  tem  tirado  bom  lucro  de  seu  trabalho,  como  informa  o mesmo  proprie- 
tário, o qual  entretanto  não  está  satisfeito  com  alguns  dellcs,  por  se  terem  tornado  des- 
ordeiros, irreverentes  e infractores  do  contrato;  achando-se  resolvido  a despedil-os,  con- 
servando os  melhores,  e a mandar  contratar  outros  de  boa  conducta. 

De  S.  Paulo. 

Foi  igualmente  fundada  em  1 856  na  fazenda  deste  nome,  de  propriedade  do  dr.  An- 
tonio  Ribeiro  de  Castro,  na  margem  do  norte  das  cachoeiras  do  rio  Muriahé,  em  Campos, 
com  36  indivíduos  naturaes  da  ilha  de  S.  Miguel : hoje  conta  28  famílias  com  131  pessoas, 
das  quaes  são  1 2 nascidas  na  freguezia  dos  Guarulhos. 

A fazenda  contém  uma  área  de  1 ,900  braças  de  testada,  medidas  e demarcadas,  e compre- 
hende  um  terreno  que  terá  a capacidade  de  um  quadro  de  500  braças  por  lado,  empresado 
na  cultura  da  canna  e de  generos  alimentícios,  e no  fabrico  do  assucar,  que  produziu 
o preço  liquido  de  2&400  a 28500  por  arroba.  • . 

Os  colonos  vivem  satisfeitos,  e o proprietário  da  fazenda  procura  todos  os  meios 
de  melhorar-lhes  a sorte,  favorecendo-os  na  construcção  de  casas,  e em  outros  objectos 
do  serviço  da  lavoura. 


Existem  mais  a colonia  cia  liòa  Fé  na  margem  do  Rio  Negro,  no  município  de  S 
1'idclis,  de  propriedade  do  barão  de  Nova  Friburgo  e de  Jacob-van-Erven  — ; a do 
Passa  Ira-,  de  propriedade  do  commendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  no 
município  de  S.  João  do  Príncipe — ; e a das  Coroas , fundada  pelo  finado  marquez  de 
\alenea,  no  município  de  Valença — ; das  quaes  não  recebi  informações:  reportando- 
me,  quanto  á 1”,  ao  que  consignei  no  meu  relatorio  do  1.*  de  agosto  de  1859. 

Agricultara. 

Com  mágoa  cumpre-me  expor-vos  que  a agricultura  continua  a lutar  com  os  mesmos  em- 
baraços descriptos  no  meu  ultimo  relatorio. 

A lacuna  deixada  pela  suppressão  do  trafego,  á imperfeição  do  nosso  systema  de  viabili- 
dade, ás  difiiculdades  oppostas  ao  desenvolvimento  do  credito  agrícola  por  uma  legislação 
inadequada  á protecção  dalavoura,  e finalmente  ao  espirito  de  cega  rotina,  que  domina  muitos 
de  nossos  lavradores,  deve-se  attribuir  em  grande  parte  o esmorecimento  deste  muito  impor- 
tante, e principal  ramo  da  industria  nacional. 

Além  d estas  causas,  existem  outras  que  procurei  estudar,  concernentes  ao  enfraquecimen- 
to dos  preciosos  vegetaes,  que  produzem  os  mais  interessantes  ramos  de  exportação,  consul- 
tando os  fazendeiros  e lavradores  da  província,  que  com  suas  luzes  poderiam  esclarecer-me. 

Em  geral,  attribuem  elles  o definhamento  das  plantações  à impropriedade  dos  terrenos,  à 
depauperação  destes  por  successivas  lavouras,  á má  escolha  das  plantas,  e à falta  de  conve- 
niente amanho  e réga  das  terras ; mas  asseveram,  quanto  á cultura  da  canna,  que  insectos 
destruidores  de  especies  diversas  costumam  invadir  este  vegetal,  impedindo  o seu  desenvol- 
vimento. Uns  affirmam  ser  a lagarta  furadora  Borer,  que  fez  terríveis  estragos  nas  Ilhas  Mau- 
ricias,  descripta  em  uma  memória  que,  a meu  pedido,  mandou  traduzir  o exm.  sr.  ministro 
do  império,  e que  distribui  pelos  fazendeiros  ; outros  porém  declaram  ser  esses  estragos 
produzidos  por  insectos  mui  conhecidos,  a broca  e à barata;  aquella,  uma  pequena  lagarta 
inferior  em  tamanho  ao  Borer : esta,  de  muito  differénte  configuração,  e que,  em  vez  de  atacar, 
como  o Borer  e a broca,  o gommo,  invade  o olho  da  canna. 

Ha  um  ponto,  porém,  em  que  todos  concordam,  em  meio  das  divergências  de  opinião  sobre  as 
causas  de  definhamento  da  cultura  da  canna,  e vem  a ser  : que  estes  insectos  flagelladores,  e as 
moléstias  vegetaes  não  se  fazem  sentir  nos  terrenos  ricos,  e sim  nos  depauperados,  visto  como 
o viço  e desenvolvimento  das  plantações  neutralisa,  se  não  destróe,  os  effeitos  d’estas  inva- 
sões, e impede  a incubação  dos  ovos  depositados  nos  gommos,  e olhos  do  vegetal. 

Tal  é a opinião  do  sr.  Dodgson,  illustrado  fazendeiro  de  Itaguahy,  que  a estas  observações 
accrescenta  que  a reproducção  dos  insectos  se  opera  no  tempo  secco  efrio,  occasião  em  que, 
no  nosso  paiz,  a vegetação  está  como  que  paralysada. 

Não  menos  concordam  os  mesmos  lavradores  em  que  os  meios  proprios  para  extinguir  os 
insectos  flagelladores -são ; a queimadas  soccas  dos  eannaviaes,  cortados  com  o maior  cuidado; 
a extirpação  das  cannas  viciadas;  o plantio  de  outras,  livres  dos  insectos,  e limpas  de  folhas 
para  se  conhecer  si  são  ou  não  perfeitas,  e finalmente,  a immersão  das  plantas  em  agua  de  cal 
aquecida  a 1 20  até  125  gràos  de  Fareinheith. 


Do  estudo  e averiguação  destas  causas  chegamos  a ilma  conclusão  nccessaria  e inevitável, 
c é:  que  se  estivessem  á frente  do  maior  numero  de  estabelecimentos  ruraes  pessoas  dotadas  de 
variados  conhecimentos  agricolas,  os  processos  mais  convenientes  para  o amanho  c réga  das 
terras  teriam  sido  adoptados,  e então  não  lamentaríamos  a falta  de  certas  condições  athmos- 
phericas  e incteorologicas  essenciaes  â vegetação,  porque  a arte  com  seus  meios  e recursos  po- 
deria acudir  com  vantagem  ao  cansaço  das  terras,  à sua  esterilidade,  e á extirpação  dos  insec- 
tos flagelladores. 

A installaçãode  institutos  agricolas,  que  o governo  imperial  pretende  crear  n esta  provín- 
cia, a exemplo  do  que  praticou  em  algumas  das  do  norte,  que  foram  honradas  com  a Au- 
gusta Presença  de  Sua  Magestade  o Imperador,  ha  de  trazer  vantagens  reaes  á lavoura  pela 
diffusão  de  conhecimentos  uteis,  que  taes  associações  sem  duvida  propagarão  entre  os  nossos 
lavradores,  estudando  as  causas,  que  empecem  a agricultura,  e os  meios  adequados  a remo- 
ve-las theori  ca  e praticamente. 


Antes  de  encerrar  este  capitulo,  devo  declarar- vos  que  as  experiencias  feitas  na  cidade  de 
Rezende,  em  presença  de  uma  commissão  que  nomeei,  composta  dos  cidadãos  João  de  Aze- 
vedo Carneiro  Maia,- Joaquim  Gomes  Jardim,  Fabiano  Pereira  Barreto  e Pedro  Ramos  da 
Silva,  para  reconhecer-se  a efficacia,  naextincção  da  formiga  saúva,  de  um  novo  processo,  de 
que  se  diz  inventor  José  Domingues  dos  Reis  Castro,  deram  o seguinte  resultado: 

Que  o invento,  que  consiste  em  um  liquido  escuro  empregado  em  dóses  indeterminadas, 
conforme  a extensão  e qualidade  dos  formigueiros,  póde  matar  a formiga  com  mais  ou  menos 
dispêndio  e morosidade,  por  ser  necessário  atacar  fóco  por  fóco,  em  dias  successivos,  appli- 
cando-se  aquelle  liquido  pelos  orifícios  externos,  á proporção  que  as  formigas  forem  sahindo, 
e tendo-se  a cautela  de  tapar  os  que  se  abrirem  de  novo ; 

Que  a acção  do  liquido  não  se  estende  além  do  fóco  atacado,  de  modo  que  comprehenda 
uma  área  maior  de  terreno  inçado  de  formigueiros ; 

Que  em  formigueiros  profundos,  sobre  tudo  em  morros,  e avisinhados  com  outros,  este 
processo  é muito  fallivel,  além  de  ficar  mais  ou  menos  caro,  e demorado,  conforme  a exten- 
são, profundidade,  e natureza  dos  formigueiros,  a maior  ou  menor  quantidade  do  liquido 
empregado,  calculado  a 12Ó  réis  a garrafa,  e todo  o mais  serviço  que  convier. 

As  experiencias  foram  feitas  repetidas  vezes  em  differentes  pontos,  e todas  deram  o mes- 
mo resultado  comovereis  do  annexo. 

A’  vista  d’isso,  penso  que  o sobredito  Castro  não  está  habilitado  para  obter  o prêmio 
que  o decreto  n.  980  de  13  de  outubro  de  1857  autorisoua  conferir-se  a quem  descobrisse 
o meio  de  extinguir  esta  praga  da  nossa  lavoura. 

Depois  de  escripto  este  periodo  recebi  do  dr.  Pedro  Ramos  da  Silva  uma  importante  in- 
formação, que  também  achareis  atinexa  a este  relatorio,  acerca  do  meio  que  elle  e outros  fazen- 
deiros tem  empregado,  com  bom  resultado,  para  destruir  estes  formigueiros,  o qual  consiste 
em  aproveitar-se  as  grandes  chuvas,  e fazel-as  correr  ao  centro  dos  mesmos  formigueiros, 
por  valias  abertas  com  direcção  a elles. 


Fabricação  do  assucar. 


Os  commendadores  José  Martins  Pinheiro  e José  Ribeiro  de  Castro  já  deram  seus  pare- 
ceres em  separado  sobre  a consulta  que  lhes  foi  feita,  com  referencia  ao  apparelho  introduzido 
pelo  dr.  Angelo  Marini;  e divergiram  da  opiniSo  do  sr.  Luiz  José  de  Carvalho  Cardoso, 
transcripta  no  meu  ultimo  relatorio.  Pelo  que  estes  prestimosos  fazendeiros  expõem  (annexo 
A)  não  ha  introducção  nova  de  apparelhos,  e nem  se  hão  obtido  os  resultados  que  se  espe- 
rava no  melhoramento  e brevidade  da  fabricação  do  assucar. 

Entretanto  aguardo  ulterioras  informações  que  terei  a honra  de  submetter  á vossa  illustra- 
ção. 

Navegação  fluvial.  * 

I Angra  dos  Beis.— Tem  sido  de  pouca  importância  a navegação  fluvial  neste  município. 

Os  rios  que  nelle  existem, são:  Mambucaba,— Jacuecanga,— Serra  d Vua  — Ariró  ~Bn 
cuhy-e  Frade.  ° ’ ‘ ’ . 

Pelo  rio  Mambucaba  navegam  canòas  até  quasi  cinco  léguas  de  distancia.  Os  que  se  po- 
dem melhorar,  prestando  assim  auxilio  á lavoura,  pela  facilidade  do  transporte  de  seus  pro- 
ductos,  são  os  rios— -Mambucaba, — Serra  d’agua— e Jacuecanga. 

Na  íreguezia  da  Ribeira  ha  um  canal  denominado  o Furado , no  lugar  doBraeuhy,  que 
só  se  torna  navega vel  nas  marés  cheias : fazendo-se-lhe  algumas  excavações,  virá  a ser  de 
utilidade  aos  povos  da  localidade  e dos  arredores, que  nas  marés  vazias  são  obrigados  a dar 
uma  grande  volta  em  roda  da — Ilha  comprida. 

I Araruama.—  Não  ha  neste  município  rios  que  se  prestem  â navegação;  sendo  esta  unica- 
mente feita  entre  a cidade  de  Cabo-Frio  e a ponte  dos  Leites,  tocando  nos  portos  interme- 
diários de  Aldêa,  Iguaba  e Mataruna,  onde  existem  lanchas  de  diversos  proprietários. 

A abertura  do  canal  da  lagoa  Araruama — é obra  de  grande  vantagem  para  este  municí- 
pio, e que  facilitará  muito  a navegação  e o transporte  dos  productos  agrícolas  das  fazendas 
que  lhe  ficam  próximas. 

i Barra- Mansa . — O unico  rio  que  poderá  prestar-se  â navegação,  é o— -Parahyba,— que 
passa  em  frente  á cidade  desse  município. 

O cidadão  José  de  Souza  Azevedo,  fazendeiro  morador  à margem  do  rio  Bananal,  um  dos 
confluentes  que  desagua  naquelle,  pouco  acima  da  dita  cidade, mandou  ultimamente  construir 
um  lanchão  ou  saveiro  de  fundo  de  prato,  com  capacidade  para  -carregar  de  400  a 500  arrobas 
de  café,e  embarcando-se  nelle, desceu  desde  a sua  habitação  até  o ponto,  onde  foi  construída  a 
ponte  do  Ypiranga,  na  fazenda  dos  herdeiros  do  fallecido  visconde  do  Rio-Bonito,  sita  na  es- 
trada do  Presidente  Pedreira, muito  proximo  da  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  voltando  depois  com 
tres  pianos,  meia  pipa  de  vinho  e outros  generos  recebidos  da  estação  de  Belém,  e mostrando 
assim  praticamente  a vantagem  que  póde  resultar  da  navegação  do  Parahyba. 

O referido  cidadão  affirma  que  em  4 ou  5 horas  se  pode  percorrer  as  12  ou  14  lentas  dc 
distancia  que  ha  dessa  cidade  àquelle  ponto,  c voltarem  2 ou  3 dias. 


/ Barra  de  S.  João. — Desde  a sua  foz  até  o lugar  denominado  Ipuca,  cerca  dc  oito  léguas  de 
distancia,  é o rio  de  S.  João  que  presta  navegação  a este  município,  tendo  suas  nascentes 
nas  serras  de  Sant’Anna  e Braçanan,  do  termo  de  Capivary. 

Os  tributários  deste  rio  são:  — o Dourado, — oLontCaeo — d Aldea  Velha, — o o vallão 
do  Camurupy,  apenas  navegados  por  10  ou  12  barcos  e canoas, que  conduzem  parte  dos  géne- 
ros da  lavoura  daquellas  localidades.  * 

Da  reunião  a estes  de  outros  pequenos  rios,  forma-se  a lagòa  de  Juturnaliybo,  que  tem 
perto  de  3,000  braças  de  comprimento  e 800 de  largura,  efaz  barra  no  rio  de  S.  João,  perto  de 
Cabo-Frio. 

Desobstruído  o rio  de  S.  João  dos  obstáculos  que  o impedem  de  proporcionar  uma  facil  c 
commodanavegação,  muito  ganhará  o cominereio  e a industria  com  a certeza  de  exportar  seus 
generoscom  um  dispêndio  menor  do  que  se  o fizessem  por  outro  meio. 

Além  destes  ha  o r^d’  Ostras,  que  desagua  no  Oceano;  e cuja  estreita  barra  apenas  per- 
mitte  a entrada  de  lanchas  e canoas  que  demandem  menos  de  5 palmos  nas  marés  cheias  ; 
sendo  interiormente  navegado  por  0 ou  8 lanchas. 

í 

Campos — Os  rios  navegáveis  deste  município  são : — O Parahyba,  desde  sua  foz  até  S. 
Fidelis,  de  navegação  franca  para  os  barcos,  pequenos  vapores  e canoas,  e interrompida  pelas 
muitas  cachoeiras  de  S.  Fidelis  para  cima,  onde  sómente  era  alguns  lugares, e com  difficulda- 
de,  podem  navegar  canoas. 

O Muriahé,  affluente  daquelle  do  lado  do  Norte,  é navegavel  cerca  de  8 léguas,  por  bar- 
cos e canoas;  principalmente  no  tempo  das  aguas  até  a primeira  cachoeira,  e d’ahi  para  cima 
torna-se  a navegação  interrompida  até  o Carangola. 

O rio  Preto,  também  affluente  do  Parahyba  do  lado  do  Sul,  de  pequena  extensão,  dá  apenas 
passagem  a pequenas  canoas  e balças  em  uma  extensão  dc  4 léguas,  e sómente  no  tempo  das 
amias. 
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Os  Dous  Rios,  que  são  igualmente  tributários  do  Parahyba,  do  mesmo  lado  do  Sul,  pres- 
tam navegação  interrompida  por  algumas  cachoeiras. 

O Pomba,  cuja  pequena  navegação  é interrompida  pelos  mesmos  obstáculos. 

O Itabapoanna  ao  Norte,  que  dá  franca  navegação  desde  sua  foz  até  12  léguas,  mais  ou 
menos. 

A lagôa  Feia,  navegavel  em  toda  a sua  circumferencia,  é onde  vem  desembocar  o rio  Uru- 
rahy, percorrido  por  canoas  até  a lagôa  de  Cima, cuja  circumferencia  é também  toda  navegavel. 

O Ururahy  carece  de  alguns  cortes  para  tornar  a navegação  mais  coinmoda  e curta. 

Desembocam  na  lagôa  de  Cima  o rio  Imbè,  que  também  necessita  de  alguns  melhoramen- 
tos para  dar  sahida  aos  productos  de  Cantagallo  ; o rio  lirubú  ou  Quimbira,  que,  apezar  de  ser 
de  pequena  proporção,  pôde  prestar-se  a muitas  léguas  de  navegação  por  canôas  de  mediano 
porte. 

A lagôa  Feia  recebe,  ao  sul  do  Ururahy,  o Macabú,que  forma  a divisa  do  município  de  Cam- 
po» com  o de  Macahé,  e que  é todo  navegavel  por  canôas  até  os  limites  de  Cantagallo. 

\ Capivary — O unico  rio,  que  se  pode  dizer  navegavel  neste  município, é o de  S.  João,  de  que 
tratei  quando  me  referi  ao  termo  da  Barra  de  S.  João.— Os  de  Capivary  e Bacaxá  só  se  pres_ 
tam  a essa  navegação,  c assim  mesmo  com  interrupções,  na  occasião  das  cheias ; estando  o ul- 


limo,  desde  ;t  lagòa  dc  Juturnahyba  até  o lugar  de  Cabiúnas,  obstruído  por  balcedos,  pàos, 
etc.  A sua  limpeza  aproveitará  muito  a este  município,  e aode  Araruama,  pela  facilidade  com 
que  poderão  ser  exportados  os  produetos  de  sua  lavoura  e commercio. 

/ ksirclla. — Além  das  duas  linhas  dc  vapores,  a de  I nhome ri ni,  e a de  Mauá,  de  reconhe- 
cida vantagem,  a navegação  fluvial  neste  município  é feita  por  1 5 faluas  e 30  barcos  de  frete, 
e 40  de  serviço  particulardos  lavradores, e principalmente  das  olarias. Anda  poH  ,200  arrobas 
o peso  que  cada  uma  dessas  embarcações  carrega,  e por  80:000!»  o rendimento  annual  dos 
fretes,  calculados  a 40  rs.  por  arroba  . 

Os  rios  principacs,  e que  exclusivamente  pertencem  ao  município,  são  : o Inhomerim,  o 
Anlianga,  e o Pillar,  muito  navegáveis  e navegados,  banhando  terrenos  fertilíssimos.  Só 
no  mar,  pouco  além  das  embocaduras,  é que  se  encontra  embaraços  á navegação  du- 
rante as  marés  vasias,  cm  consequência  das  coroas,  ou  bancos  de  arêa  e de  lama,  que  ahi 
se  formam. 

Os  rios  secundários,  que  servem  para  exportação  dos  produetos  da  lavoura  (e  são 
numerosos  i,  acham-se  mais  ou  menos  obstruídos,  causando  com  isso  prejuízos  á mesma  la- 
voura,  porque,  avolumando-se  as  suas  aguas  por  occasião  de  grandes  chuvas,  e não 
achando  facil  expedição,  trasbordam  pelos  terrenos  visinhos,  e constituem  pantanos  insa- 
lubres. 

Carecem  ser  quanto  antes  limpos  os  seguintes : Bonga,  Taquara,  Bananal,  Mantiquei- 
ra e Pillar. 

As  leis  ns.  197,  516,  e 504  decretaram  a limpeza  de  2“,  3*  c 4*,  para  a qual  alguns 
moradores  do  lugar  tem  concorrido  com  subscripções. 

/ Itaguahy.  O unico  rio,  que  é navegavel  até  certa  altura,  é o de  Itaguahv,  por  onde 
se  taz  a importação  e exportação  do  município.  Sem  marés  grandes  a sua  barra  não  dà 
accesso  a mais  pequena  canoa.  Iniorma  a camara  municipal  que  é de  necessidade  a aber- 
tura da  barra,  a cujos  exames  já  outr  ora  o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  procedeu. 

/■  MagL — A navegação  deste  município  faz-se  por  meio  de  barcos  de  vapor  e de  vela,  e 
com  maior  facilidade  se  fará  depois  que  se  ultimar  a limpeza  e alargamento  do  canal  de 
Magé,  a que  está  procedendo,  em  virtude  de  contrato  celebrado  com  a presidência,  a 
companhia  União  Nictheroyense. 

Os  rios  denominados  Iriri,  Guapymeriín,  e Suruhy,  com  alguma  limpeza,  podem  tor- 
nar-se  facilmente  navegados,  segundo  declara  a camara  municipal  desta  cidade  em  sua  in- 
formação de  13  de  abril. 

| Mangaratiba. — A navegação  neste  município  é feita  sómente  no  rio — Ingahyba, — e por 
pequeno  numero  de  botes  e canoas ; podendo  ser  augmentada,  se  fosse  melhorado  o mesmo 
rio,  com  o que  pouco  despender-se-ia. 

Grande  importação  e exportação  havia  outr’ora  pelo  rio  do  Sacco ; mas  a immensa  porção 
dc  terras  provenientes  das  exeavações  feitas  para  as  estradas  com  direcção  a S.  João  do  Prín- 
cipe, obstruiu  por  tal  fôrma  aquelle  rio  que  o commercio  viu-se  obrigado  a melhorar  uma  es- 
trada, que  em  linha  recta  vai  ter  á praia,  para  onde  hoje  convergem  todos  os  produetos. 

! Mancá. — \âo  ha  ahi  rios  navegáveis:  somente  existem  as  lagoas  chamadas — de  Maricá — 
navegadas  por  canoas  dc  pescaria;  c,  para  tornar-se  produetivos  os  terrenos  que  as  bordam, 
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seria  conveniente  canalisar  com  essas  lagoas  as  de  Saquarema  c Araruama,  e abril-as  para  o 
mar. 

] Paraty. — Não  ha  também  neste  municipio  rios,  que  sc  prestem  á navegação  senão  de  pe- 
quenas canoas:  a camara  municipal  informa  ser  de  urgente  necessidade  a abertura  de  um 
canal  que  dê  direcção  ao  rio  Perequeassú,  entre  os  lugares  Malvão  e Padua,pava  desvial-o  do 
leito  da  estrada,  e evitar  que  continue  a estragal-a  em  tempos  de  chuvas ; com  o que  pouco 
se  terà  de  despender. 

^ Rezende. — Em  toda  a sua  extensão  é este  municipio  banhado  pelo  rio  Pavahyba,  que 
se  fôr  melhorado  em  alguns  lugares,  onde  existem  obstáculos,  póde  dar  franca  navegação  a 
barcos  ou  canoas,  e mesmo  a pequenos  vapores,  que  demandem  pouca  agoa. 

Esta  navegação  póde  estender-se  desde  a freguezia  de  S.  José  do  Campo  Ilello  até  a ponte 
do  V piranga,  na  estrada  do  Presidente  Pedreira,  percorrendo  assim  as  embarcações  que 
forem  nella  empregadas  uma  distancia  de  cerca  de  20  léguas,  na  descida  rapidamente, 
ena  subida  em  6 a 8 dias. 

Como  referi  na  parte  relativa  ao  municipio  da  Barra-Mansa,  já  houve  uma  experien- 
cia  neste  sentido,  que  produziu  bom  resultado  : outras  se  fizeram  posteriormente,  que,  com 
mais  ou  menos  difficuldades,  deram  idêntico  resultado;  e está  praticamente  demonstrado  que 
é possível  navegar-se  o Parahyba  desde  a freguezia  de  Campo  Bello  até  aquella  ponte, 
destruindo-se  primeiro  os  obstáculos  existentes  em  alguns  pontos,  que  diversas  pessoas  cal- 
culam exigirem  200:000j}  a 300:000$,  pouco  mais  ou  menos,  de  despeza. 

Desejando  verificar  a realidade  das  noticias,  que  me  foram  dadas  a esse  respeito  pelas 
camaras  municipaes  da  Barra-Mansa  e Rezende,  e que  vi  transcriptas  no  Correio  Mercantil  de 
31  de  março  ultimo,  expedi  ordem  á directoria  de  obras  publicas  para  mandar  o engenhei- 
ro do  districto  proceder  com  urgência  aos  necessários  exames,  levantando  a planta  e organi- 
sando  o orçamento  do  que  se  terá  de  gastar  com  a remoção  das  causas,  que  possam  estorvar 
a navegação,  bem  como  informando  acerca  das  vantagens  que  delia  provirão  ao  commer- 
cio  e á lavoura,  pela  maior  facilidade  e menor  custo  do  transporte  de  seus  generos. 
i Rio  Bonito—  Não  ha  navegação  neste  municipio;  mas  a camara  delle  considera,  como 
um  meio  de  tel-a,  a canalisaçüo  dos  rios  da  Posse  e do  Ouro,  na  distancia,  o primeiro  de 
um  quarto  de  legua,  e o 2"  de  300  a 400  braças  da  villa,  por  terreno  todo  plano  na  ex- 
tensão de  tres  quartos  de  legua  em  direcção  ao  do  Tanguâ,  que  jà  é mais  ou  menos  navegado 
até  o Porto  das  Caixas  por  canoas,  jangadas,  etc. 

A iactura  deste  canal  seria  de  considerável  vantagem  á exportação  dos  generos  da  lavoura 

do  municipio,  poupando  as  despezas  avultadas  que  elles  fazem  transportados  ás  costas 
de  animaes. 

í fant0  Anlmio  dc  Sá  — A navegação  deste  municipio  é feita  constantemente  por  cerca 
de  70  barcos  de  5 a 30  toneladas,  além  de  pequenas  canôas,  que  transportam  os  generos, 
desde  os  lugares,  a que  não  podem  chegar  aquellas  embarcações,  até  os  portos  de  embarque! 

Os  rios  principaes,  por  onde  se  faz  essa  navegação,  são  : o Macacú,  o Guapyassú,  e o 
Casseribú,  aos  quaes  vem  desaguar  uma  grande  quantidade  de  outros  pequenos  rios,  que 
mais  ou  menos  são  navegados,  parcial  ou  totalmente,  conforme  o volume  de  suas  aguas,  e 
os  obstáculos  existentes. 
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A canal  i sacão  daquellcs  grandes  rios,  e a limpeza  dos  outros  seriam  obras  do  muita 
vantagem,  tanto  para  tornar  produetivos  terrenos,  hoje  inundados  pelas  cheias,  como 
para  melhorar  a sua  navegação,  e sobre  tudo  extinguir,  ou  diminuir  o fóco  das  febres 
perniciosas,  que  todos  os  annos  flagellam  a população  do  município,  e de  outros  pontos 
visinhos. 

S.  Fidelis. — Além  do  Rio  Parahyba,  dc  que  já  tratei  na  parte  relativa  ao  município 
de  Campos,  e que  dá  navegação  a barcos  de  maior  pórte,  existem  neste  termo  os  rios  Pomba, 
< mande  e Negro,  em  cujas  aguas  sómente  navegam  pequenas  canoas  e balças,  em  conse- 
quência das  grandes  e numerosas  cachoeiras,  que  impedem  a livre  passagem. 

■ S.  João  da  Barra. — Os  rios  navegáveis  deste  município  são  : o Parahyba,  e o Ita- 
bapoana ; aquelle  por  dous  vapores  e outros  barcos  e canoas  de  diversas  lotações  ; e este  so- 
mente por  canoas. 

Além  destes  rios  ha  um  canal,  ou  valia,  navegavel  periodicamente,  que  pertence  a uma 
companhia  particular  denominada  da  valia  navegavel  do  sertão  de  Cacimbas,  e que  tem  sido 
benéfica  ao  commercio  e á lavoura,  exportando  os  rieos  produetos  daquelle  sertão. 

I Valença. — Não  ha  navegação  neste  município,  apezar  de  ter  por  limites  os  idos  Parahyba 
e Preto,  e no  centro  os  das  Flores  e Bonito,  porque  a impedem  as  cachoeiras  que  existem  em 
toda  a sua  extensão. 


Segundo  uma  exposição  que  em  data  de  1 4 de  janeiro  de  corrente  anno  me  apresentà- 
ram  o brigadeiro  Pedro  de  Alcantara  Bellegarde,  e o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer, 
empresários  da  carta  corographica,  acompanhada  de  um  mappa  da  parte  oriental  da  pro-. 
vincia,  a contar  do  meridianno  do  Pão  d’Assucar,  acham-se,  com  excepção  dos  municípios 
de  Cabo-Frio  e Barra  de  S.  João,  configurados  quasi  completamente,  e com  alguns  detalhes, 
todos  os  outros  comprehendidos  nessa  parte. 

Da  Occidental  asseveram  os  empresários  que  pouco  falta  para  o total  complemento  do 
outro  mappa,  que  enviaram  em  principio  do  anno  passado. 

Os  trabalhos  de  configuração  teem  tido  grande  adiantamento,  como. informam  aquelles 
officiaes  : não  acontece,  porém,  outro  tanto  á sua  coordenação,  que  se  tem  firmado  em  nu- 
mero muito  limitado  de  pontos  corographicos  obtidos  por  triangulações,  ou  observações 
astronômicas,  havendo  principalmente  a fazer  grande  série  de  observações  deste  genero  para 
completar  a definitiva  collocação  na  projecção  corographica  adoptada  de  muitos  pontos  impor- 
tautes. 

Os  empresários  allegam  que  embaraços,  provindos  de  commissões  do  governo  geral 
fóra  desta  província,  tem  sido  a causa  do  retardamento  desta  parte  essencial  para  a con- 
fecção da  carta  corographica;  mas,  não  devendo  a presidência  admittira  organisação  de  um 
trabalho,  que  foi  commettido  especialmente  aos  referidos  officiaes,  pela  confiança  que  n’elles 
depositou,  como  se  deprehende  do  respectivo  contrato,  sem  que  mostrem  a sua  intervenção 
dessoal  e directa  no  levantamento  dos  pontos,  e nas  observações  astronômicas,  declarei  em 


portaria  de  3 de  março  ultimo  que,  para  poderem  receberas  prestações  arbitradas,  deveriam 
trimensalmente  provar  semelhante  intervenção. 

Não  obstante  o atrazo,  que  teem  soffrido  os  trabalhos,  declaram  os  empresários  que  con- 
tam terminal-os  até  o lim  do  anno  corrente,  praso  estabelecido  no  contrato  para  a entrega 
da  carta,  e das  notas,  que  devem  acompanhal-a. 

Limites. 

Desde  agosto  do  anno  passado  que  o coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  con- 
cluiu os  trabalhos  de  que  se  achava  incumbido,  por  ordem  do  governo  imperial,  de  proceder, 
de  accordo  com  um  engenheiro  da  província  de  S.  Paulo,  á verificação  dos  limites  dessa  com 
esta  província,  e de  levantar  a planta  respectiva,  designando  os  que  julgasse  mais  convenien- 
tes e apropriados  para  uma  perfeita  divisão  entre  ambas  as  províncias,  de  fôrma  que  desappa- 
reçam  os  conflictos  de  jurisdicção,  que  frequentemente  existem  entre  as  competentes  autori- 
dades. 

0 coronel  Galdino  começou  por  levantar,  por  meio  de  triangulada,  a planta  de  todo  o ter- 
iitorio,  que  se  estende,  de  Oeste  a Este,  da  barra  do  rio  Itagaçaba  á cidade  de  Rezende, 
e,  de  Norte  a Sul,  da  crista  da  serra  da  Mantiqueira  ao  Oceano,  com  uma  área  de  perto  de  90 
léguas  quadradas,  comprehendendo  todos  os  povoados  e estradas  importantes,  afim  de  que 
melhor  possa  o governo  avaliar  a inconveniência  das  divisas  actuaes,  que  foram  demarcadas 
em  1 726,  quando  ainda  estavam  cobertos  de  matas  virgens  os  municípios  de  Rezende,  Barra 
Mansa,  Bananal,  Barreiros,  Arêas  e Queluz. 

Elias  começam  no  Oceano, no  ponto  em  que  desagua  a pequena  cachoeira  da  Escada, e se- 
guem por  esta  acima  e pela  crista  da  serra  do  Mar,  a rumo  de  N.  O.,  até  as  cabeceiras  da 
cachoeira  do  Páo-Grande,d  onde, tomando  o rumo  de  N.  E., continuam  até  as  nascentes  do  rio 
de  S.  Roque.  D ahi  descem  pelo  cume  de  um  dos  contrafortes  da  mesma  serra,  a encontrar  o 
rio  Manibucaba , cuj  a margem  direita  acompanham  até  a barra  do  rio  da  Memória;  continuam, 
subindo,  para  tornar  a ganhar  a crista  da  referida  serra,  por  onde  seguem,  inclinando-se  ao 
N.,  e tomando  depois  a direcção  de  N.  O . até  cortar  a estrada  do  Ariró,  a 500  braças  ao  S.  do 
registro  do  mesmo  nome. 

Continuam  depois,  subindo  pela  encosta  da  serra  do  Ramos,  a ramo  de  X.  E.,  até  o cum« 

da  dita  serra,  d onde  tomando  a direcção  do  N.,  se  dirigem  ao  lugar  denominado Pouso- 

Secco ; seguindo  dahi  pelos  rumos  de  differentes  fazendas,  e por  um  caminho  antiquíssimo, 
e de  ha  muito  abandonado,  cujos  vestigios  quasi  inteiramente  tem  desapparecido,  até  encon- 
trar a extremidade  oriental  do  morro  da  Fortaleza,  á margem  direita  do  rio  Parahyba,  d onde 

continuam,  acompanhando  o referido  rio  e o do  Salto,  até  o alto  da  serrada  Mantiqueira  onde 
terminam. 

Desta  demarcação  resultam  tres  graves  inconvenientes : 

1 Ficar  parte  da  província  de  S.  Paulo  encravada  na  do  Rio  de  Janeiro, internando-se  por 

ella  cerca  de  9 léguas ; ^ 

2.*  Acharem-se  as  duas  províncias  com  divisas  duvidosas  entre  o Pouso  Secco  e o morro 


(la  1'orfalm,  cm  distancia  do  mais  de  1 1 léguas,  o que  já  tem  dado  lugar  a conflictos  entre 
as  autoridades  dos  municípios  limitrophes  ; 

3.  Ficar  a linha  divisória  com  o excessivo  desenvolvimento  de  35  léguas,  quando  era  pos- 
sível reduzil-aa  menos  de  metade,  si  se  houvesse  previamente  explorado  o terreno. 

Estão  prejudicados  com  o encravamento  da  parte  oriental  da  província  de  S.  Paulo  nesta 
do  Rio  de  Janeiro,  não  só  os  fazendeiros  da  Barra  Mansa  e Rezende,  como  os  habitantes  do 
Lananal,  Barreiros  e Arêas  ; aquelles,  porque  tendo  de  exportar  seus  productos  por  Angra  dos 
Reis,  Jerumei  im,  Ariró,  ou  Mambucaba,  são  obrigados  a atravessar  por  essa  parte  encravada^ 
pagando  assim  duplicadas  taxas  de  barreiras;  e estes  porque,  não  obstante  ser  a distancia,  que 
os  separa  da  piovincia  de  S.  Paulo,  o dobro  da  em  que  estão  desta,  vêm-se  constrangidos,  com 
giande  detrimento  de  seus  interesses,  a pertencer  àquellaprovincia. 

I ara  íemediar  estes  inconvenientes,  propoz  o referido  coronel  duas  linhas  divisórias  : a 
1 começando  no  Oceano,  no  mesmo  ponto  em  que  desagua  a cachoeira  da  Escada,  e acompa- 
nhando a linha  divisória  actual  até  o cume  da  serra  da  Bocaina  nas  cachoeiras  do  rio  Itagacaba, 
a continuar  depois  por  este  rio,  pelo  Parahyba  e o do  Jacú  até  o alto  da  serra  da  Mantiqueira, 
que  divide  as  duas  províncias  da  de  Minas  Geraes:  a 2a  coincidindo  com  aquella  na  parte  com. 
prehendida  entre  a cachoeira  da  Escada  e o cume  da  serra  da  Bocaina,a  procurar  as  nascentes 
do  rio  de  Sant  Anna,  e dirigindo-se  por  este  abaixo  até  o Parahyba,  a continuar  depois  por 
este  rio  e o do  Salto,  pelo  ribeirão  da  Lapa  e corrego  do  Registro  até  o alto  da  referida  serra 
da  Mantiqueira,  onde  deverá  terminar. 

Qualquer  destas  duas  linhas  tem  a vantagem  de  comprehender  divisas  naturaes,  que  de- 
vem ser  sempre  as  preferidas. 

Se  se  adoptar  a primeira,  perderá  a província  de  S.  Paulo  os  municípios  do  Bananal,Bar- 
reiros,  Arêas  e Queluz : se  a segunda,  sómente  os  dous  primeiros. 

Tendo  enviado  ao  Exm.  ministro  do  império  a planta  e o relatorio  do  sobredito  engenhei- 
ro, informei  que  me  inclinava  mais  por  esta  segunda  divisa,  em  attenção  aos  prejuízos  que  a 
província  ae  S.  Paulo  já  tem  soffrido  com  a desmembração  da  parte  do  seu  território  que  con- 
stituiu a província  do  Paraná;  prejuízos  que,  entretanto,  sem  inconvenientes,  podem  ser 
minorados  com  a annexação  áquella  da  comarca  de  Sapucahy,  que  pertence  á de  Minas- 
Geraes. 


Quanto  aos  limites desta  província  com  a de  Minas  Gems:cotítinuám  nõ“  meSmo 
estado . qué  já  foi  descripto  por  meu  antecessor  no  seu  relatorio  de  25  de  abril  do  anno 
passado. 

Não  tendo  podido  o tenente  de  engenheiros,  Autonio  Augusto  Monteiro  de  Barros, 
proceder,'  segundo  as  ordens  do  governo  imperial,  à verificação  dos  mesmos  limiteô,  foi 
nomeado  para  substituil-o  o capitão  Sebastião  dè  Souza  e Mello,  què  tamhem  deixou 
de  desempenhar  esta  incumbência,  por  haver  sido  chamado  piara  outra  cÒmínissão  pelo 
exm.  ministro  da  guerra. 
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Oi  conflictos  de  jurisdicção  entre  autoridades  de  Minas  e desta  província  sãoamiu- 
a os,  em  consequência  da  confusão,  cm  que  se  acham  as  divisas  fixadas  pelo  decreto 
e i.)  de  maio  de  1843:  convém  por  tanto  que  quanto  antes  se  proceda  àquelles  tra- 
balhos, afim  de  evitarem-se,  com  uma  melhor  e natural  divisão,  questões  que  se  po- 
dem tornar  bem  desagradaveis. 

t.  Ü,timamente  offlcie,:  ao  exin-  ministro  do  império,  pedindo  a nomeação  de  um  offi 
’ I ® Prosi^a  no  levantamento  da  planta  já  começada  pelo  engenheiro  Taulois  5 c 
espeianças  de  que  bre\emente  se  destine  a esse  serviço  um]  habil  engenheiro,  que 
0 termine  do  mesmo  modo  salisfaetorio,  porque  o coronel  Galdino  desempenliou  commis- 
são  idêntica  relativamente  ã província  de  S.  Paulo,  de  que  acima  tratei. 


Coito  publico. 


0 estado  das  nossas  matrizes  não  é dos  melhores : a maior  parte  delias  carece  de 
ouras  mais  ou  menos  importantes,  e estão  desprovidas  de  alfaias  e paramentos, 
ara  remediar  a esta  ultima  necessidade,  alguma  cousa  tenho  feito. 

n 1 ?edl '.Um“  “f1'"  a tod»s  08  viga™s  da  província,  exigindo  que  me  enviassem  uma 
■ ,S  “d'005  e One  necessitavam  suas  igrejas;  e remettendo-me  clles  relaçOes  com- 

a irnn  T # .P"™”'1"08  8 a,faias.  <Pe.  se  fossem  comprados  em  sua  totalidade,  absorveriam 

tirodul T“  77  •em  COntOS  de  reÍS’  limita"d<>-“  a q»a»‘ia  proveniente  do 

maisMsnens?5  a T ^ a1uelle  aI>enas  autorisei  a compra  dos 

T rvt  7 'd  ’ f° T Pem°S  COnf0™e  38  "e“a8Ídadaa.™8  «»  menos  urgentes, 

ao  serviço  de  cada  uma  das  ditas  igrejas. 

agora^s^ahfl0  ^ ^ dimmUtas  as  quantias  autorisadas,  mas  ficam  assim  remediadas  por 
Serias.  m31S  Ur§enteS’  P d°  &S  °UtraS  Ser  attendidas>  quando  se  extrahirem  mais 

algumas ^dL^matrizes  a/aZer‘V0S  uma  succinta  descripção  das  de  que  precisam 

Se  r : 6 ,rVldenCÍaS  ^ tenh°  t0mad°  Para  leval-as  a effeito.com 

produeto  das  lotenas,  que  lhes  são  especialmente  destinadas. 

Começarei  pela 


Matriz  de  Nema  Senhora  d.  Caceie*.  de  Vargem,  em  IWetherey, 

pi»  "::rcil° **“*• que a»  ?«*.  eSte  tem- 

rendado  re  iori  r20’  ’•  C°nStam  de  da  torre’  “ri"8»,  «malhas,  ava- 

sistorio  ’ daS  Smeiras’  8 oulras  "g»™  reparos,  além  de  dous  armarios  no  coa- 

. ça  as  todas  em  2:6008400,  mandei  que  fossem  feitas  por  administração,  sob  a 
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exclusiva  responsabilidade  do  chefe  do  districto,  devendo  começar  de  julho  em  diante,  com  a. 
prestação  annual  de  1 :300$. 

Matriz  de  Maricá. 

Os  trabalhos  mais  indispensáveis,  de  que  necessita  esta  igreja,  são : conclusão  da  torre, 
da  capella  mór  e do  consistorio  começado,  concerto  das  eimalhas,  pintura  e caiação : todos 
clles  foram  avaliados  em  12:3768705;  e como  não  apparecesse  quem  os  arrematasse 
no  dia  designado  para  a hasta  publica,  dei  ordem  para  que  o engenheiro  do  districto  os  fizesse 
por  administração  de  julho  em  diante. 

Matriz  de  S.  Jo3o  Baptista  de  Nova-Friburgo. 

As  obras,  de  que  esta  igreja  carece  para  sua  terminação,  foram  orçadas  na  quantia  de 
34:3728512,  comprehendendo-se  a importância  de  altares,  pia,  púlpito,  arcaz,  pintura,  ges- 
samento,  etc. 

Tendo  mandado  pòl-as  em  arrematação,  fixando  em  30:7728512  o seu  valor  total,  por 
dever-se  deduzir  do  orçamento  3:8008,  em  que  foram  avaliados  os  materiaes  já  existentes  no 
lugar,  e que  se  tem  de  aproveitar  na  construcção,  e não  havendo  apparecido  quem  as  tomasse 
por  aquelle  meio,  expedi  ordem  para  que  fossem  feitas  por  administração,  debaixo  da  res- 
ponsabilidade do  engenheiro  do  districto,  a começar  de  julho  proximo,  não  se  despendendo 
mais  do  que  4:0008  annualmente. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  AssnmpçSo  de  Cabo-Frio. 

Algumas  obras,  de  que  necessita  este  templo  para  funccionar,  são  orçadas  pelo  chefe  do 
districto  em  9:0248750,  de  que  se  deve  deduzir  a quantia  de  6668,  importância  dos  materiaes 
já  existentes. 

Consistem  essas  obras  em  assoalhar  o corpo  da  igreja,  e a capella-mór,  augmentar  a sa- 
christia,  caiar  e pintar  toda  ella. 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Araruama. 

Estão  orçadas  em  35:1 368900  as  obras,  de  que  carece  esta  igreja  para  sua  conclusão, 
j Acham-se  feitas  as  paredes  da  capella-mór,  porém  ainda  sem  reboco,  o telhado,  e o arco 
cruzeiro,  e parte  dos  alicerces  e paredes  do  corpo  da  igreja. 

Existem  alguns  materiaes,  que  foram  comprados  pela  extincta  commissâo,  avaliados  pelo 
engenheiro  do  districto  em  2:0508000;  tendo  os  cofres  provinciaes  concorrido  com  3:0008- 

Vão  s*er  postas  as  ditas  obras  em  arrematação,  para  serem  feitas  por  meio  de  prestações 


annuaes. 


Matriz  de  lo#*«  penhora  da  CaiicelçAn  do  Mio- Bonito. 


Ainda  não  está  concluída  esta  igreja,  cujo  começo  teve  lugar  no  annode  1815:  faltam-lhe 

o frontespício,  as  torres,  e a parte  interior  do  corpo  da  igreja,  com  471 12  palmos  de  compri- 
mento. 

As  obras,  de  que  ainda  carece,  foram  orçadas  na  quantia  de  26.7448788,  da  qual  se  deve 
abater  a de  4558800,  importância  de  alguns  materiaes,  que  podem  ser  aproveitados. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  da  ConceiçSo  da  Boa-Iüsperança. 


Este  templo,  que  se  está  construindo  a expen?as  de  particulares,  tem  já  feitas  as  seguintes 
obras : 04  palmos  de  paredes  da  capella-mór  e parte  das  do  corpo  da  igreja. 

0 risco  consta  por  ora  de  uma  capella-mór,  com  61  I j2  palmos  de  comprimento  e 32  de 
largura,  e de  um  corpo  de  igreja  com  84  palmos  de  extensão  sobre  42 1 ]2  de  largura . 

Os  trabalhos  progridem  sob  a direcção  do  cidadão  Alexandre  Pereira  dos  Santos,  que  tem 
concorrido  com  a maxima  parte  das  despezas,  sendo  auxiliado  pelo  producto  de  uma  sub- 
scnpção,  que  monta  a 12:000$. 


Matriz  de  Capivary. 


Os  reparos,  de  que  carece  esta  matriz,  e que  estão  orçados  em  I =3878740  , consistem  na 
leedificacao  da  parede  lateral  da  capella  do  Sacramento,  eda  do  corredor  que  se  lhesesuc 
ie  ormar  o soalho  dessa  capella,  rebocar  de  novo  o templo,  e cobrir  a torre  começada. 


Matriz  de  Gaviões,  em  Capivary. 


Ainda  são 


precisos  cerca  de  17:0008  para  concluir-se  a construcção  desta  igreja. 


Matriz  de  Santo  Antonio  de  Sá. 


V -V  f 


Os  reparos,  de  que  necessita  esta  isreia  enn«i«fí>m  na  „ t , .. 

r , , VeJd<  insistem  na  reiorma  do  lurro  do  corno  dpi  h p.» 

assoalnar  o coro,  embocar  e rebocar  parte  do  frontespício,  e paredes  do  fundo,  e lat!»  d' 


torre. 


Foram  todos  orçados  em  l:008ft<)75  p „ . 

prévjo  para  apresentação  das  propostas  dos  concnrren^prarS^' 

TH  An  4*  n . • 


l^i  Ontros  concertos  de  pouca  monta  teem  sido  feitos  pelo  respectivo 


vigário,  com  auxilio  dos 
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Matriz  de  Inhoinerim. 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  que  a igreja,  que  serve  actualmente  de  matriz  desta 
freguezia,  se  achava  em  muito  máo  estado,  ameaçando  desabar  inteiramente,  officiei  ao  exm. 
bispo  diocesano,  pedindo  que  se  dignasse  autorisar  a trasladação  das  Sagradas  Imagens 
para  a capella  existente  no  centro  da  villa  da  Estrella,  e ordenei  ao  engenheiro  do  districto 
que,  examinando  esta  capella,  orçasse  a importância  da  despeza,  que  se  teria  de  fazer  com 
os  accrescimos  mais  indisper-saveis  para  prestar-se  commodamente  ao  culto  divino. 

O exm.  bispo,  depois  de  ouvir  o vigário  respectivo,  communicou-me  que  não  era 
necessária  a trasladação  das  Imagens,  porque  a igreja,  onde  se  achavam,  ainda  tinha  as 
proporções  necessárias  para  guardal-as,  e se  promovia  uma  subscripção  para  os  reparos,  de 
que  ella  carecia. 


Matriz  de  Petropolis. 


Achando-se  a matriz  desta  cidade  em  tão  máo  estado  que  ameaçava  imminente 
desabamento,  mandei  pôr  em  hasta  publica  a sua  reedificaçâo,  que  fôra  orçada  em 
30:822$940. 

Não  tendo,  porém,  apparecido  concurrentes  à essa  obra,  determinei  ao  respectivo  chefe 
de  districto  que  a levasse  a effeito  por  administração,  mediante  prestações  módicas  tiradas 
do  producto  das  loterias  concedidas  em  beneficio  das  matrizes  da  província. 


Matriz  de  Santo  Antonio  de  Cebola*. 


Os  reparos  da  parede  da  sachristia  desta  igreja  foram  incumbidos  ao  chefe  do  districto, 
com  autorisação  de  nelles  poder  gastar  até  a quantia  de  200$. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  em  Valença. 


Foram-me  presentes  a descripção  das  obras,  de  que  carece  este  templo  para  sua  con- 
clusão, e o orçamento  da  despeza,  em  que  importarão,  no  valor  de  12:46d$807  ; mas,  como 
me  informou  o director  das  obras  publicas,  que  o frontespício  da  igreja^que  foi  feito  sem 
a precisa  segurança,  não  pôde  sustentar  o peso  das  torres,  cuja  construcção  comprehende  o 
dito  orçamento,  e que  é necessário  fazer  outro  frontespício,  travando-se  no  actual  por 
novas  bases , com  o que  se  conseguirá  com  toda  a garantia  de  segurança  elevar  as  mesmas 
torres,  e trazer  o edifício  ás  condições  de  equilíbrio ; mandei  examinar  pelo  chefe  do 
districto  a referida  igreja,  e fazer  outro  orçamento,  de  accordo  com  o que  a observação 
aconselhar. 
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Matriz  do  Santo  Antonlo  «lo  ltio  Ronito,  cm  Valcnça. 

Estão  por  ora  coacluidasas  seguintes  obras  desta  igreja : a fachada  e a cruz ; as  paredes 
do  corpo,  soalho  e cobertura,  o còro  ea  escada,  o baptisterio,  as  janellas  do  corpo,  a capella 
e o altar-mór,  as  paredes  divisórias  entre  os  consistorios  e as  sachristias,  e os  alicerces  das 
paredes  destes,  na  extensão  da  capella-mór. 

As  que  restam  para  terminar  o templo  estão  orçadas  na  quantia  de  29:330$601,  e 
em  arrematação,  nos  termos  do  regulamento  de  8 de  julho  do  anno  passado,  para  serem  feitas 
mediante  a prestação  compatível  com  a verba,  proveniente  do  producto  de  loterias  desti- 
nadas a matrizes . 


Matriz  de  Santa  Tkereza,  em  Vniença. 

Para  concluir-se  esta  igreja  ainda  são  precisos  os  seguintes  trabalhos  : forrar  o tecto, 
fazer  dous  altares,  a capella  e o altar-mór,  os  consistorios  e as  sachristias,  as  duas  torres,  e 
rebocar  e caiar  as  paredes  que  ainda  o não  estão. 

Todas  estas  obras  foram  avaliadas  na  importância  de  27:047$965,  e mandei  pôl-as  em 
arrematação. 


Matriz  de  SanfAnna  das  Palmeiras,  em  Ignasiú. 

Precisando  esta  igreja  de  alguns  reparos,  segundo  fui  informado,  determinei  à directoria 
de  obras  publicas  que  mandasse  examinar  quaes  elles  eram,  e em  quanto  importariam,  afim 

de  providenciar  sobre  a sua  factura  pelos  meios  estabelecidos  no  regulamento  de  8 de  julho 
do  anno  passado. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Pirahv. 

Mandei-  arrecadar  os  materiaes,  que  estavam  servindo  na  construccão  desta  igreja, 
e orçar  a importância  de  sua  conclusão,  afim  de  pôl-a  em  hasta  publica,  para  ser  feita 
mediante  a consignação  que  comportar  a verba  das  loterias  destinadas  a reparos  de  matrizes. 


Matriz  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal. 


Mandei  proceder  de  idêntico  modo  a respeito  da  matriz  desta  freguezia,  e espero  o 
orçamento  e descripção  das  obras  necessárias  para  pôl-as  em  arrematação. 

■atriz  de  S.  Sebastião  da  Barra  Mànsa. 

Tendo  sido  extineta  a commissío,  que  administrai  as  obras  desta  matriz,  mandei  pro- 
ceder a arrecadação  dos  matenaes  que  existiam  em  seu  poder,  e orcar  a importância  da 
despeza,  qne  se  terá  de  fazer  com  a sua  conclusão,  alim  de  providenciar  pelos  meios 
estabelecidos  no  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  como  fôrronveniente’  P 


Matriz,  de  Nossa  Senhpva  do  Rezario  da  Barra  Mansa. 

Também  mandei  examinar  o estado  desta  igreja,  com  a qual  se  despendeu  no  anno 
passado,  por  conta  do  exercício  anterior,  a quantia  de  924$350,  afim  de  saber  quaes 
os  reparos  de  que  ainda  carece,  e em  quanto  importarão. 

Matriz  de  Mossa  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mansa. 

A conclusão  desta  matriz,  que  foi  orçada  em  37: 976$9;2.0,  acha-se  a cargo  do  engenheiro 
chefe  de  districto,  a quem  incumbi  a factura  das  obras  respectivas,  mediante  prestações  tira 
das  do  producto  de  loterias  concedidas  a estes  templos,  e por  administração,  visto  que 
tendo  sido  ellas  postas  em  arrematação,  não  appareceu  quem  as  tomasse  por  esse  meio. 

Matriz  do  Passa -Tres,  emS.  JoSo  do  Principe. 

Tendo  o vigário  da  freguezia  representado  acerca  do  roáo  estado  da  respectiva  matriz, 
mandei  examinalra,  e orçar  os  reparos  de  que  carecer,  afim  de  serem  feitos,  conforme  o 
permittir  a mesma  verba. 

Matriz  de  Paraty. 

Mandei  examinar  o estado  da  igreja  de  Santa  Rita,  designada  na  lei  n.  1,161  de  21  de 
outubro  do  anno  passado  para  servir  de  matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios 
de  Paraty,  e orçar  _a  importância  dos  reparos,  de  que  carecer,  para  os  quaes  a mesma  lei 
consignou  a quantia  de  6:000$. 

Matriz  díe  Hòssa  Senhora  do  Rosário  de  Mambucaba. 

A conclusão  das  obras  da  matriz  desta  freguezia,  orçada,  em  18:755$100,  foi  em  28 

de  fevereiro  ultimo  arrematada  em  hasta  pubüca  pejo  cidadão  Çustpdio  Ramos  Figueira,  pela 
quantia.de  18:000$.. 

Não  tendo  efie  porém  assignado  o respectivo,  contraio,  e faileçendo  depois,  novamente 
mandei  pôr  as  sobreditas  obras  em  arrematação. 

Matriz  dè  fttacbrassá- 

Constando-m#  que  se  achava  arruinada,  raandei-a  examinar^  e orçar  os  reparos  de  que 
precisar.  ' ,v  

Ainda  me;  . não ; foram  presentes  esses  trabalhos. 

Matriz  de  S.  Franclãcd  de  Paula'  da  Barra  Secca,  em  S.  Jòtto  da  Barra. 

Tendo  sido  içadas  em  23.535$.  as  obras  necessárias,  para  a conclusão  deste  templo, 
de  que  estão  apenas  terminadas  .-a  caçella-mór,.  as  saçhristias,  eas  tribunas  lateraes,  e quasi 
todo  coberto  o;  eogpo.da  igreja,  mand^-as.  pâr  ,em  arre^s*,:  ,p^(^o,*iitaes  para 
paresentação  (bs  prqpostas  dos  cqncurrentes  dentro  dq  prazpde  3fr  dias. 


Matriz  de  Santo  Antonio  dos  Quartilho»,  em  Campos. 


Tendo  o engenheiro  chefe  do  2o  districto  orçado  em  81:889$  a importância  do  que  ainda 
se  deve  despender  para  concluir  as  obras  desta  matriz,  mandei-as  annunciar  para  serem 
feitas  por  arrematação,  mediante  uma  prestação  annual,  consignada  conforme  comportasse 
o producto  das  loterias  que  são  extrahidas  para  estes  templos,  e a necessidade  de  acudir 
a outros,  que  precisam  do  mesmo  beneficio. 

Matriz  de  S.  Fidelis, 

Estando  arruinada  esta  matriz,  a ponto  de  ameaçar  desabamento  do  zimborio,  mandei 
pôr  em  arrematação  os  seus  reparos  mais  urgentes,  que  foram  orçados  pelo  engenheiro  em 
1:160$. 

> 

Matriz  de  IVossa  Senhora  da  CouceieSo  de  Carapebú»,  em  Macahé. 

Orçados  em  928$830  os  reparos,  de  que  carece  esta  igreja,  foram  mandados  pôr  em 
arrematação. 


Prisões. 


O estado  de  nossas  prisões  publicas  é quasi  idêntico  ao  em  que  se  achavam  na  data 
do  ultimo  relatorio.  ' 

A decretação  de  duas  loteria»  annuaes  para  fazer  face  às  despezas,  que  demandam  os 
reparos  destes  ediíicios  e a construcção  de  casas  de  detenção,  onde  possam  ser  guardados 
os  presos  até  seguirem  para  cadeas  mais  seguras,  foi  uma  medida  de  grande  importância, 
de  que  hão  de  provir  vantagens  á administração  da  justiça. 

Já  expedi  ordem  à directoria  de  obras  publicas  para  mandar  com  urgência  levantar  o 
plano  de  pequenas  casas  de  detenção,  e organisar  o respectivo  orçamento,  afim  de  se  ir 
tratando  de  construil-as  nos  pontos,  onde  se  tornarem  mais  urgentes. 

Além  do  que  despendem  os  cofres  provinciaes  do  producto  das  referidas  loterias  com  o» 
concertos  das  cadeas  existentes,  pagam  elles  o aluguel  das  seguintes  casas  de  detenção : 

De  Santa  Rita  do  Rio-Negro,  em  Cantagallo 200$000 

De  S.  João  Baptista,  em  Macahé 480$000 

De  Carapebús,  em  Macahé..., 200$000 

Da  Barra  de  S.  João 120$000 

De  N.  S.  da  Conceição  do  Passa-Tres,  em  S.  do  Príncipe.  1 20$000 

De  S.  Gonçalo,  em  Nictheroy 96$000 

De  S.  Fidelis 96$000 

Da  Parahyba  do  Sul 500$000 

Da  Guia,  na  Estrella.. 72$000 


De  Mambucaba,  em  Angra 1 60$000 

De  S.  José  de  Leonissa 144J00Ó 

Do  lugar  denominado  Joaquim  do  Alto,  na  freguezia  do 

Tingúá 360$000 


Cm*  d»  Minara  • eadèa  de  Vamarai. 

Tendo  sido  orçadas  na  quantia  de  58:7658252  as  obras,  de  que  carece  este  edifício  para 
aua  conclusão,  mandei-as  por  em  hasta  publica ; mas  não  havendo  apparecido  concurrentes, 
que  as  tomassem  a si  no  primeiro  praso  designado,  proroguei-o  por  mais  quinze  dias. 

Cadê»  de  Cantagallo. 

Mandei  orçar  a despeia  em  que  importarão  os  reparos  de  que  carece  este  edifício,  afim 
de  tomar  providencias  para  a sua  factura. 

Cadêa  de  Plrahj 

Estão  eoncluidos,  segundo  participou  a camara  municipal  da  villa  de  Pirahy,  os  reparos 
da  cadêa  desta  villa,  que  lhe  foram  incumbidos,  mediante  a quantia  orçada  de  1:550$, 

Cadêa  da  cidade  de  Angra  da»  Rei». 

Mandei  orçar  a despeza  com  os  reparos,  de  que  ella  carece,  afim  de  providenciar  conve- 
nientemente.i 


Cadêa  da  eldade  de  Paraty. 

O edifício  que  tem  o nome  de  cadêa  neste  município,  acha-se  em  completo  estado  de 
ruina. 

Eipedi  ordem  para  organisar-se  o plano  e o orçamento  de  uma  casa  de  detenção,  e espero 
esses  trabalhos  para  deliberar  sobre  a sua  factura,  pelo  producto  das  loterias  que  o anno  pas- 
gado  foram  concedidas  para  estas  construcções. 

Cathechese  e cmlisação  dos  índios. 


Não  existem  na  província  hordas  errantes  de  indios  bravios  e indómitos,  que  vivam  d» 
correrias,  infestando  as  povoações  e espalhando  o medo  por  onde  passam . 

Os  poucos,  que  restam,  a civilisação  os  conquistou . 

Tão  modificadóB  são  em  seus  coBtumes  e em  seus  habitoB  de  vida  que  seria  diffícil  sepa- 


ral-os  da  massageai  das  povoações,  com  quem  convivem,  se  por  ventura  elles  não  conser- 
vassem seu  typo  pbysionomico  particular,  ç que  não  desmente  jàmais  sua  origem. 

Calcula-se  em  1,200  p numero  de  indios  que  vivem  por  S.  Fidelise  suas  cercanias. 

Misturado^cpm  a povoação, cujos  costumes  procuram  imitar,  elles  vão  adquirindo  os  há- 
bitos do  trabalho,  a que  por  indole  ou  por  falta  de  educação  se  não  mostram  propensos  e 
inclinados.  _ 

Sem  vivenda  separada,  confundidos,  como  já  disse,  com  o geral  dos  habitantes  do  lugar, 
elles  se  acham  .entregues  á sua  própria  direcção,  libertados  de  qualquer  regimen  especial, 
emancipados  de  qualquer  tutela  e sujeitos  ã legislação  commum,  e às  autoridades  do  lugar, 
que  lhes  despendem  protecção  igual. 

O córtc  de  madeiras  é o trabalho  em  que  habitualmente  empregam  suas  forças  e seus 
serviços,  que,  mediante,  salario  ajustado,,  são  alugados  pelos  fazendeiros  do  lugar : muitos 
vivem  da  pesca  e da  caça. 

Segundo  informações  que  recebi  do  director  geral  dos  indios  na  província,  em  officio  de  9 
de  janeiro  de  \ 860,  exigidas  por  esta  presidência  em  cumprimento  de  um  aviso  do  ministério 
do  império  de  28  de  outubro  do  anno  passado,  os  indios  que  habitam  a freguezia  de  S.  José 
de  Leonissa  possuem  meia  legua  de  terras. .çm . quadra,  assim  dividida:  por  um  lado  pelo 
vallão  denominado  d’Agua  Preta,  que  desagua  no  rio  Parahyba,  até  a barra  do  ribeirão  das 
Areias  no  mesmo  rio,  e por  outro  lado  pelo  cimo  de  uma  pequena  serra,  cujos  pontos  teem  sido 
sempre  reconhecidos  como  pertencentes  aos  indios,  que  nellesteem  posse  maior  de  40  annos. 

Nenhum  lote  de  terra  pertencente  a indios  tem  sido  medido  e demarcado  judicialmente ; os 
limites  conhecidos  são  de  convenção. 

Por  falta  de  divisas  conhecidas  alguns' aventureiros  se  tem  introduzido  em  terras  de  indios 
e se  apossado  delias,  de  sorte  que  hoje  seria  difficil  extremar  umas  de  outras. 

Talvez  à ignorância  dos  indios  se  deva  attribuir  o silencio  que  elles  guardam  diante  dessas 
espoliações,  pois  até  agora  nenhuma  queixa  elles  teem  murmurado. 

Entretanto  algumas  autoridades  teem  procurado  prevenir  esses  abusos, e neste  sentido  mes* 
mo  algumas  teem  representada  àpfendèneia.  ' 1 ’ ' * 

Não  existindo  porém  no  cofre  dos  indios  quantia  alguma  que  se  possa  despender  com  a 
demarcação  judiciabde  suas  terras,  e com  a mantença  dè  suas  posses,  perturbadas  ou  usur- 
padas por  esses  aventureiros,  faz-se  necessário  que  seja  esta  presidência  habilitada  pelo 
ministério  do  iiirperio  para  occorrer  a esta  necessidade,  coma  convêm/ 

Illnminação  da  capital. 

O serviço  da  illuminação  publica  desta  capital,  que  é feita  por  meio  do  gaz  liquido, 
continua  a cargo  do  cidadão  Antonio  Salustiano  de  Castro,  em  virtude  do  contrato  de  6 de 
julho- do  anno  passado. 

Nem  um  exito  teve  a empreza  do  americano  Frederico  Hamilton  South worth  para  fazer 
essa  illuminação  pelo  gaz  hydrogeneo  carboretado. 

Em  fins  - da  anno  passado  apresentou -me  elle  uma  reclamação,  pedindo  que  fosse  novado 


o contrato  de  D de  janeiro  de  1 858,  concedendo-se  a orçanisação  da  companhia  emprezaria 
fóra  do  império,  bem  como  a elevação  do  preço  mensal  de  cada  combustor.  Tendo-lhe  feito 
ver  quaes  as  condições  que  acceitaria  para  essa  novação-,  c fixítdo  um  praso  para  a sua 
resposta  por  escripto,  nenhuma  solução  até  hoje  me  foi  dada,  constando  mesmo  que  o dito 
americano  sahira  para  fóra  do  império. 

Não  permittindo  o nosso  estado  financeiro  cuidar  por  ora  de  dar  maiores  proporções  a 
este  ramo  de  serviço,  penso  que  convirá  unicamente  autorisar  o augmento  de  mais  37  lam- 
peões,  para  completar  o numero  de  250,  encurtar  as  distancias, em  que  r»g;uns  se  acham,  e 
tornar  fixos  os  postes  dos  que  ainda  o não  são ; com  o que  se  farà  apenas,  por  uma  só  vez, um 
accrescimo  da  despeza  de  pouco  menos  de  10:000}!,  e annualmente,  o de  mais  4:000$  no 
custeio  da  illuminação. 


Estado  financeiro. 


Vae  melhorando  o estado  financeiro  da  província.  Com  quanto  a nossa  divida  fundada  se 
conserve  a mesma  que  era  quando  teve  lugar  a vossa  anterior  reunião  ; com  quanto  ainda 
seja  de4, 064:500$  representada  por  8,129  apólices  de  500$,  que  vencem  ojuro  annual  de  6 °/0, 
todavia  a divida  fluctuante  não  augrr.eotou,  como  se  presumia,  por  se  não  ter  verificado  no 
exercício  de  1859  o déficit  previsto  pela  directoria  de  fazenda  de  991 :623$833,  e sim  apenas 
o de  27:006$257,  como  passo  amostrar. 

Exercício  dè  1859. 


Renda  arrecadada.  i • • 2,752:171$988 

Despeza  do  exercício,  inclusive  tudo  quanto  resta  a pagar.  2,779:178$245 

Déficit. 27:006^257 


Convem,  entretanto, observar  que,  tendo  o exercicio  de  1859  pago,  por  conta  do  anterior,  a 
quantia  de  80:339$458,  além  da  de  79:51 7$I  26,  do  saldo  negativo  que  deixara  o de  1 858, 
terá  de  ser  compensado  pelo  exercicio  actual,  a quem  semelhantqonus,  reunido  ao  do  déficit 
do  exercicio  de  1859  jà  mencionado,  legarã  o encargo  de  107: 345$7j  5, 

Pião  teve,  pois,  a divida  fluctuante  a progressão  ascendente  que  se  calculava. 

Em  1857  encerrou-se  o exercicio  com  o déficit  de  351  ;385§523  ; em  1858  o déficit  total 
foi  de  1,380:339$158,  que  com  o de  1859  da  quantia  de  27:006$257  eonstiiue  uma  divida 
fluctuante  de  1,407:345$715,  inferior  em  824:943$043  á de  2, 232:288$758,  orçada  para  o 
fim  do  exercicio  proximo  passado,  como  demonstra  a tabella  annexa  ao  relatorio  da  directoria 
de  fazenda,  appenso  a este . 

Para  occorrer  ao  déficit  apontado  bastou  a quantia  de  1,300:000$  retirada-  do  empréstimo 
de  1,800:000$  contrahido  em  30  de  dezembro  de  1858,  restando  a quantia  del07:345$3;t  5, 
que,  se  forem,  como  presumo,  pagos  pela  receita  ordinaria,  deixarão  a divida  fluctuante 
reduzida  aos  1,300:000$,  sem  ser  preciso  usar  do  que  a província  póde  ainda haver  por 

conta  do  referido  empréstimo . *•:  .-i 


Do  exposto  vê-se  que,  nâo  tendo  sido  preciso  empregar  todos  os  1,800:000$  do  emprés- 
timo da  estrada  de  ferro,  nem  um  motivo  plausível  haveria  também  para  recorrerão  credito 
extraordinário  de  2,400:000$  votado  no  art.  3*  da  lei  n.  1,117  de  31  de  janeiro  doanno 
proximo  findo. 

Cumpre-me,  porém,  observar  que,  para  regularisar  as  finanças  da  província,  conviria, 
ou,  fazendo  uso  do  credito  concedido  pela  mencionada  lei,  consolidar  a divida  fluetuante,  ou 
com  as  sobras  dos  diversos  artigos  de  despeza,  e o excesso,  que  por  ventura  venha  a dar-se 
na  receita  arrecadada  sobre  a orçada,  ir  amortisando  a divida  fluetuante,  sem  prejuízo  da 
despeza  ordinaria  da  província. 

Se  houvessem  razões  para  contar  durante  alguns  annos  com  o movimento  ascendente 
da  renda,  se  não  proviesse  esta  de  uma  producção  agrícola  que,  por  falta  de  braços,  póde 
escassear,  certamente  seria  preferível  o segundo  expediente  que  lembrei ; mas,  como  não  ha 
eerteza  do  augmento  da  receita,  convem  a esta  subordinar  a despeza,  mantendo  cautelosa- 
mente  o equilíbrio  entre  uma  e outra,  e satisfazendo  desde  já  as  obrigações  que  a província 
tem  contrabido,  por  meio  da  conversão  da  divida. 

Foi,  attendendo  a esta  necessidade,  que  no  art.  3o  da  citada  lei  autorisastes  o governo 
para  haver  a quantia  de  2,400:000$  mediante  quaesquer  operações  de  credito,  inclusive 
a emissão  de  apólices;  foi  para  usar  com  proveito  desta  autorisação  que  se  solicitou  á 
assembléa  geral  legislativa  para  as  apólices,  que  se  tiverem  de  emittir,  a concessão  de  privi- 
légios iguaes  aos  de  que  gozam  as  já  emittidas,  pois  de  outra  sorte  seria  illusoria,  ou  inútil  a 
emissão  em  concurrencia  com  a de  apólices  privilegiadas. 

Cabe  aqui  assignalar  o importante  serviço  que  prestastes  â província  com  a reducção  de 
despezas  em  algumas  verbas  do  orçamento  vigente,  com  o fim  de  conseguir  o desappareci— 
mento  do  desequilíbrio  entre  a receita  e a despeza. 

Pela  minha  parte  farei  todo  o esforço  em  secundar-vos  nessa  missão,  tão  difficil  como 
gloriosa. 

As  operações  de  credito  servem  sómente  para  occorrer  a pressões  transitórias,  e o aug— 
mento  de  receita,  por  meio  de  novos  impostos,  não  poderá  ser  justificado,  quando,  como  na 
actualidade , a experiencia  vae  mostrando  que,  mediante  um  vigilante  cuidado  na 
decretação  de  despezas,  e com  a mais  severa  e escrupulosa  economia,  poderemos  conseguir 
gradualmente  a amortisação  das  apólices,  sem  prejuízo  da  despeza  ordinaria  da  província. 

Se,  porém,  em  vez  de  seguirmos  esta  senda,  por  sem  duvida  a mais  salutar  e segura, 
que  nos  pode  conduzir  a uma  situação  financeira  mais  agradavel,  a província  continuasse  a 
ficar  sobrecarregada  de  graves  compromissos,  de  que  por  largos  annos  se  não  pudesse  liber- 
tar ; se  emprezas  imprudentes,  de  que  ella  não  colhesse  resultado  algum,  fossem  affaga- 
dat  sem  critério,  com  grave  damno  da  província,  o já  volumoso  acérvo  das  garantias 
de  juros,  de  empréstimos,  e da  compra  de  milhares  de  acções,  que  nada  promettessem 
render,  nem  uma  pequena  margem  deixariam  no  orçamento  para  as  despezas  de  ine- 
vitável necessidade,  e então  seria  mister  usar  dos  remedios  extremos,  de  que  por  em 
quanto,  mercê  de  Deus,  podemos  prescindir. 

Para  este  resultado  muito  concorreu,  por  um  lado,  a saudavel  direcção  economica 
que  déstes  á6  finanças  da  província  no  orçamento  vigente. 

Fiel  interprete  do  pensamento  da  assembléa  legislativa  provincial,  procurei,  quanto  em 


minhai.  forças  coube,  não  fazer  uso  das  largas,  ensanchas  que  fornecia  o budget  anterior 
que  tive  de  executar.  Custou-me,  é verdade,  a luta  incessante  com  interesses  mdividuaes 
vantajosamente  acastellados ; custou-me  o afanoso  trabalho  de  vencer  as  repugnaneias, 
que  se  oppunham  à maior  fiscalisação  na  verba  de  obras  publicas;  mas  dar-me-hei  por 
sobejamente  recompensado  com  a continuação  do  vosso  apoio,  sem  o qual,  desajudado  c 
só,  não  poderei  fazer  o bem  da  provincia,  embora  para  isso  não  me  faltem  os  mais 

sinceros  desejos.  , . 

Releva  no  entanto  reconhecer  que  o estado  financeiro  inspira  ainda  sérias  appre- 

hensões,  e reclama  a maior  attenção  dos  poderes  geraes  e provinciaes. 

Pesa  sobre  a provincia  todos  os  annos,  além  da  obrigação  contrahida  pelo  acceite  de 
duas  letras  â companhia  — União  e Industria  — no  valor  de  1,000:000$,  a garantia  de 
juros  à mesma  companhia  na  importância  annual  de  150:000$,  a garantia  de  juros  à 
'companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  custa  annualmente  á provincia 
200.000$,  a concedida  á companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  que  importa  em 
88:4808  também  annuaes,e  o que  a provincia  despende  de  juros  da  divida  fundada,  243:870$. 
e tem  de  despender  com  os  juros  da  fluctuante,  91:000$,  importando  todos  estes  encargos 
na  avultada  quantia  de  773:350$,  quasi  a terça  parte  de  sua  receita. 

Pelo  que  respeita  á garantia  das  letras  da  companhia —União  e Industria— nutro 
a esperança  de  que  a execução  breve  e fiel,  que  o governo  imperial  tem  de  dar  ao  decreto 
n 1 045  de  20  de  setembro  do  anno  proximo  preterito,  allivie  a provincia  desse  onus. 

Pende  também  do  senado  um  projecto,  em  que  se  assegura  à provincia  o beneficio, 
que  não  tem  gosado,  de  ser  parciaria,  como  o thesouro  nacional,  nos  lucros  da  companhia 
da  estrada,  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  na  proporção  da  garantia  concedida  por  parte  da 
provincia  Estou  convencido  de  que  sobra  razão  e justiça  para  attender-se  aos  interesses 
lesados  da  provincia,  assim  como  estou  certo  de  que  o senado  tomará  igualmente  em 
consideração  o projecto,  que  passou  na  camara  dos  srs.  deputados,  conferindo  as  apólices 
provinciaes,  que  se  tiverem  de  emittir,  os  mesmos  privilégios  concedidos  as  emittidas,  pois 
de  outra  sorte  a emissão  seria  difficillima,  se  não  impraticável,  por  quanto,  a concurrencia 
de  apólices  não  privilegiadas  com  outras,  que  o são,  não  pôde  deixar  de  ser, funesta  as 

PriTeminando  a apreciação  do  estado  financeiro  da  provincia,  submetto  à vossa,  illus- 
trada  consideração,  com  as  tabellas  que  o acompanharam,  o relatono  que  me  foi 
apresentado  pelo  chefe  das  repartições  fiscaes  da  provincia,  e que  encontrareis  no  lugar 

eompetenta. 

Créditos  supplementorè». 


Em  virtude  do  decreto  ii.  1134  de  31  de  agosto  do  anno  passado,  abriram-se  credito* 
supplementareS,na  importância  de  í&:132$493  para  occorrerá  insufficiencia  das  quantias  con- 
signadas em  algumas  das  verbas  do : ãrt.  1‘dalein.  1117de  31  de  jamro  dó  mesmo  anno. 

A deliberação  de  31  de  março  ultimo, annexa,  sob  n.  3, ao  relatono  do  director  da  fazenda 
demonstra  quaes  foram  as  verbas,  em  que  houve  necessidade  de  exceder  as  quaritiàs  fixadas, 

c as  razões qne justificam  taes excessos.  .....  ç 
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Divida  activa. 


A divida  activa  da  província,  segundo  as  informações  da  directoria  de  fazenda,  eleva-sc 
hoje  á quantia  dc  41 1 :668.S399. 

Sendo  elia  em  1858  de  3/4:773g822,  e tendo-se  arrecadado  no  exercício  de.  1859 
2G:974<$375,  vê-sc  que  só  o exercício  findo  deixou  uma  divida  de  73:868$952. 

\ão  posso  deixar  de  lastimar  semelhante  resultado  que,  em  grande  parte,  attribuo  á falta 
de  diligencias  de  algumas  c dlectorias  na  cobrança  dos  impostos  lançados. 

Tenho  expedido  as  mais  enérgicas  providencias  para  accelerar  a liquidação  desta  divida, 
afim  de  promover-se  a sua  arrecadação  pelos  meios  estabelecidos  na  deliberação  de  G de  junho 
do  anno  passado,  approvada  pelo  art.  15  da  lei  n.  1169. 


Uma  das  medidas,  que  tomei,  foi  a de  fazer  trabalhar  á tarde,  nessa  liquidação  exclusi 
vamente,  os  empregados  da  directoria  de  fazenda,  visto  que,  occupados  de  manhã  em  outro" 
serviços,  que  também  demandam  urgência,  não  lhes  era  possível  dar  toda  a celeridade  àquelle- 

mas  rcsultando  dalií  maiores  sacrifícios  aos  mesmos  empregados,  não  é justo  que  deixem  de 
ser  por  elles  recomjiensados. 


1'eço-Tos,  pois,  fj»e  autoriseis  o governo  a fixar-lhes  por  esse  trabalho,  em  attenção  á im- 
portância da  divida  activa  que  liquidarem  de  cada  collectoria,  gratificações  de  2 •[,  dessa 
importância,  pagas  depois  de  julgar-se  feita  em  regra  a mesma  liquidação. 

Por  esta  fôrma  o»  empregados  procurarão  terminar  com  a maior  brevidade  um  serviço 
e tanta  urgência,  do  qual  a província  tem  de  colher  vantagens,  fazendo  entrar  em  seus 
cofres  quantias,  que  «c  tornarão  incobraveis, quanto  mais  demoradas  forem  as  diligencias  que 
se  empregar  pára  sua  arrecadação. 


Vias  de  comunicação. 

A'S  0 este  tildo,  quando  vos  apresentei  o rela- 

tono  dos  negocio»  da  província,  nadá  tenho  a accrescentar. 

,P°r  d'!lbcra'a"  'h  24  d' ,ratubro  do mesm»  “"»>  ™ observaneia  da  disposição  de  art 
□a  do  regulamento  de  8 de  julho,  dissolvi  Iodas  as  eommissões  particulares,  incumbidas  da 
administração  das  obra,  publicas,  e mandei  examinar  o estado  em  que  se  achavam  essas 
obras,  e orçar  quanto  seria  preciso  para  concluil-as. 

Muitas  informações  me  teem  sido  presentes,  e a muitos  trabalhos  tenho  feito  dar  anda- 
men  o,  ou  por  arrematação,  que  é o meio  preferido  no  citado  regulamento,  ou  por  adminis- 
-raçao  sob  a exclusiva  responsabilidade  dos  engenheiros  dos  districtos. 

A.  província  acha-se  hoje,  segundo  a deliberação  de  27  de  dezembro,  dividida  em  6 
districtos,  e cada  um  destes  em  2 circumscripções ; uma  dirigida  immediatamente  pelo 
engenheiro  chele,  e outra  pelo  ajudante,  sob  a direcção  e inspeocão  daqaelle  P 

Julgue,  conveniente  modificar  nesta  parte  a disposição  do' art.  2“  do 'regulamento 
attendendo  a que  assim  havera  mais  fisealisação,  e maior  vigilância  se  poderá  exercer  sobrè 

Mas,  por  outro  la.lo  reconhecendo  que  snodemasiadamonteextensas  estas  r.i, cu, iiscripçôes, 
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e que  é necessário  acudir  com  promptidão  a todos  os  pontos, c eonservar  um  engenheiro  cons- 
tantemente em  certos  lugares,  onde  se  fazem  obras  de  preço  elevado,  não  posso  deixar  de 
pedir-vos  queaugmenteis,  com  2 chefes  e 2 ajudantes  mais, o numero  destes  empregados, que, 
parecendo  á primeira  vista  exagerado,  não  é com  tudo  ainda  o sufíiciente  para  as  necessidades 
do  serviço,  em  que  a província  despende  a maior  parte  de  suas  rendas. 

Sabeis  que,  com  uma  severa  e vigilante  inspecção,  tanto  lucram  os  particulares  como  a 
província;  aquelles,  porque  promptamente  terão  quem  lhes  ministre  os  precisos  esclarecimen- 
tos para  construcção  das  obras,  e possa,  logo  que  ellas  estiverem  concluídas  nos  termos  do 
contrato,  dar-lhes  os  competentes attestados;  cesta,  porque  vem  assim  a ter  obras  perfeitas, 
mais  duradouras,  e por  conseguinte  diminuindo  os  gastos  dos  seus  cofres. 

Passo  a dar-vos  uma  descripção  das  obras  provinciaes,  das  providencias  tomadas  para 
seu  andamento,  ou  conservação,  e do  seu  estado.  Começarei  pelas : 

I 

Kstradas  de  ferro 

De  D.  Pebro  II. 

Proseguem  com  vigor  os  trabalhos  da  segunda  secção  desta  estrada,  no  alto  da  serra. 

E’  de  toda  a justiça  que  a garantia,  que  a província  presta  aos  capita.es  empregados 
nesta  obra,  na  razão  de  2 c/°,  seja  proporcional  aos  rendimentos , como  o é a que  o governo 
imperial  também  presta. 

Estou  certo  que  a assembléa  geral  legislativa  ha  de  attender  a um  projecto  nesse  sentido, 
que  pende  da  discussão  do  senado^  e que  o govetno  imperial  o fará  converter  em  lei. 

De  Ma.ua’. 

Continua  a prestar-se  ao  transito  publico  a estrada  que  do  porto  de  Mauá  segue  até  ao  lu- 
nar denominado — Fragoso — na  subida  da  serra  da  Estrella. 

A companhia  empresaria  tem  lutado  com  muitas  dificuldades,  mas  prosegue  com  lou- 
vável empenho  no  fim  que  se  propôz,  custeando  diariamente  a navegação  a vapor  até  ao  porto 
do  Rio  de  Janeiro,  para  o qual  conduz  os  produetos  agrícolas  da  província  de  Minas-Geraes, 
e de  grande  parte  desta,  que  passam  pela  estrada  da  companhia  União  e Industria. 

Do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 

Ficou  terminada  a l1  secção  desta  estrada,  comprehendida  entre  o Porto  das  Caixas  e a 
raiz  da  serra,  de  Friburgo,  e tendo  sido  inaugurada  no  dia  22  de  abril  ultimo  em  presença 
de  Suas  Magestades  Imperiaes,  foi  a 28  do  mesmo  mez  aberta  ao  transito  publico. 

Despendeu-se  em  sua  construcção  a quantia  de  2, 080  '.000$,  da  qual  os  cofres  proviu— 
ciaes,  além  das  3680  acções  que  possuem,  garantemjuros  de  7 “p,  sd.mente  a 2,000:000$.  O 
excedente  foi  tomado  por  empréstimo  sob  a responsabilidade  pessoal  dos  membros  do  con- 
selho director  da  companhia,  visto  haverem  desistido  da  garantia  q ue,  em  virtude  do  decreto 
n.  1154  dè  7 de  outubro  do  anno  passado,  a província  esta.va  autc.risada  a prestar  ao  sobre- 
dito empréstimo. 
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Desejando  o inesmo  conselho  fazer  procedera  explorações  no  terreno  da  serra  para  co- 
nhecer o ponto  que  com  maior  facilidade  se  prestará  à continuação  da  2a  secção  da  estrada 
até  Cantagallo,  pediu-me  que  garantisse  ao  seu  presidente,  o barão  de  Nova-Friburgo,  o em- 
bolso pelos  cofres  provinciaes  da  quantia  de 20:000$000,  que  elle  se  propunha  a adiantar  para 
aquelle  fim : declarei-lhe  que  nenhuma  duvida  teria  em  deferir  a esse  pedido  favoravelmente, 
uma  vez  que  a restituição  do  adiantamento  se  realisasse,  quando  levada  a effeito  a abertura 
da  mencionada  secção,  nos  termos  do  decreto  n.  1111  de  22  de  janeiro  de  1859. 

Por  deliberação  de  28  de  abril  findo,  annexa  a este  relatorio,  fixei  provisoriamente  as 
taxas  e os  fretes,  que  devem  pagar  os  passageiros  e cargas  que  percorrerem  a Ia  secção  desta 
estrada,  estabelecendo  que  a respectiva  tarifa  seria  revista  de  6 em  6 mezes,  afim  de  se  lhe 
fazerem  as  modificações  que  a experiencia  aconselhar,  tanto  em  beneficio  da  lavoura  e com- 
mercio,  como  dos  interesses  da  companhia.  1 

Não  devo  terminar  esta  informação  sem  manifestar-vos  as  apprehensões,  que  nutro, de  que 
a \ secção  desta  estrada  não  possa  prestar  todos  os  benefícios  que  delia  se  deveram  esperar. 

Não  dando  o rio  Macacú  navegáçãí/  a barcos  de  vapor  até  ao  Porto  das  Caixas, 
onde  é presentemente  o ponto  de  partida  da  estrada,  nem  mesmo  sendo  essa  facil,  antes  dif- 
ficil  até  aos  portos  do  Sampaio  e Villa-Nova,  por  depender  das  marés,  e da  desobstrucção  da 
foz,  e de  córtes  em  diversas  voltas  do  mesmo  rio, parece-me  ser  isto  obstáculo  muito  sério, que 
deve  chamar  a attenção  da  companhia  para  a necessidade  de  procurar  o meio  mais  conve- 
niente de  expedir  com  promptidão  os  productos,  que  vierem  pela  estrada,  augmentando 
assim  os  seus  lucros  e os  da  província,  também  envolvidos  na  empresa. 

Estrada  União  e Industria* 


Foi  no  dia  28  de  abril  proximo  findo  aberta  ao  transito  a parte  desta  estrada  desde 
a estação  de  Pedro  do  Rio  até  o lugar  denominado  Posse,  estando  assim  promptas,  a 

contar  de  Petropolis,  7 1j2  legoas  de  estrada  construída  com  toda  a solidez,  e com 
obras  d’arte  de  grande  importância. 

Resta  agora  que  a companhia  empresaria  dê  execução  â .clausula  do  contrato,  que 
lhe  impoza  obrigação  de  construir  a linha  para  a ponte  de  ferro  da  Parahyba  do  Sul 
o que  já  reclamei  de  seu  presidente ; e espero  que,  dentro  de  um  praso  breve,  se  co- 
mecem os  respectivos  trabalhos,  sob  peua  de  se  não  tornar  effectiva  a garantia  de  juros 
contenda  á mesma  empresa. 

Nos  amexos  deste  relatorio  eueontrareis  a deliberação  de  16  de  abril,  pela  qual, 
ateadendo  aos  justos  clamores  lerautaSos  pela  laroura  e commercio,  julguei  couveüeute 

de1^r’a  fh  n “m  * letr“  0 esPirito  «ndiçao  24-  do  contrato  de  19  de  marco 
? m L , T ^ ie  *»"•«*»  a deliberação  de  ii  de  inarío de 

r”A^-Te  *?*.*■*  ni5..bl“rreir“  **  estada  os  geneços,  que  por'  ella 

e^^f^  vereis  íoram  as  raaões  que  me  demoveram  a tomar 

o ailiíiinbf  ;!>"  * 103  lntfresses  %•“■?*  e commerciaes,  e quedará  cessar 

O naonopóUo,  a que  dava  lugar  a referida  tabella.  ' , 4 !:  v W 
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, _Nüo  termino  sem  dizer- vos  que  mandei.um  empregadodadirectoinade  fazwada«xan»H 
nar  a escripturação  da  companhia,  eque,  tendo  elle  feito  plgiyis  reparOa  acercaide  despezas,’ 
quejhe  pareceraranâo  estar  no  caso , de  ser  .eompi|tadjai», . c^pítaJ a qw. sei  garante  juros, 
a8Maii4°,  a Teísta , dp  presidente,  da,  niesnaa  çompaiihia  afim. de toitiapai  pro-videaCia^  <$®e 

for  mais  conveniente,  para  acautelar  prejuízos  dos  cofres  provinciaes,  que,  em  minha  opinião, 
indevidamente  prestam  mais  elevada  garantia  do  que  os  do  thesouro  nacional  a uma  estrada, 
que  deve  ser  considerada  goral^ç  interessar  i^dua^oy^j^F{e  mais  â de  Minas-Geraes 
do  que  a esta. 

A.  tal  respeito  já  me  dirigi  ao  governo  imperial,  e espero  que  elle  attenda  às.  pon- 
derações que  lhe  fiz,  assim  como  que,  na  execução  ido  decreto'  de  2Ò  áesetèmWo  de  1Í%9, 
nos  liberte  dá  responsabilidade  do  erídoisso  de  duas  lètrás  do  valor  de  qiií  contos  de  réis  sac- 
cadas  pelá  companhia, e descontadas  no  Bánco  do  Bràzil ! 

Eitrada  de  Hangaratlba.  . 


Para  que  possa  resolver  apenca  da  execução  da  lei  n.1132  de  27  de  agosto  do  anno  pas- 
sado, que  autorisa  a encampação  do  contrato  de  .26  .de  janeiro  de  1855,  eelebrado  para  a 
constcucção  .desita  estrada,  expedi  em  4 de  abril  ultimo  ordem  ao  directqr- das. obras<publica8 
afim  de  que,  por  meio  de  um  exame  da  sua  repartição,colhesse  informações*  suf&çientes  acerca 
da  importauçia  conimercial,  que  se  deve  ligar  á.dita  estrada,  e do  valor  actualdos.trabaihos 
nella  executados,  e ministrasse  todos  os  .dados  neeessariosvpara  com  perfeito:,  conhecimento . 
de  causa  tomar  a presidência  a medida,  que  parecer  couveniente  a respeito  do  uso  daquella 
autorisação,.  ...  ...  . .. ,í. . . 

Occupado  o director  das  obras  publicas  com  outros  objectos  urgentes  do  serviço  a.-seu 
cargo,  ainda  não  pôde  cumprir  esta  ordem ; mas  espero  que  o faça  brevemente. 

Estrada  de  Magé  £ Sapocaifti 

»;•!/■  is»».**  v o!»  !>: r.  /•  chi>:  t.  í ir  L“»V  /; ! t 

Esto  estrada,,  que  tem  jte:extensão i^^.dçti4;7jleg»as1,ie foi aberta  ,pot*  esforços 

do  falleçido,  coronel.  Custodio,  Leite,  Riboirq,i,dopoifi!  dft  Ajuaruátev  continHaa  caigo) 
da  companhia  por  elle formada,,  spb.^ifeqww^  astridafde.Magé  á. 

Sapuçai^., . , iiii.-j  v»(u  <.'ii1)  i.ti  HV  í.*=*.-**i*.*"» **n;i  . '.•»*») y'!-»*  * 

Çxiste  spbre  o,  rio  P^r^yh#,,  neste . ifitimo  i(ponto, ,,p.magaificajpmtepen^ 
e que  facilita  as  communicações  desta  provincia  com  a de  Minas-rGenacâmi:  ivi  «í-í.í» 

Consta-me  que  presta  bom  transito  ás  tropas,  as  quaes  pagam  as  taxas  arbitradas  na  de- 
liberação de  24  de  maio  de  1845.  , . . , „ 

■ ormi.  ^ -»íi  »•*•< «»tt  J»  •*«* 

Atalh*  na  estrada  de  Magé  a Sapucaia,  pela  cerra  de  Capim. 

. • . 1 5 j i; / *i  oI>J'.;W.I|  (lilltíj  oi > -IÍ)  l i *>i>  j 

oi, -A  $$$?£?;, putç^çadg ,*0,. ,,024^ 43S^.taallaraQ>ari^aB^tada; i 

formalidades  exigidas  pelo  regulamento  de  obras  publicas,  em  data  deil^df-HtorçftjuUime^.j 
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obrigandoise  a terminar  os  rebpefetÈMfê  trabalhos  dCntrode  24  mezes,  confadòs  do  dia  25 
dacpieHe,  e pela  quantia  de  37:000$. 

A éwtapsahift  jà  lhtffc  dèW  <5biWeçò,  lietidd  ilm  éngénhfeiro  dã  província  préviamente  dcsig- 
naéy  os  lügkres/ortdédeverláftv  Ser  féitás  aâ  cavas,  (éorhò  dispõe  úma  dás  cobdíções  do  con- 
trate. 

Estrada  dé  Micfheroy  a Maricá. 

Achando -se  em  máo  estado  a Ia  seccão  desta  estrada,  e tendo  sido  rescindido  o contrato 
què  existia  pará  sua  conservação, foram  orçados  os  trabalhos, de  que  ella  carecia, em  8:267$622, 
e incumbidos  adminístrativamente  ao  engenheiro  Luiz  Yieira  Ferreira,  em  17  de  novembro 
de  1859,  por  não  haverem  apparecido  arrematantes. 

Proseguem  regularmente  os  serviços  desta  estrada,  achando-se  já  reparados  todos  os 
pontelhões  e pontes,  concluídos  ns ‘ fcófeiros' è sárgefas,  e reconstruída  a ponte  de  ferro  do 

campo  do  Fonseca. 

A 2“  seeçSo  desta  estrada  estáia  a cargo  dé  Joaquim  Ântohio  Fernandes  Pinheiro,  como 
consetfvadfoF.ftéscindidd, porém, o respectivo  contrato  poí1  deliberação  de  31  de  janeiro  proximo 
passadb,  ordenoa^e  qúe  fossem' orçadoá  os  rèpàtòs,e  tendo-o  sido  na  quantia  de  21 :207$270, 
acham-se  em  arrematação . 

A 3a  SecçSÁ  continuou  até  4 do  corrente  á càrgo  dé  Aütonio  Machado  dé  Souza,  que  ha 
pouco  sofffeu  a>  2a  multa  de  200$,  poF  bávér  ebnsérvado  a estrada  em  máo  estado.  Finàli- 
saiído  nftquelle  dià  a duratíão  do  ctmtráto  respéétivo,  niandei  examinar  a estrada,  é orçar 
a quantia,  que  se  terá  de  despender,  para  ser  novamente  posta  em  arrematação  a súá  cohsér- 
vaçficj; 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy. 

Havendo  sido  rescindido  o contrato  de  conservação  desta  estrada,  na  parte  relativa  à 1 * 
secção]' foram  oT8ádos  oSreparoBdeq*d  élfe  précíSáVaérri  7:937$2£8,  é postos  em  arrema- 
tarato;  mas  litão  ■ se  forcwdò  apreséttfcádo confcuritèiítès’,  etféfcfré^lêisos'  adnrônistrátíváihénte 
aé  engbhhèàro  fctíi»  Vieira  Feweirtrem  17  dé-nOVétribro  dò  arihò  páásadò. 

Os  serviços,  que  começaram  a 28  do  dito  mez,  proseguem  com  regularidade,  achando-se 
já  ccociaídtttiós(Tepai^'daBipô^íepoôté^SJoSnOVbs  énc'ótòrbs,d[a  pòhtêídoAlcahtàrá,  e 
outras  obras  em  andamentcr.  5 


Estrada  de  ftictheroy  á Barra  de  SÍ.  JoSo 


■ tf  •> , ' ' 


Em  portaria  de  1 4 de  outubro  do  auno  passado  mandei  proceder  a exames  na  es- 

dirigéà^a'^  Si  M]  *pah^ito  por  f tabòtôhy,  -Rio 
Beftksfcd^bbiiiteeillárró  «aiiai*  ... ... 


pEeewtexpftni^gfoWl^. 


t*dér  'PèSté,  PítVtíiià  élJtratiá  j'  *é?  'fòrèib 
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Ainda  está  o engenheiro  do  districto  desempenhando  essa  incumbência,  e espero  que  me 
sejam  com  brevidade  enviados  os  trabalhos, como  recommemjei  novamente, afim  de  pôr  qqi  ar- 
rematação, para  serem  levados  a effeito,  os  melhoramentos,  de  cpie  carecer  a dita  estrada. 

E*tp^da  de 

Os  tiabalhos  desta  estrada,  qúe  no  anno  de  1857  foram  confiados  á camara  municipal  da 
capital,  ainda  se  nãojjçham  de  todo  concluídos,  e já  a província  despendeu  a (mantia  de 
36.000$,  que  em  leis  do  orçamentç  foj  concedida  à mesma  camara,  para  uma  obra  puranqentp 
municipal,  e que  não  devêra  pesar  sobre  os  cofres  provineiaes . 

Estrada  da  Serra  do  Lagarto,  ejn  Hariçá. 

Acha-se  ainda  em  vigor  o contrato  de  7 de  junho  de  1858,  pelo  qualo  tenenfo-çoronel 
Cyrillo  Nunes  Fagundes  arrematou  os  trabalhos  de  melhoramento?.  de?ta  ç?tra,da. 

Ficaram  concluídos  os  serviços  çla  Ia,  2a  e,  3a  secções,  e p contrata,dor  requçrçu,  pg,r<j- 
mação  de  todas  as  obras,  uma  pw^pgação  & prasoppr  mais  qm  annp,3  qual  lhç  fqi  jçon^iida 
em  5 de  março  ultimo, depois  de  ouvidas  as  repartições  de  obras  publicas  e fazenda  provincial. 

Estrada  de  CapKary  a Cabo-Frio,  Aldéa  de  S.  Pedro  e Arama— 

Procede-se  a exames  nesta  estrada,  em  virtude  de  ordem  da  presidenoia  de  1 2 de  setembro 
do  anno  findo,  para  conhece^-se  quaes  os  melhoramentos  de  que  ella  carece,  e em  quanto 
importarão ; assim  como  se  lhe  aprovçitam  os  trabalhos  executados  em  1855  na  que  se  dirige 
a Cabo-Frio,  passando  pelo  lugar  denominado  Sampaio. 

Talvez  melhorando  a estrada  que  de  Nietherey  segue  para  a Barra  deS.  João,  Maeahé  e 
Campos,  passando  por  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Campo  do  Racaxá,  Lagòa  do  Peixe,  Ravunae 
Araçà,  se  possa,  por  meio  de  caminhos  vicinaes,  ligar  os  pontos  acima  indicados  ao  tronco 
principal  das  coiftíRjyiip^õas  coíif  ü j^ôrtBááípròvãitil,  Btritsà^a>éBniweslndlãs  em  duplicata 
para  os  mesmos  pontos. 


Eritrwpa  de  lira^sa pg*. 

. *■  ' 

Em  virtude  da  portaria  de  1 0 de  julho  de  1 858  acha-se  Manoel  Joaquim  da  Cunha  encar 
regado  de  sua  conservação  pela  quantia  de  .200$  noranno. 


Estrada  do  Timrui  em  ^aiiarema. 

- ■ 'fí  r-^rrt  7*1  ■ R “ TT“T|( 1“ frffffJrTr 


vaçao  desta  estrada,  em  Virtude  do  contrato  de  25  de  abril  de  18 

em  igual' dia dò  anno  dô  1 861 1 !< 

Paga  a província  por  esse  serviço  a quantia  annualde  1:600$: 


-ff- 

Estrada  do  Thibau  para  Mataruua. 

i \ " ; " " ' ' 

Mandei  examinar  e orçar  a despeza  que  se  terá  de  fazer  com  os  reparos,  de  que  carece  esta 
estrada,  afim  de  providenciar  sobre  a sua  factura  nos  termos  do  regulamento  das  obras  publicas. 


• )•  Ü : > K ■ 5 * 1 


Estradado  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 


Tem-se  feito  regularmente  o serviço  de  conservação  da  1“  e 2a  secções  da  estrada  de 
Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas,  arrematada  em  25  de  maio  de  1857  a Antonio  da  Silva 
Castro  Florim,  por  espaço  de  quatro  annos,  contados  do  Io  de  junho  seguinte,  e pela  quantia 
de  20:000$  annuaes,  na  qual  se  inclue  o producto  da  barreira,  na  importância  de  9:600$. 

Além  da  conservação,  recebe  o arrematante,  em  virtude  de  despacho  da  presidência,  que 
alterou  a disposição*^  Ho  Conlrafo  aàqüéíla  data,  a quantia  de  7$  por  cada  braça  quadrada 


de  calçamento,  que  fizer. 

A conservação  dá  3*  secção  desta  estrada  foi  arrematada  por  Dimas  Ferreira  Pedroza, 
por  novação  do  contrato  anterior,  em  1 2 de  janeiro  do  corrente  anno,  pela  quantia  de  13:500$ 
annuàes,  devendo  desde  logo  começar  os  respectivos  trabalhos  de  melhoramentos. 

Os  èffeitos  deste  contrato  findam  em  31  de  maio  de  1861. 


Estrada  de  Cantagallo  a Macahé. 

Os  melhoramentos  e a conservação  desta  estrada  foram  contratados  em  27  de  novembro 
de  1857  com  Antonio  Coelho  Antão  de  Vasooncellos,  com  obrigação  de  concluir  todas  as 
obras,  dentro  do  prazo  de:  2 annos,  pela  quantia  de  90:000$,  e de  conserval-as  por  espaço 
de  3,  percebendo  por  esse  serviço  annualmente  6:000$. 

Rescindindo  posteriormente  o contrato,  na  parte  relativa  ás  Ia,  2a,  3*,  4a,  e 5*  secções, 
sómenteí  ficou  a cargo  do  arrematante  a-que  se  teféreás  6*  e 7*. 

. Acham-se orçados  os  trabalhos  das  demais  secções,  è vão  serpostos  em  arrematação. 


Estrada  de  Santa  Rita  de  Cantagallo  a S.FldeHs. 

Foram  postos  em  hasta  publica,  para  serem  arrematados  por  quem  maiores  vantagens 
offerecer,  os  melhoramentos  e aí^WôèerVáÇãS)  dfeta  “èStMflá,  calculados,  esta  em  9 :334$668 
annualmente,  e aquelles  em  1 6:800$. 

Estradas  de  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua,e  ao  Porto-Novo  do  Cunha» 


Procede  se  ao  levantaAWfô  dS^Iâr^a  e à or;gáhÍsãcão  do  orçamento  para  abrir  ou  melho- 
rar estas  duas  estradas,  uma  que  passando  pela  margem  direita  do  rio  Parahyba,  pela 
( , . ( t j|,  ^<íicohj6sa,  vac  te;r  ap  Porto  Novo  do  Cunha ; e optraque,  seguindo 

jietá  margem  ésqueràa  do  mesmo  rio,  se  dirige  á freguezia  de  Santo  Antonib  de  Padua;  a 
ganhar  ambas  a provincia^de  Minas-Gcraes. 


Estrada  dorto  M6H*.  eittMacfthé. 

Mandei  em  24  de  março  ultimo'  proceder  aos  estudos  necessários;  - e à organisação  d.i 
planta  e orçamento  para  reparar-se,  e dar-se  melhor  direcção  a esta  estrada.. 

Aguardo  o resultado  desta  determinação,  para  resolver  o que  fôv  conveniente,  em  vista 
do  estado  dos  cofres  provinciaes. 

Estrada  para  os  sertffes  d©  Carangola  c Itabapuanna. 

Havendo  a camara  municipal  da  cidade  de  Campos  representado  sobre  a cbnveniehcia 
de  abrir-se  uma  estrada  para  aquelles  pontos,  mandei  que  o engenheiro  do  districtò,  n 
zendo  os  estudos  necessários,  informasse  qual  o.  melhor  traço  para  a mesma  estrada,  e 
levantasse  a respectiva  planta,  organisando  o orçamento  da  despeza  indispensável. 


Estrada  normal  da  Serra  da  Estrella. 


Acham-se  a cargo  dc  Augusto  da  Rocha  Fragoih  os  reparose  a conservação  da  parte  desla 
estrada,  comprehendida  entre  o Fragozo,  na  raiz  da  serra,  e a cidade  de  Petropolis,  con 

tratados  em  data  de  24  de  jaiieiro  deste  anuo,  obrigando-se  a fazer  todas  as  ohras  de  repai  os 

pela  quantia  de  20>H6$800.  dentro  * praso,,de.u%i4iino:dadala  dpeontrato;  e acqnserva- 
L pir  20:290$  por  espço  de  outro  annb,  contado  do  dia  e»  que  os  reparos,  completamcntc 

concluídos,  forem  acceitos  pela  província.  . {i  ,.,v ..r\  c -p 

Sendo  um  dos  melhores  meios  de  conservar-se  esta  estrada  em  perterto  estado  te,  W| 
pessoas  que  a percorram  amiudadas  vezes  em  dadas  «tensões,  e - reparem  os  estragos,  qnc 
Caírem  os  animaes  e vchiculos,que  por  ella  transitam  eonstantemente,  manara,  r 
por  administração  (visto  que  não  apparpeeram  arrematantes  no  dta  dpnA  para  a hu-.a 
publica)  seis  pequenas  casas  para  morada  dê  ,-antaeiros  que  «"^em  'Nu*  <*' 

' L quaes  se  terá  de  despender  4:518$360  em  que  foram  orçadas  pelo  engenhe.ro  do  distncto, 

a razão  de  7 53§P^0>çãda  unaa.  v 


'4* 


Estrada  de  Petropolis  a a»edrodoS«o,  e aoParahyboaa. 

v;  yA1'**  •“*>(  '*v-  'r'  '•  V.  ■ v ■ : 

J,  esttMmmbiao 


Ferreira  Lage.  ; /. 

-A.  parte, /.que  da  áita^nte  36  dlF# 

de  24  de  dezembro  daquelle  anno.  y**^*/* #»*••> 


Estrada  da  Estrella,  entre  a vltla  do  mesmo  nome  c a raiz  da  serra. 

As  obras  de  reparos  e conservação  desta  estrada  foram  em  data  de  1 0 de  abril  proximo 
findo  arrematadas  em  hasta  publica,  pela  quantia  de  20:000$,  por  Henrique  Rabiais,  que 
ainda  não  assignou  o respectivo  contrato. 

Estrada  de  S.  Sebastião  do  Alto  a Cantagallo  e Macahé. 

Mandei  proceder  a um  exame  minucioso  nesta  estrada, afim  de  conhecer-se  quaes  as  obres 
mais  urgentes,  de  queella  carece  para  prestar-se  com  vantagem  ao  transito  de  tropas  e pas  - 
sageiros, e a quantia  em  que  importarão. 

Espero  receber  breve  esses  trabalhos,  para  tomar  a providencia  conveniente,  tendo  attencã  o 
ao  nosso  ainda  não  lisonjeiro  estado  de  finanças. 

Estrada  da  Ericeira. 

Por  contrato  de  í)  de  setembro  de  1858  enearregou-se  o barão  do  liio-Novo  de  conservar 
esta  estrada  por  espaço  de  3 annos,  e pela  quantia  annual  de  6:000$. 

O arrematante  tem  soffrido  duas  multas,  por  faltas  commeltidas  na  execução  do 
contrato. 

Estrada  de  lantagallo  pela  freguezia  de  Nassa  Sentara  da  Conceição  das 

Duas  Barras  a Nova-Friburgo. 

O decreto  n.  1 153  de  30  de  setembro  do  anno  passado  concedeu  a quantia  de  20:000$, 
como  auxilio  á construcção  desta  estrada,  que  alguns  fazendeiros  do  município  de  Cantagallo 
estavam  abrindo. 

Para  poder  tomar  a providencia  compatível  com  o estado  das  finanças  da  província,  e dc 
accordo  com  o regulamento  de  obras  publicas,  mandei  levantar  a planta  dessa  estrada,  e or- 
ganisar  o respectivo  orçamento. 

Tendo  ba  pouco  recebido  esses  trabalhos,  vou,  depois  de  examinai-o^,  çesolver  sobre  a 
factura  da  dita  estrada,  cujas  obras  foram  todas  orçadas  em  4õ:790$643,  pelos  meios  es- 
tabelecidos naquelle  regulamento. 

Estrada  do  Har  de  Hespanha  ao  Chiador. 

Achava-se  a conservação  desta  estrada  a cargo,  de  Antonio  .José  da  Rocha  Fragozo,  que  a 
havia  arrematado  em  o Io  de  dezembro  de  1 857 ; mas  não  dando  elle  cumprimento  ás  condi- 
ções do  contrato,  deixando  de  conservar  a estrada  como  devia,  tomei  a deliberação  de  rescin- 
dil-o,  depois  que  lhe  foram  impostas  pelo  engenheiro  as  tres  multas  estabelecidas. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira* 

Proseguem,  sob  a vigilante  inspecção  do  chefejdo  districto,  as  obras  de  empedramento  da 
parte  desta  estrada  comprehendida  entre  a fazenda  dos  Macaeos,  eapovoaeao  dos  Mendes, 
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arrematadas  por  Augusto  Amlreossy,  por  contrato  de  25  de  julho  do  anuo  passado,  novado 
cm  13  de  fevereiro  do  corrente. 

Todos  estes  trabalhos  devem  ficar  terminados  dentro  do  pnso  de  15  rnezes  daquella  pri- 
meira data. 

Esta  estrada,  que  é,  e deve  ser  ainda  por  alguns  annos,  muito  procurada  pafra  o transporte 
dos  productos  agrícolas  ás  estações  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  carece  ser  empedrada  cm 
Ioda  a sua  extensão,  para  prestar-se  com  facilidade  ao  transito  de  carros ; mas  não  sendo  pos- 
sivel,  no  estado  em  que  estão  nossas  finanças,  proceder  a essas  obras  simultaneamente,  pelas 
avultadas  despezas  que  seria  preciso  fazer,  mandei  pôr  em  hasta  publica  o serviço  da  con- 
servação das  tres  secções,  em  que  ella  foi  dividida,  desde  Belém  até  a ponte  do  Ypiranga. 

A da  I n,  de  Belém  até  á serra,  que  tem  de  soffrer,  dentro  de  8 mezes  quando  se  concluir  o 
atalho  desde  a ponte  de  Sant’Anna  à fazenda  das  Antas,  uma  reducção  de  uma  legua,  assim 
como  a da  3",  foram  arrematadas  a 25  de  maio  findo,  conjunctamente  com  a do  ramal  de 
Vassouras ; e devem  ser  feitas  pelo  systema  dc  cantoneiros,  da  mesma  fôrma  porque  está 
determinado  para  a estrada  da  serra  da  Estrella. 

A da  2a,  eomprehendida  na  extensão  que  vai  da  fazenda  dos  Macacos  à povoação  dos 
Mendes,  foi  em  13  de  fevereiro  igualmente  arrematada  por  Augusto  Andreossy,  que  está 
obrigado  a tel-a  constantemente  em  perfeito  estado  de  transito,  por  espaço  de  3 annos  desde 
aquella  data. 


Estrada  da  Conservatória. 

Mandei  formular  o orçamento  das  obras,  de  que  para  sua  conclusão  e conservação  precisa 
esta  estrada,  que  é continuação  da  do  Presidente  Pedreira,  afim  de  providenciar  acerca 
de  sua  factura,  como  fôr  conveniente. 

Atalho  na  estrada  do  Presidente  Peóreira,  entre  a Ponte  de  SanfAnna  e a 

fazenda  das  Antas. 

Sendo  de  grande  utilidade  a abertura  de  um  atalho,,  que  tendesse  não  só  a encurtar  a dis- 
tancia, que  devem  percorrer  os  carros,  que  tem  de  levar  os  productos  da  lavoura  dos  municí- 
pios de  serra  acima  à estação  de  Belém,  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II , como  a 
facilitar  o transito  por  uma  parte  tão  frequentada  da  estrada  do  Presidente  Pedreira,  mandei 
proceder  aos  convenientes  exames  nos  pontos  indicados,  para  conhecer-se  a possibilidade 
de  effectuar-se  o referido  atalho ; e tendo  ella  sido  verificada, assim  como  a sua  conveniência, 
orcando-se  em  27:839$768  a importância  da  despeza  precisa,  determinei  que  fossem  postos  em 
arrematação  os  competentes  trabalhos,  dos  quaes  se  encarregou,  em  hasta  publica,  o coronel 
Amaro  Emilio  da  Veiga  pela  quantia  de  21. 8n0$.  ... 

Se  porém  tivesse  exito  a empresa  dos  trilhos  de  ferro  para  os  Macacos,  este  atalho  perderia 
muito  em  importância.  Tendo  isto  em  vista,  no  contrato  que;celebraryproçurarei  salvar 
os  interesses  da  província,  acautelando  o caso  da  reaíisação  do  ramal  dos  Macacos,  que  pende 

de  concessões  que  os  empresários  solicitam  dó  governo  imperial. 


Efltrailu  iln  Policia. 


A conservação  da  4a  secção  desta  estrada  continua  a cargo  do  arrematante  Joaquim  Salda- 
nlia  Marinho,  cm  virtude  do  contrato  de  6 do  setembro  de  1 855 ; cujos  effeitos  terminam  em 
igual  dia  de  1861. 

Tendo  sido  rescindido  o celebrado  com  Antonio  Fclix  de  Mello  para  igual  serviço  na  3a 
secção,  mandei  annunciar  a sua  arrematação,  em  vista  do  orçamento  organisado  pelo  chefe  do 
districto,  na  importância  annual  de  9:9388. 

Não  se  tornando  mais  necessária  a conservação  da  parte  relativa  à 1“  secção,  lançada  em 
terreno,  por  onde  parallelamente  corre  a estrada  de  ferro  dcD.  Pedro  11,  julguei  conveniente 
rescindir  o respectivo  contrato  celebrado  com  João  Pedro  Nunes  em  13  de  dezembro  de  1855; 
poupando-se  assim  a despeza  de  12:0008000,  que  annualmente  faziam  os  cofres  provi nciacs 
com  este  encargo. 

Acham-se  em  arrematação  os  trabalhos  de  conservação  da  travessia  da  estrada  do  Rodeio 
a Simão  Antonio,  que  substituiu  a 2a  secção  desta  estrada,  orçados  em  6:576$- 

Estrada  «loCommercio 

Continua  a cargo  do  arrematante  Camillo  José  de  Souza  a conservação  da  Ia  e 2a  secções 
desta  estrada,  em  virtude  dos  contratos  de  15  de  dezembro  de  1856,  e 25  de  setembro  de 
1858,  pelo  primeiro  dos  quaes  recebe  elle  a quantia  annual  de  5:3138508,  e pelo  segundo  a 
de  7:500$. 


Estrada  do  Tiugui. 

Estando  em  máo  estado  esta  estrada,  que  communica  a freguezia  de  Marapicú  com  a de 
Campo  Grande  e o curato  de  Santa  Cruz,  mandei  examinar  quaes  as  obras,  de  que  carece 
para  ser  reparada,  em  quanto  importarão,  e se  devem  correr  as  despezaspor  conta  dos  cofres 
provinciaes. 


Estrada  do  Presidente. 

Nao  ten-.b;  apparecido  concurrentes,  que  se  encarregassem  por  arrematação  dos  melhora- 
mentos des!::  estrada,  na  parte  eomprefcendida  entre  a cidade  de  Ptezende  e o sitio  do 
major  Corrêa,  orçados  na  quantia  de  7:655$510,  tomei  a deliberação  de  mandal-os  fazer 
por  administração,  sob  a exclusiva  responsabilidade  do  engenheiro  do  districto,  bem  como 
os  íeparos  da  ponte,  que  íica  em  írente  à dita  cidade,  sobre  o rio  Parahyba,  orçados 
em  8.9098590 ; e a construcção  da  ponte  sobre  o ribeirão  do  Salto,  e de  quatro  boeiros 
entre  aquelle  sitio  do  major  Corrêa  e o registro  do  Picú  avaliados  em  4:930$799- 

Tendo  sido  rescindidos  os  contratos  de  conservação  desta  estrada,  pelos  motivos  ex- 
pendidos no  meu  ultimo  relatorio,  subsiste-  apenas  o que  foi  celebrado  em  6 de  agosto  de 
1858  com  Antonio  José  Mendes,  que  se  obrigou  a conservar  a parte  comprebendida  entre  o 
registro  do  Picú  c o sitio  do  major  Corrêa,  pela  quantia  annual  de  8:400$. 


Expedi  ultimamente  providencias  para  examinar-se  toda  esta  estrada,  desde  Itaguahy  até 
o ponto,  onde  começa  o serviço  daquelle  arrematante,  e orçar-se  as  despezas,  que  demandem 
a sua  conservação  e reparos,  divididos  em  pequenas  secções  de  duas  léguas,  afim  de  serem 
postos  em  arrematação. 


Estrada  da  Caçaria  a Belém. 

Tendo  ficado  concluídos'  os  trabalhos  de  abertura  desta  estrada,  de  que  se  achava  incum- 
bida uma  commissão  extincta  em  virtude  do  regulamento  de  obras  publicas,  e que  foram  pelo 
respectivo  engenheiro  avaliados  em  50:965$990,  mandei  pôr  em  hasta  publica  o serviço  da 
conservação  da  mesma  estrada,  orçado  na  quantia  de  7:493$7O0  annualmente. 

Ficaram  também  concluídas  nesta  estrada  as  pontes  sobre  os  rios  S.  Pedro,  Macacos  e- 
SantWnna,  que  Joaquim  Moreira  de  Jesus  arrematara,  mas  sendo  indispensável  fazerem-se 
nellas  encontros  de  pedra,  e augmentar  com  dous  lanços  mais  a que  foi  construída  sobre  este 
ultimo  rio,  determinei  que  o engenheiro  do  districto  executasse  administrativamente  essas 
obras  até  a quantia  orçada  de  6:815$040. 

Estão  quasi  terminadas. 

Sstrada  de  Itaguftky  ao  Bananal  e Queimados. 

Sendo  util  e vaDtajosa  a continuação  da  abertura  desta  estrada,  afim  de  servir  ã exporta- 
rão dos  produetos  que  tem  de  procurar  aestação  dos  Queimados,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  II, 
está  o engenheiro  do  districto  procedendo  aos  necessários  reconhecimentos  para  organisar  a 
planta  e o orçamento  das  despezas  que  se  devam  fazer,  tendo  jà  aberto  picadas  para  mais 
facilmente  escolher  a melhor  direcção,  por  onde  deve  ser  levada  a dita  estrada. 

Estrada  do  Passa- Vinte. 

À lei  n.  1091  de  5 de  janeiro  do  anno  passado  consignou  a quantia  de  4 94:684$  para  a 
abertura  desta  estrada. 

Seguramente  o estado  financeiro  da  província  não  permitte  o emprego  de  tão  avultada 
comina,  mas  tratando  alguns  fazendeiros  da  Barra-Mansa  deencorporar  uma  companhia  para 
construir  esta  estrada, expedi  ordem  àdirectoria  de  obras  publicas  para  que,  fazendo  dar  todo 
o impulso  aos  exames  já  anteriormente  determinados,  verificasse  qual  o traço  mais  commodo 
e economico  para  a abertura  da  dita  estrada,  afim  de  ir  entroncar  na  de  ferro,  de  D.  Pedro  II ; 
pois  que  a falta  de  nexo  e estudo  na  direcção  das  vias  de  communicação,prejudicandò  sensivel- 
mente o desenvolvimento  da  riqueza  jubU^toroa  convebiçBte  ir  desde  jâ  lançando  os  pri- 
meiros lineamentos  de  um  systema  de  viabilidade  que,  aproveitando  as  estradas  mais  impor- 
tantes, as  ligue  a um  tronco  principal,  como  aquella  estrada  de  ferro. 

Aguardo  o resultado  destes  trabalhos,  assim  como  o plaqo  eo^ orçamento  das  despezas, 
para  deliberar  a este  respeito,,  'como'  fôr"  cotópatíveí  "com  W^ársos  ía’ ptovincia.-.- 

Àdirectoria  da  companhia  da  ponte  da  Barra-Mansa’ sobre  o rio  Pàr^á.^eréí’'tim 
auxilio  de  5:000$  por  cada  legua  deestrada,que  se  obrigava  a abrir,  conforme  o segundo  traço 
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a que  se  refere  o relatorio  de  1 0 de  agosto  de  1858;  mas  tendo  o engenheiro  do  districto  infor- 
mado que  o cidadão  Francisco  Moreira  de  Mattos,  que  jà  abriu  parte  desta  estrada  por  outro 
traço,  se  offerece  a franqueai -a  ao  transito  publico,  e a continuar  a sua  factura  até  o barranco 
do  Rio-Preto,  em  que  deve  entroncar-se  com  a da  província  de  Minas,  depende  a solução 
deste  objecto  do  resultado  dos  estudos  e exames  de  que  tratei . 

Estrada  da  freguezia  do  Passa-Tresao  RibeirSo  das  Lages. 

Mandei  levantar  a planta  e.  orçar  a despeza,  que  se  terá  de  fazer  com  a construcção  desta 
estrada,  determinando  ao  mesmo  tempo  que  o ehgenhteiro  informasse  acêrca  de  sua  impor- 
tância e utilidade  na  exportação  dos  productos  agrícolas. 

Estrada  de  Paraty. 

Estão  concluídas  a 1‘  e a 2‘  secções  desta  estrada,  arrematadas  em  10  de  dezembro  de 
1 857  por  Vieira  Pedroso  & C * 

Os  empresários  occupam-se  na  conclusão  da  3a  e ultima  secção,  cujas  obras  devem  ficar 
todas  promptas  no  ultimo  dia  do  corrente  anno. 

Não  julgando  jüíto  'que,  ao  "'mesmo  tempo  que  se  "despendia  avülfodãs  sommas  na  con- 
strucção de  uma  obra  que,  na  opinião  dos  engenheiros  que  a tem  examinado,  é de  contestada 
vantagem  para  esta  província,  pois  que,  além  de  transportar-se  por  ella  generos  da  de  S. 
Paulo  em  pequena  quantidade,  que  não  estão  sujeitos  a direitos  nesta,  a barreira  ali  estabele- 
cida, arremátada  por  Ântonio  José  Pedroso,  apenas  produz  a renda  de  5:030$000  por  anno, 
se  pagasse  aos  mencionados  empresários  a conservação  da  estrada  velha,  que  nenhuma  utili- 
dade presta  ao  transito,  tomei  a deliberação  de  rescindir,  como  de  facto  rescindi  em  14  de 
dezembro  findo,  a condição  10a  do  dito  contrato  na  parte  em  que  se  referia  àquella  conserva- 
ção, poupando  assim  aos  cofres  prdvinciãês  o dispenfiio  ahriual  de  mais  1 5:000$. 

Os  arrematantes  até  o fim  do  anno  passado  receberam  dos  mesmos  cofres,  pela  con- 
strucção da^ferida  estrada,  a quantia  de  200:251§860. 

Estrada  da  Japnhyba. 

Ainda  vigora  o contrato  de  17  de  agosto  de  1858,  pelo  qual  JoséTedroRodrigues  Carra- 
manhos  arrematou  por  3 annos,  e péla  quantia  de  9:000$  em  cada  um  delles,  os  melhora- 
mentos e a conservação  desta  estrada. 

Estrada  «le  Manabucaba. 


O commendador  José  Francisco  da  Silva  arrematou  em  data  de  14  de  outubro  do  anno 
passado  a factura  dos  melhoramentos,  de  que  carece  esta  estrada  e a sua  conservação,  por 
espaço  de  6 annos,  e pela  quantia  annual  de  5.000$. 

Marcham  com  regularidade  estes  serviços. 


Estrada  do  Ar  ir  6. 


Foi  arrematada  a conservação  desta  estrada  por  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos,  pela 
quantia  annual  de  5:000$. 

Estradas  da  Pedra  e de  JoSo  de  Oliveira. 

Os  melhoramentos  e a conservação  destas  estradas  foram,  por  contrato  de  11.  de  outubro 
de  1 850,  arrematados  pelo  commendador  José  Francisco  da  Silva,  recebendo  em  cada  um  dos 
dous  annos  de  duração  do  mesmo  contrato,  a quantia  de  8:300$,  importância  do  rendi- 
mento annual  da  barreira  estabelecida  na  primeira  das  ditas  estradas. 


Aterretfes  de  Itinga  e Sampaio. 

Tendo  os  arrematantes  desta  obra,  por  contrato  de  10  de  maio  de  1859,  declarada  achar-sc 
ella  concluída,  mandei  proceder  ao  competente  exame  para  verificar  se  foram  cumpridas  as 
condições  do  mesmo  contrato. 

Aterrado,  pontes  e pontelhSes  do  Casseribú  e Combica  e do  Brejo  de 

Horibéca. 

Mandei  proceder  a exames  nestas  obras,  de  cujo  máe  estado  tive  noticia,  afim  de  provi- 
denciar acerca  dos  competentes  reparos,  logo  que  me  sejam  presentes  as  informações 
exigidas,  e o orçamento  respectivo. 

Aterrado  do  Tipotá. 

As  obras  deste  aterrado,  que  foram  contratadas  em  3 de  julho  de  1855  com  Joaquim  Fer- 
reira de  Lemos,  ainda  não  tiveram  execução;  resultando  disso  estar  em  total  abandono  ò mès- 
mo  aterrado,  e o transito  por  elle  quasi  interrompido. 

Tenho  dado  providencias  para  avaliar-se  os  trabalhos,  que  estiverem' feitos,  segundo 
os  preços,  que  serviram  de  base  ao  contrato , e exigi  informações  àcerca  das  obras,  que 
faltam  para  complemento  das  contratadas,  e da  importância  das  mais  indispensáveis  para 
não  interromper-se  o transito  publico. 

Aterrado  da  ponte  do  d®  Ba*iH©  (Itaborahy) 

Contratada  esta  obtra  em  30  de  julho  de  1.85,7  com  o cidaáão  Joaqjjim  Jfe^^jfes^ntos 
pela  quantia  de  8:600$,  com  obrigação  deconcluil-a  dentro^e  8 mezes,  e conserval-a  gra- 


luitamente  por  0,  só  em  outubro  de  4859  a deu  eíle  por  prompla,  c tendo  sido  examinada 
pelo  respectivo  engenheiro,  informa  este  que  foram  perfeitamente  executadas  as  condições  do 
contrató,  e conservadas  as  obras  pelo  tempo  prescripto. 

Aterrados  do  Hflatliias  e itiaclião.em  Correnteszasyd©  município  de  Capivarj . 

Ficaram  concluídos  os  melhoramentos  destes  aterrados, bem  como  o concerto  de  uma  ponte 
e a construcção  de  sete  pontelhões  no  primeiro,  trabalhos  que  haviam  sido, em  1 0 de  outubro 
de  1857,  contratados  com  João  Xavier  Ferreira,  pela  quantia  de  12:000$,  com  a obrigaçao  dc 
conservai -os  por  espaço  de  um  anno  depois  de  sua  acceitação. 

Já  o engenheiro  do  districto  procedeu  aos  competentes  exames, e reconheceu  terem  sido  as 
obras  feitas  conforme  as  condições. 

Aterrado  do  Fernandes,  em  Capívary. 

Por  contrato  de  6 de  julho  de  1 858  obrigou-sc  Antonio  Rodrigues  Pimenlel  a concluir 
dentro  do  praso  de  1 2 mezes,  e pela  quantia  de  10:500$, a construcção  deste  aterrado, e a de  4 
pontelhões,  na  estrada  de  Capivary,  conservando-os  por  espaço  de  tres  annos,  contados  da 
época  em  que  fossem  as  obras  acceitas  pela  província. 

O arrematante  já  deu-as  por  concluidas,  depois  de  obter  prorogação  de  praso  por  mais 
9 mezes;  e a sua  acceitação  pende  de  exame  e informação  do  chefe  do  districto. 


Ponte  sobre  o rio  Imboasstí,  em  Itaóca. 

Esta  ponte,  cujo  plano  foi  feito  pelo  systema  gyrante,  e orçado  eir  4:383$750,  acha-se 
contratada  pelo  fazendeiro  Francisco  Cândido  Fonseca  de  Brito,  que  se  obrigou  a concluil-a 
dentro  de  6 mezes  contados  de  3ijte,março  do  corrente auno,  recebendo  sómente  a quantia 
de  dous  contos  de  réis,  visto  que  elle  e seu  irmão,  o major  Manoel  Rodrigues  Barros  Fonseca 
de  Brito,  interessados  na  construcção  da  dita  ponte,  concorrem  com  o excesso  da  despeza,como 
offereceram. 

Ponte  da  Maravilha,  no  aterrado  do  Porto  das  Caixas. 

Estão  concluídos  os  augmentos  e reparos  desta  ponte,  qne  Manoel  Affonso  da  Silva 
Vianna  contratou  em  10  de  agosto  do  anno  findò  pela  quantia  de  2:142j}334,  tendo  sido  as 
obras  feitas  de  accordo  com  as  condições  ajustadas. 

PoutelhSo  dó  Itiriga. 

Os  reparos,  de  que  carecia  este  pontelhtò,:  foram  feitos  pelo  engenheiro  dodistrictó,  que 
despendeu  a quantia  de  1 76$256,  em  que  os  orçou. 


Ponte  «lo  ílcgislro.  na  serra  de  Friliiirgo. 


Está  concluída  a construem»  desta  ponte  contratada  cm  ~0  de  janeiro  ele  1 8o1,)  com 
Caetano  José  1’cnna  pela  quantia  de  5. 900 §000 ; tendo  o arrematante,  segundo  informou  a 
direetoria  de  obras  publicas,  preenchido  as  condições  do  contrato. 


Pontes  «Io  Banquete  e ICibeirao  «lo  lloncrá.  |»ontellioes  «I©  Santa  Tliereza 

e do  Qneiroz. 


Km  :>0  de  janeiro  do  corrente  anno  foram  arrematadas  por  Antonio  Soares  de  Alvarenga 
o.  Mello  as  obras  dc  construceão  destas  pontes  c pontelhões,([uc  ficam  na  estrada  ue  Uinlag.illo 
a Nova-Fri burgo,  deveudo  dal-as  promptas  dentro  do  praso  de  8 mezes  contados  de  1 a ilc 
fevereiro,  para  ter  direito  a receber  a quantia  de  20:500$,  cm  que  importam. 

U timamente  representando-me  a catnara  municipal  de  Cantagallosoore  a conveniência  dc 
construir-se  a ponto  do  Ranquite  no  lugar  denominado  Emilio  Maulaz,  mandei  proceder  a» 
convenientes  averiguações,  eá  planta  e orçamento  para  a laetura  da  estrada  nova  por  oulm 
ponto,  que  se  julga  preferível  ao  já  escolhido. 


Pont©  «lo  Bacaxá,  junto  á fazenda  de  Manoel  Rodrig.ics  I cruaude».  e.u 

Capivary. 


Mandando  examinar  o instado  desta  ponte,  e orçar  os  reparos  de  que  cila 
apresentou  o engenheiro  um  orçamento  da  quantia  de  1.11  < •>  ■ 

Vão  ser  postos  em  arrematação 


necessita, 


Pontes  sobre  os  rios  Valer io  c índio. 


Ficaram  promptas  as  obras  de  mnslruccão  desta  ponto  arrematadas  por  Luiz  da  Costa 
Moura  em  15  de  janeiro  do  armo  passado,  pelas  quantias, a I " de  5:000$,  e a *2”  de  2:670$Ü00. 

Depois  de  examinadas  pelo  engenheiro  do  districto,  que  achou-as  conforme  as  condições 
do  contrato,  foram  acceitas  e entregues  à província. 

Pautes  «lo  rio  Valerinho,  Bocca  do  Matto,  cafezal,  Çorrego  Grande  e Frio, 
J«>s©  Cler,  e pontelhões  do  llouibo  © JloSo  Jose. 

Por  contrato  do  17  dc  agosto  de  1859  foram  todas  estas  obras  arrematadas  por  Antonio 
Ferreira  da  Silva,  que  está  obrigado  a dal-as  promptas  dentro  de  18  mezes  contados  daquella 
data,  devendo  receber  17:500$,  por  que  ajustou  todas  as  obras. 

Poute  sobre  o rio  SIacnké  na  freguezia  das  Neves. 

Sua  eunslrueção  foi  orçada  ein20:227$900  ; e posta  em  arrematação,  tomou-a  Antomo 
de  Souza  Ribeiro,  cm  19  de  abril  ultimo,  pela  quantia  de  1<  .000$. 
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Ponte  sobre  o Sangradouro  do  rio  Macalié. 


Está  quasi  concluida  a ponte  nova,  que  se  mandou  construir  sobre  este  rio  para  substi- 
tuir a existente,  cujo  estado  de  ruina  tornava-a  perigosa. 

Mandou-se  arrematar  as  madeiras  da  ponte  velha,  para  que  Fosse  logo  demolida. 

Ponte  sobre  o Rio  Grande. 


Ainda  não  está  concluida  a factura  desta  ponte,  cuja  collocação  é no  porto  de  José  Anto- 
nio  de  Faria  na  estrada  de  Cantagallo  a S.  Fidelis,  e que  foi  contratada  em  1 2 de  agosto  de 
1 859  por  Francisco  de  Souza  Lima  Tio  pela  quantia  de  1 2:4001?,  com  obrigação  de  acabal-a 
no  prazo  de  G mezes. 

O arrematante  pediu  prorogação  de  praso,  cuja  concessão  depende  de  informações  das 
respectivas  repartições. 

Pontes  «la  Guaxindiba  © Itabapuanna. 

Havendo  o engenheiro  do  districto  orçado  em  10:747$  a factura  destas  pontes,  que 
devem  dar  livre  transito  pela  estrada  de  S.  João  da  Barra  para  Itabapuanna,  mandei 
reformar  o orçamento,  visto  ter  o decreto  n.  841  de  29  de  outubro  de  1855  consignado  para 
ellas  apenas  a quantia  de  6:000$. 


Pontes  na  colonia  do  VallSo  dos  Veados. 


Duas  são  as  pontes,  cuja  construcção  é necessária  nesta  colonia  : uma  sobre  o vallão  de- 
nominado dos  Bernardos,  e outra  sobre  o dos  Veados. 

Ambas  foram  mandadas  pôr  em  arrematação,  segundo  os  respectivos  orcament-os,  que 
são:  da  Ia  de  5:336$,  e da  2a  de  4:173$000. 

Ponte  sobre  o ribeirão  do  Carqueja. 

O cidadão  Cândido  Francisco  Vianna  construiu  sobre  este  ri  beirão, ma^estrada  que  passa 
por  sua  fazenda  em  Muriahé  para  a província  de  Minas,  uma  solida  ponteie1  madeira, que  foi 

avaliada  em  8:000$,  e fez  doação  delia  a esta  província,  obrigando-se  à sua  conservação 
gratuita,  em  quanto  vivesse. 

Foi  acceita  por  esta  presidência  tão  generosa  oíferta,  e levada  ao  conhecimento  do  go- 
verno imperial. 


Ponte  sobre  o rio  Negro  na  fregnezia  de  Mossa  Senhora  «la  ConceieSo 
das  Duas  Barras,  em  Cantagallo. 

Está  concluida  a factura  d’esta  ponte  incumbida  á camara  municipal  de  Cantagallo,  que  a 
deu  de  empreitada  a Autonio  Ferreira  Fratálf  jiela  quantia  de  4:0008,  inferior  cm  5»8$  ao 
orçamento  que  fora  apresentado  pelo  respectivo  engenheiro 


Pontes  <lo  lneme  e Plraultlnga. 

» Mi*f  <*•<  H‘>4M*wwiW  ,i  vhTiffKViioF  ■ 


Ficam  no  município  da  Parahyba  do  Sul  os  rios,  onde  tem  de  ser  assentadas  estas  pontes, 
cujos  reparos  foram  orçados  em  1:570$,  e postos  em  arrematação. 

PonteViffe#  ;,e  InHilro*  jna  errada  dc  JMa  4®  Çanta- 
gallo,  á villa  de  8.  Fidells. 

Está  terminada  a factura  d estas  obras,  que  Luiz  Silvestre  arrematou  ,pela quantia  de 
2:000$,  de  que  ficou  pago. 


EP$llt^|las,4ii^efocaia. 

A reconstrucção  destas  pontes,  collocadas  na  estrada  entre  a villa  da  Estrella  e a raiz  da 
serra,  foram  em  19  de  dezembro  do  anno  passado,  arrematadas  por  Manoel  José  Teixeira 
Braga  pela  quantia  de  1:200$,  obrigando-se  a dal-a  prompta  mez  e meio  depois  de  começados 
os  trabalhos . 

Não  achando  o chefe  do  districto  as  obras  feitas  segundo  as  condições  do  contrato,  não  só 
deixou  dc  acceital-as,  como  multou  o arrematante  por  essa  falta,  determinando-lhe  que  désse 

execucão  ás  referidas  condicões . 

* * 


Ponte  sobre  o rio  de  §ant’Anna,  na  estrada  da  Policia. 

A construcção  d’esta  ponte, que  foi  orçada  em  7:0928640,  acha-se  arrematada  desde  30 
de  abril  ultimo  por  Manoel  Pereira  Juiz,  pela  quantia  de  7:500$. 

Deve  ficar  concluída  dentro  do  prazo  de  oito  mezes  contados  da  data,  em  que  se  assignar  o 
respectiyo  contrato. 

Pontes  das  Palmeiras  e Bastos,  e 3 paredSes  na  estrada  do  Conunercio. 

Foi  orçada  a factura  d’estas  obras  na  quantia  de  7:390$306,  e tendo  sido  posta  em 
arrematação,  não  se  apresentou  concurrente  que  a tomasse  a seu  cargo,  pelo  que  mandei 
fazel-a  por  administração,  sob  a exclusiva  responsabilidade  do  engenheiro  chefe  do  districto. 


Pontes  do  aterrado  do  Camarista,  na  estrada  do  Conunercio. 

Acham-se  concluídas  estas .pòntes^que foram  orçadas  na  quantia  de  2:288$396,  eincum— 
bidas  a Camillo  José  de  Souza,  por  contrato  de  6 de  agosto  de  1 858,  que  foi  depois  prorogado. 

Ponte  sobre  o rio  SanPAjraa. 

, . ; * »•  fi  #4»-  ’ -f  J ' ll.Ü  Li  • wv  . 

Situada  pioximoá  fazenda  jte  Joa^urn^ 
mandèi  orçar  para  serem  feitos. 


Ponte  e pontelhSo  na  entrada  dos  Mendes. 

Também  providenciei  do  mesmo  modo  a respeito  destas  duas  obras,  que  me  constou  • 
precisarem  de  reparos. 

Ponte  do  Ribandá,  na  estrada  dos  Fftíenddroíf. 

A sua  construcçãofoi  contratada  em  9 de  maio  de  1858  com  Manoel  dosSautos  Costa  pela 
quantia  de  10:000$,  e acabada  por  seu  fiador,  o commendador  Manoel  José  Cardoso,  por  ha- 
ver fallecido  aquelle  arrematante. 

Ponte  sobre  o rio  Preto,  na' estrada  da  Bocaina. 

O engenheiro  do  districto  tem  ordem  para  examinar  quaes  são  os  reparos,  de  que  carece 
esta  ponte,  e emquanto  importarão,  afira  de  serem  feitos  segundo  as  regras  prescriptas  no 
regulamento  de  obras  publicas. 


Ponte  de  Jacnecanga. 

Mandei  examinar  o estado  d esta  ponte,  e orçar  a importância  dos  reparos,  de  que  carecer, 
a fim  de  providenciar  sobre  a sua  factura,  pelos  meios  estabelecidos  no  mesmo  regulamento. 

Ponte  da  Ingahyba. 

Acham-se  em  arrematação  as  obras  de  reconstruccão  d’esta  ponte,  orçadas  em  4:694$880. 

Ponte  sobre  o rio  Carioca  e pontelhSo  do  Arantes,  na  estrada  do  Presidente. 

Mandei  examinar  estas  obras,  sobre  cujo  máu  estado  representou  a camara  municipal  de 
ltaguahj , e orçar  as  despezas  precisas  para  os  seus  reparos,  ou  reconstruccão,  a fim  de  man- 
dal-os  fazer  pelos  meios  estabelecidos. 


Canal  de  CAmpos  a Macahé. 

Os  reparo*,  de  que  carecia  a eclusa  deste  canal,  foram  orçados  em  3:540$.  Sendo  postoá 
em  arrematação,  e não  apparecendo  quem  os  tomasse,  determinei  ap  respectivo  enge- 
nheiro que  fizesse  um  outro  plano  para  a construcção  de  uma  nova  eclusa,  por  haver  a ex- 
penencia  demonstrado  ser  inconveniente  e perigosa  a que  actualmente  existe,  que  é de. sus- 


-«àt- 

A conservação  d’esto  canal,  menos  na  parte  qüe  vai  da  bacia  ao  Úrurahy,  que  rescindi  por 
deliberação  de  27  de  março  ultimo,  continua  até  o fim  do  corrente  mez  a cargo  do  visconde 
de  Aráruama.  , ... . • 

Tendo  a cainara  municipal  de  Campos  declarado  ultimamente  que  estava  prompta  a in- 
cumbir-se da  conservação  daquella  ,.parter  de^(^a,  a baçiauao  .ürurahy,  se  se  modificasse  o 
orçamento  da  despeza,  mandei  proceder  a novo  orçamento,  assim  como  ao  da  mudança  do  sys- 
tema  de  comportas,  que  se  reconheceu  não  serem  perfeitas,  a fim  de  encarregar  à referida 
camara  municipal  a mesma  conservação., 

Mandei  também  orçar  a despeza  com  a introducção,  por  meio  de  tubos  de  ferro,  das 
aguas  do  Parahyba  nas  daquella  bacia  para  alimental-as  sempre  em:  um,  certo  mi vel,  e con- 
servar nesse  ponto  o canal  limpo  das  immundicies,  que  se  lhe  lança.  - ; 

Caual  «le  ftlagé. 

Proseguem  as  obras  da  desobstruccão  e alargamento  deste  caual,  contratadas  em  30  de 
julho  de. 1858,  com  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  que  depois  encorporou  uma  companhia, 

— a de  navegação  a vapor  União  Nictheroyense — , para  tomal-a  a seu  cargo. 

No  contrato  primitivo  se  havia  estabelecido  a condição  de  emprestar  a província  a quan- 
tia de  60:000$,  em  prestações  mensaes  de  5:000$,  a contar  do  dia  em  que  começassem  os 
trabalhos  de  excavação;  m as.  não  havendo  o empresacio  fortnadôía  Companhia,  que  devia  to- 
mar a si  a empresa,  dentro  lo  praso  fixado  na  1n  condição,  nem  assignado  termo  de  novação 
do  contrato,  como  fôra  determinado  por  despacho  de  29  de  fevereiro  do  anmo  passado,  julguei 
conveniente  consentir  nessa  novação,  sob  a clausula  de  fazer  a,  prov-mcia  aquelle  emprés- 
timo em  prestações  mensaes  de  2:500$  contadas  da  data  delia,  hypothecándo  a com- 
panhia previamente  todas  as  obras,  e bens  que  possuísse  ao  embolso-daquantia  adiantada, 
dentro  de  4 annos,  a começar  de  um  depois  de  paga  a ultima  prestação  do  empréstimo. 

Accedendo  a companhia  a esta  condição,  assigoou  o seu  procuradorro  respectivo termo 
em  10  de  inaiò  :ixltimo\  e começou  de  éritãò"  èni  diánte  o pagaineato  das  prestações  do  empres- 
limo,  visto  ter  garantido  préviamente  a província  com  a tscriptura  de  hypotheca. 

VallSo  «laOnça,  em  Campós-  ■ 

Estavam  seus  melhoramentos  incumbidos  a uma  commissâo,  que  foi  extincta  pela  delibe- 
ração  de  24  de  outiibrò  dó  anno  passado.  , .....  .• 

O engenheiro  do  'districto,  encarregado  de  tomar  conta  das  obras,  e de  órçar  as  que  fossem 
precisas  para  sua  conclusão,  informou  que  restava  construir  duas  comportas^  cada  uma.  das 
quaes  catáiilou  etri  1 :00Ò$,  e declarou  que  o cidadão.  Francisco  José  de  Mattos  Pimenta.se 
offerecia  à faáér  uma  delias  gratuiíámente,  daudo-sft-lhe  utiicainepte  a fqr^qpi  neçessaria 

Acceitb  esse  offerecimento,  mandou-se  fazer  entrega  da  ferragem  em.27  de  fevereiro,  a 
fim  de  proseguir-se  hosrespectivoà  trabalhos.  . ......  ..  , 

lámpeza  dos  riM  qtte  Cs^òtani  á ela. 

Estáo  conciuidas.  e pagas. asobras  dalimpezadçstes  fiofy  ^e^poníai>€T#rt6l^asr>einff5:®Ôôg5?f** 
foram  arreníatadas  por  Manoel  José  Pinto  e Silva. 


Còrte  d<t  rio  PirequeBMú,  em  Paraty. 

Foram  postas  em  hasta  pablica  as  obras  necessárias  para  o córte  deste  rio,  orçadas  na 
quantia  de  1:9208- 


Caes  da  cidade  de  Paraty. 

Não  tem  ainda  sido  possível,  pelo  estado  de  nossas  finanças,  despender  a quantia  votada 
na  lei  n.  1 106  para  concluir-se  as  obras  de  construcção  deste  caes. 

Mandei  examinar  o que  se  acha  feito,  e o que  falta,  e quanto  se  terá  de  gastar  ainda,  para 
resolver  eomo  fôr  eonveniente,  e de  harmonia  com  o systema  estabelecido  no  regulamento  de 
8 de  julho  de  1859. 


Muralha  do  Parahyba  em  Campos. 

Dei  ordem  á directoria  das  obras  publicas  para  mandar  organisar  o orçamento  da  des- 
peza  precisa  com  a continuação  da  construcção  desta  muralha,  para  a qual  a lei  do  orçamento 
do  corrente;  exercício  consignou  a quantia  de  10:000$,  afim  de  ser  posta  em  arrematação. 

Calçada  da  serra  de  Itaguaky. 

Havendo  a camara  municipal  desta  villa  representado  sobre  o mào  estado  d’essa  calçada, 
que  causava  transtornos,  e mesmo  perigo  aa  transito,  mandei  que  o engenheiro  do  districto  pro- 
cedesse administrátivamente  aos  reparos,  que  fossem  precisos,  ou  os  incumbisse  á mesma 
camara*,  sob  sua  responsabilidade. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  da  Vicenciapara  abastecer  a capital. 


Reconhecendo  a insufiiciencia  da  agua  que  alimenta  os  chafarizes  d’esta  capital  para  acu- 
dir á falta  que  sente  deste  elemento  vital  -a  -sua  ereseente  população,  tomei  em  11 
de  fevereiro  ultimo  a deliberação  de  dar  cumprimento  á lei  n.  873  dei  1 de  setembro  de  1 856, 
nomeando  uma  commissão  composta  dos  doutores  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  e Antonip  Lqiz 
da  Cunha  Manso  Sayão,  do  commendador  José  Duarte  Galvão  Junior,  e do  maj<j>r  José  de  Mi- 
randa da  Silva  Reis,  actual  director  das  obras  publicas,  para  estudar  e propor. os  meios  prá- 
ticos de  levar  a efféito,  com  a maior  economia  dos  cofres  provinciaes,  o abastecimento  d’agua 
a esta  capital,  ôcatído  o major  Reis  privativamente  encarregado  da  confecção  da  planta  e orça- 
mento, e mais' trabalhos  indispensáveis  ao  encanamento,  e melhor  distribuição  das  aguas  do 
rio  da  Vicencia,  de  propriedade  da  província,  pelas  ruas  e praças  da  mesma  ç^pjtaí. 

Correspondendo  às  vistas  da  presidência,  apresentâram-me  os  membros  da  commissão,  em 
25  do  março,  o seu  paíÇp^,,4í^rando  ,:  cptefiueraia.aóinente  em  um  dos 

tres  mananciaes  do  rio,  e na  época  da  maior  secca,  verificaram  ter  esse  manancial  capacida— 
de^ra  fomecer1500  barris'diagua  por  hora  5 ser  esta  de  qualidade  pelo  menos  igual  à que 


por  melhor  éaqui  preferida;  c ficar  o lugar  da  nascente  46  palmos  acima  do  nivel  do  mar; 
2"  que  a extensão  para,  por  meio  de  encanamento,  trazer  a agua  á capital,  era  de  2,324  bra- 
ças, desenvolvidas  em  um  plano  inclinado  que  dà  aquella  altura,  e sobre  terreno  livre  de  acci- 
dentes,  ou  embaraços  que  difbcultem  o trabalho;  3°  que  o custo  total  do  encanamento,  e de 
todas  as  obras  accessorias  fôra  calculado  em  297:635$  100,  levando-se  a agua  até  o bairro  de 
Icarahy;  4°  íinalmente,  que  o meio  de  realisar-se  a obra  seria,  ou  tomal-a  os  cofres  provinciaes 
inteiramente  a si,  ou  encorporar-se  uma  companhia  que  se  incumbisse  d’essa  empresa,  me- 
diante um’  iinposto  razoavel  sobre  a agua;  mas  que, entre  a necessidade  de  carregar  à província 
com  toda  a despeza,  que  o estado  de  seus  cofres  não  podia  comportar,  s a diffxculdade  de  or- 
ganisar-se  uma  companhia  nas  actuaes  condições  financeiras  do  paiz,  tendo  ella  de  mais  de 
lançar  mão  de  um  imposto  odioso  como  aquelle,  lembrava  o expediente  de  serem  os  traba- 
lhos executados  por  conta  da  província,  com  o auxilio  dos  proprietários, que  estavam  promptos 
a coadjuval-a,  subscrevendo  desde  logo  com  cerca  dc  60:000$,  a troco  da  concessão  depennas 
dagua,  fixadas  em  500$000  cada  uma. 

Pesando  todas  estas  considerações,  tomei  a resolução  de  mandar  realisar  a obra  por  meio 
de  administração,  e dentro  de  18  fííèzès,  áppVóvlhlfò  ò ordãmento  apresentado, de  cuja  impor- 
tância os  cofres  provinciaes  somente  terão  de  despender, quando  muito,  11 0:000$, visto  que  ha 
a dednzir  o producto  das  pennas  d agua,  que  chegou  à 61 :000$;  o valor , calculado  em  89 : 1 80$, 
dos  tubos  de  ferro,  que  o exm.  ministro  dò  império  cedeu  gratuitaménte,  auxiliando  assim 
obra  tão  importante;  os  serviços  dos  africanos  livres  que  mandei  empregar  neUa,  e a econo- 
mia que  se  fará  no  encanamento  de  chumbo  pelo  menor  preço  obtido  em  hasta  publica. 

Com  effeito,  no  dia  29  de  abril  proxímo  findo  ficou , com  grande  contentamento  da  popu- 
lação desta  capital,  assentada  a primeira  pedra  da  caixa  d’agaa,collocada  proximoá' nasbente; 
e confiando  no  zelo  do  director  das  obras  publicas,  conto  que,  se  não  fôr  antes, ha  de  no  praso 
fixado  estar  ultimada  uma  obra  de  tão  urgente  necessidade,  jà  decretada  na  lei  n.  873  acima 
citàda,  cujo  começo  de  execução  coincidiu  com  o feliz  regresso,  a '11  defevereíiro,  de 
Suas  Magestades  Imperiaes  à capital  do  império,  da  viagéim  que  fizerám  a algumas  dasi pro- 
víncias do  Norte. 


Repartições  provinciaes. 

Secretaria  da  Gaverno. 

E’  hoje  secretario  da  provincia  odr.  João  Baptista  Pereira,  que  substittüu  ao  bacharel 
Manoel  Francisco  Corrêa,  a quein  o governo  imperial  chámòu  aloccupâro  âéu  èhiprègo  na 
secretaria  de  estado  dos  negocios  do  império,  onde  seus  serviços  se  tornavam  uteis. 

Se  por  um  lado  foi  sensível  a falta  que  causára  aos  trabalhos^a  secretaria  do  governo  a 
sahida  do  sobredito  bachárel,  por  outro  tive  a fortuna  de  encontrar  no  novo  secfefario  um 
empregado  não  menos  intelligehte,  e que  preenche  o Vácuo  deixado  ^r  sçü  áhtócéáãò^ 
desempenhando  cabalmente  as  funcções  do  cargo. 


— et  — 

Acham-se  providos  todos  os  lugares  desta  repartição  ereados  pela  lei  >>  • 1127  dc  4 
de  fevereiro  de  1859,  estando  unicamente  um  3’  official  a exercer  as  funccões  de  amanuense, 
por  ter  obtido  passagem  para  a directoria  de  fazenda  utn  dos  empregados  de^sacatliegoria. 

Os  trabalhos  desta  secretaria  proseguem  com  toda  a regularidade  sobadiiecção  do 
muito  habil  e expedito  official— maior  João  Carlos  Pereira  do  Lago.. 

Sendo  necessário  mudar  a entrada  do  archivo,  fazendo-a  pelo  interior  da  secretaria,  e 
obstruindo  a que  havia,  próxima  á porta  commum  do  edifício,  afim  de  evitar  que  penetrassem 
no  mesmo  archivo  pessoas  extranhas  á repartição,  mandei  annunciar  a arrematação  das 
obras  que  se  tornavam  precisas,  e foram  orçadas  na  quantia  de  909$320. 

E porque  não  é possível  que  um  só  empregado  desempenhe  satisfactoriamente  as  funccões 
de  archivista,  prejudicando-se  a marcha  do  serviço,  quando  elle  se  veja  obrigado  a faltar, 
peço-vos  que  altereis  a disposição  do  art.  3o  da  ctada  lei,  determinando  que  um  dos  qua- 
tro amanuenses  ahi  designados  passe  com  os  mesmos  vencimentos  a cathegoria  de  ajudante  do 
archivista.  Com  esta  medida  remover-se-ha  o inconveniente  que  aponto. 

Directoria  de  Fazenda. 

Os  serviços  prestados,  durante  o anno  passado,  por  esta  repartição,  e pelas  que  lhe 
são  subordinadas,  acham-se  consignados  no  relatorio  do  respectivo  director,  annexo  a este. 

Tendo  pedido  aposentadoria,  em  consequência  de  suas  enfermidades,  o director,  João 
Antonio  de  Magalhães  Calvet,  foi  nomeado  para  substituil-o  o contador  Francisco  Antonio  de 
Almeida,  e para  a vaga  deste  o chefe  de  secção  José  Joaquim  Vieira  Souto. 

vFoi  muito  sensível  a perda,  que  soffreu  esta  repartição  com  a aposentadoria  daquelle 
empregado,-  que  a uma  longa  pratica  dos  negocios  de  fazenda,  reune  probidade,  intelligen- 
cia  e zelo  pelo  serviço  publico. 

Não  pude,  porém,  deixar  de  annuir  ao  seu  pedido,  tendo  elle  provado  suas  enfermidades, 
e estar  no  caso  do  art.  77  da  lei  de  4 de  fevereiro  do  anuo  findo. 

Ao  encerrar  este  artigo,  peço-vos  licença  para  insistir  na  idéa  consignada  no  meu 
anterior  relatorio  de  substituir-se  a disposição  do  art.  65  da  dita  lei,  na  parte  em  que  per- 
mitte  o accesso  de  quaesquer  empregados  da  administração  provincial  às  vagas  da  directoria 
de  fazenda.  .'í-v  .:V  m .... 

A’s  razões,  que  apresentei  no  sobredito  relatorio,  devo  accrescentar  a da  experiencia,  que 
me  tem  convencido  da  necessidade  de  ser  esta  repartição  exclusivameute  composta  de  em- 
pregados com  habilitações  especiáes  para  o importante  ramo  de  serviço,  a que  ella  é destinada. 

Espero,  portanto,  que  tomeis  em  consideração  o que  então  expendi,  e modifiqueis  nesse 
sentido  o.art.  65  da.lei,  a que  me  refiro.  • 

Por  ultimo  declaro-vos  que  o director  da  fazenda  me  tem  representado  sobre  a necessidade 
de  solicitar  a vossa ^encão  para  os  pesados  encargos,  que  recahem  no  procurador  fiscal,  e 
ácerçade  seus  vencimentos  e graduação. 

Reconheço  que  as  pensões  daquelle  cargo  são  numerosas;  mas  no  caso  de  que  decreteis 
augmento  de  vencimentos  e de  graduação,  como  retribuição  de  serviços,  cessa  a razão  do 
accrescinio’  de  empregados,  que  o mesmo  procurador  fiscal  também  reclama. 


Dlrectoria  de  instrucçSo. 


Continua  a dirigir  esta  repartição  e o ramo  importante  que  lhe  está  annexo,  o illus — 
trado  Sr.  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

Acham-se  preenchidos  todos  os  lugares  de  empregados  creados  peta  lein.  1127. 

Acerca  do  estado  e andamento  do  serviço,  nada  vos  posso  dizer,  por  não  ter  recebido  as 
intormações  exigidas  a esse  respeito,  e quanto  á instrucção  publica  e particular  da  provincia, 
da  qual,  entretanto,  tratarei  em  artigo  competente,  dando  noticia  succinta  do  que  se  ha  teito 
para  melhoral-a. 


Directoria  de  obram  publicas. 

Dirige  actualmente  esta  importante  repartição  o major  do  estado  maior  de  1 1 classe  do 
exercito,  bacharel  José  de  Miranda  da  Siva  Reis,  em  quem  tenho  encontrado  intelligente  e 
activa  cooperação. 

Todos  os  lugares  d’ella  estão  preenchidos,  e seus  empregados,  segundo  informa  o director, 
desempenham  satisfactoriamente  as  respectivas  obrigações. 


Instrucção  publica  e particular. 

Chego  a um  dos  importantes  ramos  da  administração,  para  o qual  não  tem  deixado  de 
convergir  a minha  attenção. 

Ocioso  fôra  querer  entrar  em  demonstrações  dos  beneâcos  resultados  que  se  deve  esperar 
eom  a instrucção  do  nosso  povo ; querer  provar  a utilidade  do  ensino  publico,  e o dever  que 
nos  corre  de  propagal-o  por  todas  as  classes  da  nossa  sociedade,  inoculando-lhes,  por  uma 
acurada  educação  intellectual  e religiosa,  as  idéas  de  moralidade  e amor  ao  trabalho. 

Limito-me,  por  tanto,  a expender- vos  o que  tenho  feito  em  pról  deste  ramo. 

Em  virtude  do  cap.  3o  da  lein.  1127  de  í de  fevereiro  do  anno passado,  edeaccordo 
com  o Sr.  conselheiro  director  da  instrucção, que  me  auxiliou, com  suasluzes  e experiencia,em 
conferencias  successivas  que  tivemos,  publiquei  o regulamento  de  24  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  de,  que  vos  serão  enviados  exemplares,  em  queattendi  quanto  me  foipossivel,  não  só 
às  garantias  que  a provincia  devia  ter  para  possuir  bons  professores  públicos,  que  curassem 
com  esmero.intelligencia  e moralidade,  da  educação  da  nossa  mocidade,  como  ás  vantagens  que 
estes  deveriam  gozar. 

Classifiquei  as  escolas,  segundo  os  preceitos  da  lei,  nas  3 classes  pqr  ella  creadas,  con- 
siderando da  mais  elevada  (3’)  as  cadeiras  que  se  achavam  collocadas  na  séde  dás  cidades;  da 
immediata  (2*)  as  das  freguezias  mais  importantes  de  duas  d’essas  cidades,  e das  outras, 
onde  era  a séde  de  cada  uma  das  villas ; ficando  todas  as  mais  na  1 * classe. 

0 numero,  limitado  pela  citada  lei,  das  escolas  d aquellas  duas  primeiras  classes  não 
permittiu  que  se  attendesse  a muitos  lugares,  que  se  acham  nas  circumstancias  de  ter  pelo 
menos  uma  cadeira  de  2*  classe. 


0 methodo  que  adoptei  para  o aecésso  dos  professores  me  parece  garantidor  do  direito 
delles,  e da  faculdade,  que  deve  ter  o governo  para  escolher  d’entre  a lista  que  fòr  organisada 
pelo  conselho  director,  os  que  julgar  mais  idoneos  para  o magistério,  e merecerem  promoção 
pr  seus  serviços,  e conducta. 

Por  este  systema  já  tenho  preenchido  algumas  das  cadeiras  vagas  de  3*  classe. 

Do  regulamento,  que  vos  apresento,  vereis  quaes  as  outras  medidas,  que  tomei ; e espero 
q:ic  d’ellas,  e das  constantes  visitas  dos  inspectores  geraes  se  colham  os  melhores  resultados, 
tirando  a instrucção  publica  e particular  do  estado,  em  que  tem  jazido,  sem  proveito  para  a 
nossa  mocidade,  e para  os  cofres  públicos,  que  despendem  com  aquella  avultadas  sommas,  e 
fazendo  com  que  o magistério  seja  uma  realidade,  e não  uma  profissão,  a que  recorrem  os 
que,  desertando  de  outras  carreiras,  se  querem  â esta  votar  unicamente  com  a mira  no  inte- 
resse que  delia  lhes  provirá. 

Passo  agora  a dar-vos  uma  noticia  do  numero  das  escolas  primarias,  e aulas  de  instruc- 
ção secundaria,  publicas  e particulares,  dos  professores  que  regem  as  publicas;  assim  como 
dos  alumnos,  que  frequentaram  umas  e outras  até  o fim  do  anuo  passado,  segundo  as  nòtas, 
que  pude  colher. 


InstrucçSo  primaria  pnblica. 


As  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  da  província  estão  divididas  em 


Escolas  de  3“  classe;  sendo  do  sexo  masculino  16,  c do  feminino  14  30 

Escolas  de ‘2a  classe;  do  sexo  masculino  15,e  do  feminino  15.  .....  30 

Escolas  de  1 * classe;  do  sexo  masculino  88,  e do  feminino  43 131 

Total 191 


Das  escolas  de  3a  classe;  estão  preenchidas  regularmente;  11  de  meni- 
nos, e 10  de  meninas 21 

Regidas  interinamente;  3 de  meninos,  e 4 de  meninas  .......  7 

Vagas;  do  sexo  feminino 2 

Das  de  2“  classe;  estão  preenchidas  regularmente;  7 do  sexo  masculino,  e 

5 do  feminino 12 

Regidas  interinamente;  de  meninos  7,  e de  meninas  6 13 

Vagas;  2 de  meninos;  e 3 de  meninas  . 5 

Das  de  1*  estão  preenchidas  regularmente;  67  do  sexo  masculino, e 28  do 

feminino.  - 95 

Regidas  interinamente ; de  meninos  11,  e de  meninas 14 

Vagas ; de  meninos,  10  e de  meninas  12  . . . 22 


Os  professores  dividem-se  pelas  sèguintes  cathegorias : 

VITALÍCIOS. 

Do  sexo  masculino  50,  e do  feminino  32 82 

EFFECTIVOS. 

Do  sexo  masculino  48,  e do  feminino  25 73 

INTERINOS  E PROVISORIOS. 

Do  sexo  masculino  11,  do  feminino  3 14 

Ao  todo 109 


Segundo  as  notas  das  matriculas  foram,  durante  o anno  passado,  frequentadas  estas  es- 


colas por  5070  alumnos,  sendo  3628  do  sexo  masculino,  e 1442  do  feminino. 


InuutrucçSo  secundaria  publica. 


Até  o fim  do  anno  passado  existiam : 

Aulas  publicas  de  instrucção  secundaria 17 

Sendo  nos  seguintes  municípios  : 

Campos 7 

Angra ••*••••  5 

Itaborahy 1 

Nictheroy 2 

Páraty . • 1 

Rezende 1 

Tendo  vagado  até  hoje  4,  foram  supprimidas,  em  virtude  do  art.  38  da  lei  n.  1127. 
Estão  por  tanto  reduzidas  a 13,  das  seguintes  matérias : 

Latim • ? ° 

Francez  . 2 

Mathematicas 2 

Geographia  . . . 1 

Rhetorica • % 

Philosophia ••••'•  ^ 

Inglez ^ 1 

As  cadeiras  de  latim, estão  em  Campos,  Itaborahy,  e Angra. 

As  de  francez,  em  Campos,  e em  Angra. 

As  de  mathematicas,  nos  mesmos  municípios. 

A de  geographia,  em  Angra. 

As  de  rhetorica,  em  Campos  e Angra. 

. As  de  philosophia, nos  mornos, termos. 

E a de  inglez,  em  Nictheroy.  . ; I 


As  cadeiras,  que  ficaram  vagas,  foram  as  de  latim,  de  Paraty  e Rezende,  por  fallecimento 
dos  respectivos  professores;  uma  defrancez,  emNictheroy,  porjubilação  do  professor  An- 
tonio  José  de  Souza ; e a de  historia,  em  Angra,  por  haver  fallecido  o professor  Antonio  Pe- 
dro Gorgollino. 

0 numero  de  alumnos,  que  frequentaram  8 destas  aulas,  durante  o anno  findo, foi  de  10  5 


De  Francez 28 

» Mathematicas lõ 

» Latim 37 

d Rhetorica • 12 

» Geographia 6 

» Inglez 7 


ln*trucç3o  primaria  particular. 

Existiam  autorisadas  pela  presidência,  até  o Gm  de  1859, 118  escolas  particulares  de 
mstrucção  primaria,  sendo  80  do  sexo  masculino,  e 38  do  feminino. 

O numero  dos  alumnos  matriculados,  segundo  os  mappas  enviados  pelos  respectivos 
professores,  foi  de  234  do  sexo  masculino,  e 140  do  feminino:  ao  todo  374. 


InstrucçSo  secundaria  particular. 


De  informações  officiaes  consta  que,  no  fim  do  anno  de  1859,  existiam  na  província  24 
collegios  particulares  de  instrucção  secundaria,  sendo  1 6 destinados  ao  sexo  masculino,  e 8 
ao  feminino. 

0 numero  de  alnmnos,  que  se  matricularam  em  8,  de  que  houve  esclarecimentos,  re- 
gulou por  364. 

Ainda  está  longe  de  ser  satisfactorio  o estado  da  instrucção  primaria  e secundaria,  tanto 
publica,  como  particular,  nesta  província. 

Só  a rigorosa  observância  que  vai  tendo  o regulamento  de  24  de  dezembro  do  anno  passa- 
do, assim  quanto  aos  exames  para  professores  públicos  e particulares,  como  famhftm  quanto 
à severidade  com  que  são  concedidas  licenças  para  abertura  de  collegios,  é que  nos  poderá 
fazer  em  breve  colher  benefico  resultado  das  medidas  consignadas  no  dito  regulamento,  e que 
me  pareceram  as  mais  próprias  para  collocar  a instrucção  no  grão,  a que  deve  chegar,  e cor- 
responder d’esta  arte  ao  pensamento,  com  que  confeccionastes  a lei  n.  1 1 27  de  4 de  fevereiro 
de  1859, 

Não  devo  terminar  este  artigo,  sem  pedir-vos  que  regulariseis  as  escolas  allemâs  existen- 
tes em  Petropolis,  creadas  para  ensino  dos  filhos  dos  individuos  pobres  allemães,  que  para  ali 
foram  como  colonos. 

E escusado  demonstrar-vos  a necessidade  de  dar  a esses  meninos  a educação,  que  elles 
merecem.  Mais  tarde,  poderemos  ir  reduzindo  aquelle  numero,  até  totalmente  extinguil-o. 


Objectos  diversos. 

Estava  já  quasi  todo  impresso  este  relatorio,  quando  recebi  do  director  das  obras  publicas, 
com  a data  de  25  de  maio  findo,  a informação  exigida  do  engenheiro  do  districto  acerca 
das  explorações  mandadas  fazer  no  rio  Parahyba,  desde  Rezende  até  a ponte  do  Ypiranga, 
de  que  dei  conta  no  artigo  Navegação  Fluvial. 

Transcrevo  portanto  apenas  aqui  o teor  dessa  informação,  prestada  pelo  capitão  de  enge- 
nheiros Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos,  e deixo  á vossa  apreciação  as  vantagens  de  levar-se 
a effeito  uma  obra  de  tanta  importância  para  a nossa  lavoura, que  foi  orçada  eml00;588$540. 

Eis  o que  nella  se  contém  : 

Exploração  do  rio  Parahyba. 

« Em  virtude  da  portaria  do  Exm.  Sr.  presidente  da  província  de  2 do  mez  findo, 
fui  por  V.  S.  incumbido  de  examinar  o rio  Parahyba  desde  a ponte  do  Faro  até  Rezende, 
afim  de  averiguar  a possibilidade  de  ser  elle  navegado,  de  determinar  os  obstáculos,  tanto 
permanentes  como  accidentaes,  que  lhe  embaraçam  o curso,  de  propor  os  meios  que  se 
podem  empregar  para  os  remover,  e finalmente  avaliar  qual  a despeza,  que  se  terá  de 
fazer,  informando  se  póde  ella  ser  compensada  pelas  vantagens  que  dalii  se  devem  auferir. 

Dirigi-me  pois  á cidade  da  Barra  Mansa,  e não  tendo  podido  ahi  obter  meio  algum 
de  transporte,  segui  até  Rezende,  onde  com  o apoio  de  alguns  cidadãos  importantes, 
consegui,  depois  de  uma  demora  de  5 ou  6 dias,  arranjar,  uma  pequena  canoa,  em  que 
me  aventurei  á exploração  do  rio. 

Corre  elle  em  um  leito  geralmente  pedregoso,  e tem  de  desenvolvimento,  desde  a ponte 
do  Faro  até  Rezende,  cerca  de  17  léguas.  A largura,  com  excepção  de  raras  localidades, 
* é de  70  â 90  braças.  A correnteza  das  aguas  é extremamente  variavel,  sendo  em  alguns 
pontos  quasi  nulla,  em  outros  violentíssima. 

Os  embaraços,  que  actual mente  difficultam  o transito  de  barcos,  são  as  cachoeiras,  que 
em  diversos  pontos  obstruem  o rio,  algumas  em  uma  extensão  de  um  quarto  dè  legua. 

As  que  precisam  de  melhoramento  são  as  que  são  mencionadas  no  orçamento,  que 
nesta  data  remetto  a V.  S.  Entre  essas  as  mais  perigosas  são:  as  do  Surubàn  e Inferno,  em 
frente  â cidade  de  Rezende,  a da  Boa-Vista , uma  legua  acima  da  cidade  da  Barra  Mansa, 
a da  Jararaca,  logo  abaixo  da  mesma  cidade,  a dòs  Tres— Poços , em  frente  á fazenda  do 
commendador  Lucas,  a da  Maria  Preta , e a do  Poço  da  Escuma , acima  da  fazenda  do 
còmmendador  Mathias  Roxo,  e finalmente  a de  Sant’Anna,  logo  abaixo  da  confluência  do 
Pira.hy. 

r Nestas  cachoeiras,  bem  como  em  algumas  das  outras,  que  vão  mencionadas  no  orçamento, 
o rio  é obstruido  por  enormes  pedras,  que,  diminuindo  consideravelmente  a sua  secção 
de  fluxo,  formam  rápidos  que  com  grande  diffieuldade  podem  os  barcos  subir,  e que  m6smo 
tornam  a navegação  assas  perigosa,  por  estarem  inçados  de  pedras,  contra  as  quaes  são  elles 
levados  pela  impetuosidade  da  corrente,  quando  descem  o rio.  Em  outras,  o riò,  além  de 
estar  obstruido  per  grandes  pedras,  espraia-se  muito,  não  tem  a profundidade  necessária 
para  ser  navegado  éni  todas  as  estações. 


- m>- 


E’,  pois,  mister  resolver  os  dois  seguintes  problemas : Io  diminuir  a extrema  rapidez 
da  corrente,  2'  dar  às  aguas  a profundidade  de  3 palmos,  para  livre  navegação  dos  barcos  de 
fundo  de  prato,  e com  a capacidade  sufliciente  para  o transporte  de  COO  a 700  arrobas. 

A elevação  do  nivel  das  aguas,  por  meio  de  um  systema  de  comportas,  que  franqueasse  a 
navegação  a barcos  de  grande  calado,  seria  de  todos  os  meios,  que  se  offerecem  para  resolução 
do  1°  problema,  o mais  vantajoso,  se  a excessiva  largura  do  rio,  e a grande  quantidade  de 
comportas  que  se  teria  de  construir,  não  demandassem  o dispêndio  de  sommas  avultadis- 
simas. 

Um  outro  meio,  a completa  desobstrucção  do  rio,  além  de  ser  também  excessivamente 
dispendioso,  seria  de  um  resultado  duvidoso,  por  ser  impossível  calcular  as  perturbações,  que 
soffreria  o curso  das  aguas,  por  uma  tão  brusca  mudança  de  seu  leito. 

Finalmente  o ultimo  meio  que  se  offerece,e  que  julgo  o mais  conveniente,  é o da  abertura 
de  um  canal  mesmo  no  leito  do  rio,  e encostado  ou  mui  proximo  àquella  das  margens  que 
tiver  a forma  côncava,  e em  que,  por  conseguinte,  a velocidade  das  aguas  fôr  menor,  excepto 
quando  essa  velocidade  fôr  tão  pequena,  que  as  aguas  possam  ahi  depôr  as  matérias  que 
trouxerem  em  suspensão  das  partes  superioras  do  rio. 

Para  a resolução  do  2o  problema  é ainda  impraticável  o systema  de  comportas,  pelo  mesmo 
motivo  acima  apontado,  e torna-se  preciso  aprofundar-se  o leito  do  rio,  excavando-o. 

Foi  sobre  estas  bases  que  organisei  o plano  e orçamento  dos  melhoramentos  que  se  tem  de 
fazer.  Das  23  cachoeiras  que  vão  mencionadas  nesse  orçamento,  19  já  teem  um  canal  com 
a profundidade  necessária  para  barcos  que  demandem  3 palmos dagua,  e é preciso  tão  só- 
mente quebrar  um  maior  ou  menor  volume  de  pedras. 

Apenas  em  4 o leito  do  rio  junto  ás  margens,  não  tem  profundidade  conveniente,  e é 
preciso  aprofundal-o  de  um  e meio  a dous  palmos.  Não  apresenta  esse  trabalho  grande  dif- 
ficuldade,  por  isso  que  não  é o fundo  formado  de  rocha  viva,  porém  sim  de  grandes , pedras  '• 
que  facilmente  se  podem  rebentar. 

Posto  que  sejam  evidentemente  os  rios  os  vehiculos  mais  economicos  para  o transporte 
de  quaesquer  generos,  todavia  farei  algumas  ligeiras  considerações  afim  de  mostrar,  com  a 
possível  aproximação,  quaes  as  vantagens  que  para  a lavoura  resultarão  do  aproveitamento 
dessa  importante  artéria  fluvial. 

Segundo  as  informações  de  fazendeiros  importantes,  exportam  os  dous  municípios  da 
Barra  Mansa  e Rezende  1,400,000  arrobas  de  café. 

Calculando  que  cada  lote  de  animaes  transporte  60  arrobas  e faça  20  viagens  por  anno, 
são  precisos  1,1 67  lotes  para  a conducção  das  1,400,000  arrobas.  No  custeio  de  cada  4 lotes 
empregam-se  5 escravos,  tirados  sempre  d’entre  os  melhores. 

São  pois  precisos  1 ,460  escravos,  e é o capital  empregado : 


1,167  lotes  a 1:2008000  1,400:í00$000 

1,460  escravos  a 1 :800$000  2,628:0008000 

9,336  cangalhas  a 208000  186:7208000 


4,215:1208000 


305:814g400 


Vejamos  agora  qual  a despeza  que  realmente  fàz  o lavrador : 

Juros  do  capital  empregado  a 12  ao  atino 

Despeza  com  milho,  regulando  1 0 alqueires  por  lote  em 

cada  viagem  a 68000  o alqueire 

Despeza  com  ferragem,  pastos,  etc.,  a 58000  por  lote 

em  cada  viagem 

Despeza  com  o alimento  dos  escravos  a 4$400  cada  um 

por  viagem 

Prejuízo  pela  mortandade  dos  animacs  1{G  por  cento.  . • 

1 0 */„  sobre  o valor  das  cangalhas,  para  concertos  . . . 


1,400:4008000 

116:7008000 

t 

128:4808000 

233:4008000 

18:6728000 


Paga  pois  o lavrador  daquelles  dous  municípios,  por  cada  arroba  de  café,  posta  em 
qualquer  dos  portos  de  Mangaratiba,  Jerumerim  e Ariró,  ou  na  estação  da  estrada 

de  ferro  de  D.  Pedro  11,  s,40314^-^  “ 1,717. 

Si  porém  o rio  fôr  melhorado  de  sorte  que  possam  livremente  navegar,  em  todas  as 
épocas  do  anno,  barcos  que  carreguem  de  600  a 700  arrobas,  fazendo  tres  viagens  por  mcz, 
serão  precisos  65  barcos  empregando-se  em  cada  um  1 mestre  e 6 pessoas  de  tripulação, 
ao  todo  65  mestres  e 390  tripulantes. 

O capital  a empregar  será  tão  sómente : 

65  barcos  a 7008000  45:5008000 


E a despeza  a fazer : 

Juros  do  capital  empregado  12  0f  ao  anno 5:460$000 

Salario  de  65  mestres  a 8008000  52:0008000 

Dito  de  390  tripulantes  a 6008000  • • • ‘234:0008000 

Despeza  com  alimentos  a 428000  por  viagem.  .....  98:2808000 

30  0f  sobre  o valor  dos  barcos  para  concertos 13:650$  100 


403:390$000 


, _ 405:3903000  __ 

Pagará  então  o lavrador  por  cada  arroba  de  café  posta  na  ponte  do  Faro,  1:4oo.ooo  a 
réis,  e d’ahi  até  a estação  de  Belém  500  réis,  ou  788  réis  por  arroba  posta  nessa  estação. 

À differença  entre  o primeiro  e o segundo  meios  de  transporte  serà  ue  928  réis  por  ar- 
roba, ou  1,300:6008  annualmente. 

Considerando  agora  a differença  dos  capitaes  empregados  temos  : 


No  primeiro  caso 
No  segundo  caso. 


4,215:1208000 

403:390$000 


3,811:730$000 


Estes  algarismos,  tornam  bem  patentes  as  immensas  vantagens  que  deve  produzir  o me- 
lhoramento desta  via  de  communicação,  visto  como  com  o actual  systetóa  dè  transporte, 
despende  o lavrador  impròductivamente  a quantia  de  1,300:6008000  por  anno,  e conserva 
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inaetivo  um  capital  de  3,81 1 :730$000,  que  poderá  ser  vantajosamente  applicado,  ou  a ferti  — 
lisar  lerrenos  actualmente  incultos,  ou  mesmo  a qualquer  outro  ramo  de  industria. 

As  vantagens  acima  enumeradas  ficam  ainda  muito  á quem  das  que  se  devem  esperar; 
por  isso  que,  logo  que  houver  facilidade  de  navegação,  muito  convirá  aos  municipios  de 
S.  Paulo  e de  Minas,  limitrophes  desta  província,  levarem  os  seus  productos  a Rezende,  e 
ahi  aproveitarem  a nova  via. 

Suppondo  mesmo  que  esses  productos  orcem  apenas  por  umas  600,000  arrobas,  ainda 
assim  poderá  a província  levar  a effèito  este  melhoramento,  sem  onus  para  os  cofres  pro- 
vinciaes,  se  quizer  impôr  a taxa  de  20  rs.  por  arroba,  que  será  sufficiente  para,  em  menos 
de  tres  annos,  ser  indemnisada  do  adiantamento  que  por  essa  fórma  íáz  à lavoura,  (içando, 
depois  desse  praso,  com  mais  essa  fonte  de  renda  publica.  » 

Barra  de  Campos. 

Sendo  esta  barra  de  difficil  e perigoso  accesso,  causando  graves  prejuízos  ao  com- 
mevcio,  não  só  com  o risco  que  correm  as  embarcações  de  naufragar,  como  com  a de- 
mora que  repetidas  vezes  tem  por  muitos  dias  á espera  de  vento  favoravel  para  a sahida,  e 
desejando  procurar  um  meio  de  remover  todos  estes  obstáculos  e inconvenientes,  determinei 
que  se  fizessem  explorações  na  enseada  do  Gargahú,  que  começa  a pouca  distancia  de  S.  João 
da  Barra,  e acaba  no  oceano,  cerca  de.  duas  léguas  dessa  cidade,  a fim  de  reconhecer-se  a 
possibilidade  de  mudar  aquella  barra  para  a dita  enseada. 

O chefe  do  districto,  o engenheiro  João  Nunes  de  Campos,  que  foi  incumbido  desses  exa- 
mes, informou  em  28  de  fevereiro  que,  para  se  fazer  da  bahia  do  Gargahú  um  canal  navegá- 
vel por.  barcos  da  dimensão  dos  que  percorrem  o Parahyba,  eram  precisas  tres  condições  : a 
l1  a limpeza  da  areia  que  existe  naquelle  ponto  ; a 2a  o impedir  que  continuem  o rio  a trá- 
zel-as,  e as  marés  a refluil-as ; e a 3a  tornar  abrigado  dos  ventos  e da  agitação  do  mar  o an- 
coradouro da  bahia : mas  que,  attendendo  ás  grandes  obras  que  demandava  a execucão 
destas  condições,  e que  calculava  importarem  perto  de  6,000:000$000,  entendia  não  pode- 
rem os  cofres  provinciaes  carregar  com  essa  despeza,  deixando  por  isso  de  levantar  o plano 
das  obras. 

A camara  municipal  da  cidade  de  S.  João  da  Barra  tem  por  diversas  vezes  representado 
sobre  os  prejuízos  que  causa  ás  suas  rendas  a continuação  a seu  cargo  da  praticagem  da  bar- 
ra; pedindo  que,  ou  seja  alliviada  d’esse  onus,  ou  que  se  augmentem  as  taxas,  que  pagam  as 
embarcações  na  entrada  e sahida. 

Officiei  ao  Exm.  ministro  da  marinha  para  que,  a exemplo  do  que  se  tem  feito  eom  o 
serviço  da  praticagem  das  outras  barras  do  império,  mandasse  que  a respectiva  capitania  do 
porto  tomasse  conta  d’este. 

Aguardo  a solução  do  mesmo  Sr.  ministro. 

f 

NavegaçSo  a vapor  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  ao  de  H&cahé. 

Em  data  de  U de  janeiro  ultimo  celebrei  com  os  gerentes  da  companhia  ür  ião  Campista 
e Fidelista,  em  virtude  da  autorisação  conferida  na  lei  n.  11 39  de  15  de  setembro  do  anuo 
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passado,  um  contrato*  pelo  qual  elles  se  obrigaram  a fazer  uma  viagem  redonda  mensal  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  ao  de  Macalié,  tocando  por  escala  no  de  Cabo-Frio,  mediante  a sub- 
venção de  um  conto  de  réis  por  mez. 

No  mesmo  contrato  estabeleci  as  precisas  seguranças  para  a fazenda  provincial,  epara 
realisação  das  viagens  e commodidade  dos  passageiros,  fixando  em  tabella  especial,  que  voa 
será  presente  com  o sobredito  contrato,  as  taxas  de  passagem,  e os  fretes  das  cargas  para 
Macahé  unicamente. 

A companhia  fez  no  referido  mez  de  janeiro  a sua  primeira  viagem,  e até  hoje  tem 
preenchido  bem  as  obrigações  que  contrahiu. 


Casa  para  as  sessões  da  camara  municipal  d©  Mictheroy. 

A camara  municipal  d esta  capital  não  pôde  continuar  a funccionar  no  edifício,  que  p*ra 
esse  fim  foi  alugado,  por  ameaçar  imminente  desabamento,  e mesmo  não  ter  as  accommoda 
ções  convenientes  para  as  audiências  das  autoridades  e as  sessões  do  jury. 

Mandando-o  examinar,  afim  de  ver  se  era  possível  fazer-lhe  essas  accommodações,  e os  re- 
paros necessários,  informou  o engenheiro  do  districto  que  o achava  muito  arruinado,  e que 

seriam  precisos  mais  de  10:000$  para  concertal-o. 

Não  tendo  a capital  da  provincia  edifícios  com  a capacidade  que  se  requer  para  uma  casa 
de  camara,  espero  que  tomeis  a providencia  de  mandar  construir  ou  o paço  de  vossas 
sessões,  ou  a casa  para  a mesma  camara,  visto  estar  o prédio,  que  lhe  pertence,  servindo  a 
cstíi  assembléa. 

Lembro  a conveniência  de  desapropriar-se  o terreno,  onde  está  o edifício  hoje  occupado 
pela  camara,  situado  no  centro  da  cidade,  ecom  face  para  tres  ruas;  epeço  que  destineis  fun- 
dos para  effectuar-se  essa  medida. 

Execução  ias  leis  promnlgadas  na  nltima  sessão  da  assembléa. 

Teve  execucão  o decreto  n.  1131  de  %i  de  agosto  do  anno  passado,  concedendo-se  o anno 
de  licença  neíle  autorisado  ao  administrador  da  mesa  provincial,  Dr.  José  Augusto  Cesar 

Nabuco  de  Araújo,  afim  de  tratar  de  sua  saude  na  Europa.  • 

Quando  fallei  da  estrada  de  Mangaratiba  já  referi  as  providencias,  que  dei  para  deliberar 
seé,  ou  não  conveniente  usar  da  autorisação  concedida  pelo  decreto  n.  1132  para  encampar-se 

o contrato  celebrado  com  a companhia  empresaria  da  dita  estrada. 

No  periodo  relativo  a estabelecimentos  de  caridade  dei  conta  de  haver  contratado  com  os 
Drs.  João  José  Pimentel,  e José  Martins  Rocha,  proprietários  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense, 
a admissão  gratuita  de  doentes  pobres  em  suas  enfermarias,  na  fórma  do  art.  f do  de- 

NSo  mandei  adiantar  o producto  da  loteria  concedida  pelo  art . deste  decreto  » casa  de 

caridade  de  Rezende,  por  nSo  permittfremk»  cota  proviaciaea  qoe  ae façam  taezadmnta- 
mento» : designei,  naddibertujâo  de  Í4  de  setembro,  aestraesSo 
por  decerem  aer  preferidas  as  que  (azem  parte  da  renda  provincial.  M 
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No  artigo  relativo  a créditos  supplementares,  dei-vos  conta  da  execução  do  decreto  n. 

1 1 34,  que  consignou  ura  credito  até  30:000$,  afim  de  occorrer-se  á insufficiencia  da9  verbas 
do  art.  1*  da  lei  n.  1117. 

O estado  de  nossas  finanças  não  permitte  que  por  ora  se  execute  o decreto  n.  1135  que 
trata  da  abertura  de  uma  estrada  desde  a estação  de  Sant’Anna,  na  estrada  de  ferro  do  Porto 
das  Caixas,  até  os  Azeredos,  na  freguezia  de  Correntezas,  passando  pelos  Patys.  Mandei, 
entretanto,  levantar  a planta,  e fazer  o orçamento  das  despezas. 

Aos  artigos  respectivos  dou— vos  conta  da  applicação  que  tem  tido  o produeto  das  loterias 
que  se  tem  extraindo  a favor  de  matrizes  e alfaias,  e de  casas  de  detenção,  a que  se  refere  o 
decreto  n.  1136. 

Ainda  não  teve  execução  o decreto  n.  1137,  que  concede  á Dulfo  Desiderio  da  Silveira  Pe- 
çanha  privilegio  para  estabelecimento  de  uma  barca  de  passagem  nos — Dous  llios — , em  o 
municipio  deS.  Fidelis. 

O decreto  n.  1138,  que  trata  da  approvação  da  aposentadoria  do  thesoureiro  da  mesa 
provincial,  Àntonio  Machado  Nunes,  foi  mandado  cumprir. 

Já  vos  dei  conta  de  que,  em  virtude  do  decreto  n.  11 39,  contratei  a navegação  a vapor  do 
•porto  do  Rio  de  Janeiro  até  o de  Macahé,  com  escala  por  Cabo-Frio. 

Mandei  executar,  o decreto  n.  11 40,  pelo  qual  foi  revogado  o de  n.  1 108  relativo  ás  ilhas 
do  Brandão,  e outro  território  em  Angra  dos  Reis. 

O de  n . 1141  transfere  para  o dia  de  hoje  a vossa  reunião  ordinaria. 

Tratando  do  corpo  policial,  dei-vos  conhecimento  do  que  fiz  em  observância  da  lei  n.  1 142, 
quanto  á reorganisação  do  mesmo  corpo. 

Mandei  proceder  a exames,  e ã organisação  de  planta  e orçamento  para  o atalho  e reparos 
naestrada  da  serra  da  Senhorinha,  sobre  que  versa  o decreto  n.  1142. 

Communiquei  à camara  municipal  de  Maricá  a integra  do  decreto  n.  1144,  que  approvou 
.!  aposentadoria  do  porteiro  da  mesma  camara,  José  Nogueira  de  Azevedo. 

Ainda  se  não  executou  o decreto  n.  1145,  que  autorisa  a novação  do  privilegio  da  nave- 
gação do  rio  Macacú,  e a construcção  e custeio  de  um  trilho  de  ferro  servido  por  animaes 
entre  o Porto  das  Caixas  e Sampaio,  ou  Villa-Nova. 

O de  n.  1146  refere-se  ao  numero  e vencimentos  dos  empregados  da  secretaria 
desta  assembléa. 

Mandei  observar,  remettendo  às  camaras  municipaes,  a lei  n.  1147,  que  modificou 
as  de  ns.  1072  e 1100,  a respeito  do  numero  e vencimentos  dos  respectivos  empregados. 

Dei  conhecimento  à camara  municipal  da  villa  da  Parahyba  do  Sul  do  decreto  n.  1148, 
que  approvou  a concessão  por  ella  feita  de  um  terreno  devoluto,  no  lugar  denominado 
— Lava-pés — , para  construcção  da  igreja  de  Sant’Anna. 

Expedi  a9  convenientes  ordens  para  executar-se  o decreto  n.  1149,  qus  manda  que  a 
fazenda  da  Cachoeira  faça  parte  da  freguezia  das  Dores,  de  Pirahy. 

O decreto  n.  1150  approva  a rescisão  do  contrato  para  à construcção  da  estrada  de  ferro 
de  Nicíheroy  a Campos,  e suspende  a execução  das  leis  que  a decretaram.  Mandei-o  cumprir. 

Remetti  à camara  municipal  de  Magé,  para  executar,  copia  do  decreto  n.  1151,  que  auto- 
risa a applicação  do  saldo  de  suas  rendas;  a-obras  publicas  decretadas,  e particularmente  á 


es  cavação  clc  uma  valia  destinada  a facilitar  os  trabalhos  do  canal,  ao  córte  do  rio  Magé,  e á 
indemnisação  devida  pela  desapropriação  do  terreno,  por  onde  deve  ser  feito  o dito  córte. 

Pagou-se  aos  herdeiros  de  Francisco  Marques  de  Souza,  na  fórma  do  decreto  n.  1152. 
o que  se  restava  da  subvenção  de  4:0008000,  que  fòra  concedida  ao  collegio  por  elle 
dirigido,  e estabelecido  era  Nova-Friburgo,  até  31  de  dezembro  de  1857. 

No  lugar  competente  dei-vos  conta  do  que  se  tem  feito  para  execução  do  decreto 
n . 1 153,  que  manda  auxiliar  a construcção  da  estrada  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  das  Duas-Barras  para  Nova-Friburgo,  com  a quantia  de  20:0008000. 

Relatando  o que  occorreu  a respeito  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas  a Can- 
tagallo,  disse-vos  que  a respectiva  companhia  prescindiu  da  garantia  da  província  que 
o decreto  n.  1154  autorisava  a prestar  ao  empréstimo  até  90:000$000,  que  a mesma  compa- 
nhia devêra  contrahir  para  conclusão  das  obras  da  Ia  secção  da  dita  estrada. 

Lavrou-se  contrato  com  João  José  de  Siqueira  Queiroz  para  collocação  de  uma  barca 
de  passagem  no  rio  Parahyba,  no  lugar  da  -Vldèa  da  Pedra,  do  município  de  S . Fidelis, 
como  permittia  o decreto  n.  1155. 

Não  existe  ainda  contrato  lavrado  para  execução  do  decreto  n.  1156,  que  concede 
ao  cidadão  José  Pereira  de  Faro,  e outros,  privilegio  para  construcção  de  uma  ponte 
sobre  o rio  Parahyba,  defronte  da  estação  terminal  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Em  execução  do  decreto  n.  1 157  concedi  ao  Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva,  professor 
publico  de  philosophia  em  Campos,  o anno  de  licença  autorisado  para  tratar  de  sua  saude. 

A execução  do  decreto  n.  1 158  depende  de  exames,  a que  mandei  proceder  para  verificar 
a conveniência  da  abertura  do  atalho  entre  a estrada  do  Presidente,  no  ponto  denominado 
— Jaboticabeiras — , e a estrada  da  Caçaria. 

Communiquei  ás  camaras  municipaes  da  província  a disposição  do  decreto  n.  1159, 
que  faz  extensiva  aos  pombeiros  a do  art.  4o  da  lei  n.  8o0  de  1855. 

Já  dei  a razão,  no  artigo  relativo  a estabelecimentos  de  caridade,  por  que  a mesa 
do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  ainda  não  alienou  a chacara  e casa  da  rua  do  Fonseca, 
nesta  capital,  como  foi  autorisada  pelo  decreto  n.  1160. 

No  artigo,  em  que  trato  das  matrizes,  referi  o que  deliberei  a respeito  dos  reparos 
que  se  devem  fazer  na  igreja  de  Santa  Rita,  em  Paraty,  para  a qual  o decreto  n.  1161 
manda  transferir  a séde  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios. 

Foi  posto  em  execução  o decreto  n.  1162,  que  trata  da  promoção  dos  3"  officiaes 
da  administração  provincial  a 2°\  independente  de  concurso,  e estabelece  que  as  gra- 
tificações sejam  percebidas  pelo  effectivo  exercício,  passando  para  os  substitutos  as  que 
pertencerem  aos  empregados  no  mesmo  decreto  designados. 

A deliberação  que  tomei,  quanto  à Ia  parte,  em  25  de  outubro  do  anno  passado,  e 
a portaria  que  expedi  acerca  da  2a,  mostram  a maneira  por  que  julguei  dever  executar 
a6  disposições  do  mencionado  decreto. 

Uma  duvida  posterionnente  suscitou-se  a respeito  da  iníelligencia  desta  2*  parté  do 
decreto,  a qual  deixei  â vossa  resolução , e é a seguinte : 

Em  virtude  do  decreto  n.  4131  foi  concedido  ao  administrador  da  mesa  provincial 
ura  annê  de  licença,  com  os  respectivos  vencimentos,  para  tratar  de  sua  saude  na  Europa  •, 
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p,  contando  com  os  recursos  que  lhe  provinham  desses  vencimentos,  em  que  estão  com- 
prchendidos  ordenado  e gratificação,  partiu  elle  para  aquelle  lugar . Deve  hoje,  na  fórma 
do  decreto  n.  1162,  perder  a gratificação  ? No  caso  negativo,  seu  substituto  não  terá  direito 

á differenea  entre  os  vencimentos  do  seu  emprego  effectivo,e  os  do  que  exerce  interinamente? 

A tel-o,  donde  sahirão  as  quantias  precisas  para  essa  remuneração,  e para  a do  immediato 
empregado  que  igualmente  o substituo,  segundo  o decreto  n.  1162? 

Foi  executado  o decreto  n.  1163  dc  25  de  outubro,  novando-se  o contrato  celebrado 
com  o empresário  do  theatro  de  Santa  Thereza,  na  conformidade  de  suas  disposições. 

Dei  conhecimento  ás  repartições  competentes  do  decreto  n.  1164,  que  approvou  a 
deliberação  da  presidência,  pela  qual  foi  jubilado  o professor  Manoel  José  de  Medeiros. 

Concedi  ao  Dr.  Antonio  José  de  Souza,  como  permittiu  o decreto  n.  1 165,  jubilação 
no  lugar  de  professor  publico  da  cadeira  de  francez  desta  capital,  com  a clausula  de 
voltar  ao  magistério,  se  por  lei  fosse  restaurada  a mesma  cadeira. 

Pende  de  apresentação  de  planta  e orçamento,  que  exigi  da  directoria  de  obras  publicas, 
a execução  do  decreto  n.  1166,  relativo  ao  concerto  da  estrada  de  S.  João  do  Príncipe 
á Barra-Mansa. 

Enviei  ás  camaras  municipaes  da  villa  da  Parahyba  do  Sul  e da  cidade  de  Rezende 
cópias  dos  decretos  ns.  1167  e 1168,  que  approvam  as  posturas  de  seus  municipios. 

Está  sendo  executada  a lei  n.  1 169,  que  fixou  a despeza  e a receita  desta  província 
no  anno  corrente. 

Remetti  a todas  as  camaras,  para  observarem,  cópias  da  lei  n.  1170,  que  fixou  a 
despeza  e a receita  municipal  para  o mesmo  anno  corrente. 

Também  remetti  às  camaras  municipaes  de  Itaguahy  e Capivary  cópias  dos  decretos 
ns.  1171  e 1172,  que  approvam  posturas  para  essas  villas. 


Pondo  aqui  termo  a este  trabalho,  careço  da  vossa  indulgência  para  julgal-o,  e da 
vossa  illustração  para  supprir  as  lacunas  que  nelle  deixam  o circulo  acanhado  de  minhas 
idéas,  e o das  informações  obtidas  sobre  alguns  ramos  da  administração. 

Posso  entretanto  assegurar-vos  que,  se  me  faltam  habilitações  para  o mais  conveniente 
meneio  dos  negocios,  sobra-me  boa  vontade  de  auxiliar-vos  sinceramente  na  missão  honrosa 
de  promover  o engrandecimento  e prosperidade  desta  província. 

Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  1*  de  junho  de  1860. 


o /pnacta  t 


ancuéco- 


SffÁetra  da 


Typ.  de  Miranda  & C.1 


Divisão  judiciaria  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Comarcas.  Termos.  Empregos. 


I Juiz  do  direito. 

c Promotor 

Nithercoy i Nlotheroy. . * Juiz  muolcipal  * 

I Blagé > 

I .... Juiz  do  direito. 

Promotor 


Itaboràhy / Itaboraby >...  Juiz  municipal. 

) Santo  Antonio  de  Sá . » 

f Maricá . . » 

/ Juiz  de  dlroito. 

\ Promotor 

Rio-Bonito ) Rio-Bonito  Julz  municipal . 

1 Capivary * 

I Araruama ..  _ . . * ..  I4 

■ Juiz  de  direito. 

\ , É 4 „ , . Promotor 

Cabo-Frio ICabo-Frio Juiz  municipal. 


(Maoabé 

r Barra  de  S.  João... 


Yassouras / Yasaonras. 

jlguaasti... 


Juiz  de  dlroito. 

Promotor 

Juiz  munloipal. 


Juiz  de  direito.. , . 

Promotor 

Juiz  municipal . . . . 
> 


Rezende < Rezende 

jBarra*Barra > 

I Pí?h7,.‘  .* : l Juiz  de*  dlroito 

1 Promotor 

S.  João  do  príncipe.  <S.  João  doPrinoipo.  Juiz  municipal 

) Rio-Claro » 

fibmhy rt»„IrBllA 


Angra  dos  reis < Angra  dos  Reis 

Wty..... 


' Mangar  a ti  ba- 


CAMPOS.. 


Cantauallo.  . 


ESTRELLA  .. 


f Campoa 

[S.  JoSoda Barra.-.. 
Is.  Fidclis 


Juiz  de  direito. 

Promotor 

Juiz  municipal . 


Juiz  de  direito 

Promotor 

Juiz  munloipal . . . . . 

> deorphSos... . 


Cantagallo 

Nova-rriburgo . 


Eatrella.... 
Parahyba  . 
Petropolis . 


» municipal 

» 

Juiz  de  direito..... 

Promotor 

Juiz  municipal 

» 

Juiz  de  direito 

Promotor 

Juiz  munloipal 

» 


Typ.  de  Miranda  & c. 


Noiues. 


Quando  nonio n dos  e reconduzidos. 


Quando  termina  o 

quatriênio. 


Em  3 dc  outubro  de  1653.  Reconduzido  em  19  de  outubro  de  1357 Em  19  de  outubro  de  1861. 

Em  b de  abril  de  Em  6 de  junho  de  1863 


Em  8 cie  janeiro  do  1860. 
* » » . . 
Em  5 de  junho  do  1858. . 


Em  o 1°  de  fevereiro  de  1864. 
« > > 
Em  33  dõ  agosto  de  1863. 


Em  34  de  janeiro  de  1863 


I I H-M*  uTíTmi  Tul 


m 93  de  janeiro  dc  1855.  Reconduzido  om  24  do  janeiro  do  1859..... 

Em  15  de  outubro  de  1858 

Em  10  do  dezembro  de  1849.  Reconduzido  em  8 dc  março  de  1854  o 15  de  janeiro  de  1858. . Em  15  de  junho  de  1862. 

Sendo  juiz  municipal  do  termo  do  Sorocaba  em  S.  Paulo,  foi  nomeado  para  igual  cargo 
no  de  S,  João  do  Príncipe  nesta  provinda  por  decreto  de  26  de  dezembro  de  1855. 
d*onde  passou  Ra  mesma  qualidade  para  o do  Cabo-Frio  por  decreto  de  4 de  feve- 
reiro de  1858.  o ainda  não  foi  reconduzido 

Em  31  de  dezembro  de  1855.  Reconduzido  em  21  de  abril  de  1860 Em  21  de  abril  de  1864. 


Em  21  de  abril  de  1860. . . 
Em  24  do  janeiro  de  1859.. 
Em  25  de  janeiro  de  1858. 


Em  20  do  agosto  de  1857 

Em  22  do  março  do  1856 

Em  21  do  dezembro  de  1855.  Reconduzido  em  8 do  janeiro  de  1860. 


Em  27  de  julho  do  1859. . . 
Em  26  de  janeiro  de  1860. 
Em  8 de  junho  do  1859. . . 


Em  2 de  marco  de  1863. 
Em  27  de  abril  de  1862. 

Em  20  de  agosto  de  1S61. 

Em  18  de  julho  de  1860. 
Em  8 de  janeiro  de  1864. 


Em  97  de  julho  de  1863. 
Em  8 de  junho  de  1863. 


Em  3 de  maio  do  1857  Em  8 de  julho  de  1861 . 

Em  14  do  dozombro  de  1857 Em  14  de  dezembro  de  1861. 

Em  23  do  setembro  dc  1858 Em  is  de  março  de  1863. 


Em  3 de  janeiro  de  1855.  Reconduzido  om  19  de  abril  de  1859 

Em  26  de  abril  de  1858.  Removido  para  este  termo  em  28  de  fevereiro  de  iseo 

Em  B de  março  de  1860. 

Em  12  dc  outubro  do  1858 Em  9 de  fevereiro  de  1863. 


Em  19  de  abril  de  1863. 
Em  29  de  julho  de  1862. 


Em  29  do  outubro  do  1852.  Roconduzído  em  12  de  setembro  de  1856 

Em  3 do  março  de  1853.  Reconduzido  em  12  de  julho  do  1857 


Em  12  de  setembro  de  1860. 
Em  12  de  julho  de  1861. 


Em  18  do  outubro  de  1855.  Reconduzido  em  8 de  janeiro  de  1860 Em  8 de  janeiro  de  1854. 

Em  28  de  dezembro  de  1858 Em  28  de  fevereiro  de  1863. 

Em  5 de  março  de  1859 Em  17  de  junho  de  1864. 


Secretaria  do  governo  da  provinda  do  Rio  do  Janeiro»  em  1°  de  maio  de  1860. 

Dr.  i/odo  flftpfíjfa  Pereira,  secretario. 


[appa  jjeral  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  do  Kio  de  Janeiro  sobre  os  cri 

cominellidos  duranle  os  annos  de  1858,  1841,  184Ü,  1845,  1848,  1847,  1849,  18 

1851,  1859,  1855,  1854,  1855,  1858,  1857,  1858  c 1859, 


crimes  nclla 

1850, 
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comutóis. 


j Município* 

| cm  qtie  no 
reuniu  o jury 
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2 r,  ' MAIO* 
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I nono  no  giiAM- 

livramento  dades. 


ciúmes  pautici  tares 


‘”|SüM.fiKHAi.|  _ lánsoi- 

CRIMft  VOLWa AIS.  nr. todos  ttWDEMSAÇÍlKS.  1 

cri  mks.  iVII,4)RS. 


S.  João  no  Príncipe . . 


} Mag* 

£ Itabornhy 

/ San  lo  Antonin  do  Sá 

/.Maricá 

i l;io-Ronito 

; Capivnry 

( Araruama 

^ Obo-Frio 

^ Macalié 

f Camiws 

S.  João  da  Darra  . . . 

/ S.  Fidelis 

^ Canlagallo 

\ Xova-Friburpt 

• Estreita  

i Pctropolis 

7 * 

Paralnlia 

: Vassouras 

^ Valcnpi 

Ílguassiu 

Rezende 

1 Barra-Maiui 

^ Pirahy 

/ S.  João  do  Prinripe. 

) Rio-Claro 

I Itiguahy 


Awu 

I Mangara  liba  . 


A imo  lie  1859. 


Sessão  ele  8 a 7 <lc  abril 

» » 1 a 13  ilo  agosto 

» » 9 a lí  de  novembro 

* > 77  dc  março 

* » 5 a 8 de  outubro 

» » 77  a 25  dc  fevereiro 

* » 23  do  agosto  a 5 dc  setembt 

» s 30  de  junho  a 1 de  julho. 

Não  houve  julgamento 

Sessão  de  7 do  abril 

* * 14  de  novembro 

* * IS  março 

» * íO  a 25  de  agn>io 

Não  houve  julgamento 

Sessão  de  5G  a 30  de  setembro 

* » 2 a 7 de  maio 

Não  houve  julgamento 

Sessão  de  í»  a 13  de  setembro 

> » 9 a 18  do  junho 

> D la  ih  de  outubro 

* *53  de  fevereiro  a tft  dc  m 

» » ?(t  de  iunho  a 5 de  julho  . 

ssão  extraordinária  de  70  do  dezembro. 

* de  28  dc  março  a 4 de  abril 

» de  15  a ?3  de  setembro 

* dc  9 a 70  dc  main 

> de  17  n 78  dc  outubro 

» de  1 1 n 7K  de  maio 

> dc  4 a 15  de  novembro 

* de  73  de  fevereiro  a 3 de  março 

» dc  10  a 14  do  outubro * . 

* dc  78  a 7‘J  de  abril 

u dc  li  in  de  dezembro • . 

* dc  19  a 75  dc  setembro 

Não  foi  convocada 

Sessão  dc  8 a 15  de  abril 

> de  55  dc  outubro 

* de  10  a 13  de  maio 

* de  18  a 77  de  outubro 

> do  4 a 8 dc  junho 

* dc  1G  a 2t  de  novembro 

» de  59  a 30  dc  julho 

> dc  10  a 19  de  dezembro 


Sessão  de  17  a 51  de  maio 

* dc  4 a 7 de  outubro .. . 

» de  54  dc  maio 

» de  17  d?  dezembro 

> dc  G de  maio 

» de  53  a 74  dc  setembro. . 

t>  de  74  a 78  de  maio 

» de  13  a 17  de  dezembro.. 
d de  51  a 21  de  novembro  . 

Não  houve  julgamento 

Sessão  de  :'G  a 78  de  setembro. . . 
Não  houve  julgamento 
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0 numero  df  processos  nto  combina  com  o do  róas  porMuc  algunsdcs.es  foram  comprebcndidos  em  um  só  processo.  Tombem  não  comb.na  o numero  de 
ciiracs  com  o do  rcos  porque  alguns  des.es  commeuoram  o mosn.o  «rimo.  A d.íforcnça  que  se  nom  on.ro  o numero  do  róos  o a (cubdado  de  **#•>  • 
dcnmaçúes  procedo  do  havorom  sido  conde, anata  a 2 ponas  5 réos,  qno  .ambem  commeuoram  2 crimes  cada  um.  Fato  a «aturabdod.  do  26  róos.  a .dado  do  37. 
o estado  do  40,  o modo  do  livramento  do  2 por  terom  sido  julgado,  á rowiia. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  do  Janetro,  9 de  março  de  1860, 

0 ehefo  de  secçúo,  Mathiaí  Morrba  Barriihíw. 


Typ.  dt 


Mappa  dos  crimes  de  responsabilidade  julgados  pelos  juizes 
de  direito  na  província  do  Rio  de  Janeiro  durante 

o anno  de  18S9. 


Typ.  de  Miranda  k C.* 


OBSERVAÇÃO. 


0 réo  do  crime  do  banca-ròto,  julgado  pelo  juizo  do  direito  dn  comarca  de  Campos,  é negociante,  sabe  ler  e escrever,  commctlcu  o crime  em  1858,  foi  contlemnodo  a um  anno  de 
prisão  simples. 

Secretaria  da  poliria  da  província  do  Rio  tio  Janeiro,  9 de  maio  de  1860. 

O cbeíe  do  sccrão,  Matkias  Moreira  Barreiros . 


NÃO  RECURSOS. 


Mappa  dos  crimes  e infraceões  de  posturas  julgados  fora  do  jury  durante 
o anno  de  1859,  commettidos  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  neste  mesmo  anno,  e no  anterior. 


Nictheroy. 


, Rio  Bonito 

1 * 

Rio  Bonito  ./  > 

JCapivary. 
V Araruama 
Cabo  Frio.  . I Macahé.  . 

I Campos  . 


Campos  . . . 


. João  da  Barra 


Juiz  que  proferiu 
o julgamento. 


Cantagallo.  1 Canta  gallo 
lEstrella.  . 
Estrklla  . . J parahyba  . 

LAngra  . • 

ÂNTRA  7 Paraty  . 
angra.  . . ■ \ MaogaraUba 

Rezende.  . . | Pirahy  . . 


OOCUPAÇÜES  dos  RÉOS  § 

VARÕES.  tf 


Clero  . . 
Milícia.  . 
Justiça  . 
Fazenda. 
Diversos. 


Agricultura 21 

Commercio 29 

Artes 11 

Letras 

Ignorada  . 8 

Serviço  domestico 

Semofflcio 1 8 

Escravos 1 


Juiz  municipal  .....  . . . . 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Gouçato.  • 

Delegado  de  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  da  cidade  . . . 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  do  i®  clistricto 

Subdelegado  do  2° 

Juiz  municipal 

Subdelegado  da  freguezia  da  viila  . . . . 

Juiz  municipal 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Salvador  . 
Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Gonçalo.  . 
Subdelegado  da  freguezia  de  N.  S.  das  Dôres. 
Subdelegado  da  freguezia  de  N.S.  da  Lage. 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Juiz  municipal 

Juiz  municipal 

Juiz  municipal 

Subdelegado  da  freguezia  da  F.neruzilhada. 

Delegado  de  policia 

Delegado  de  policia 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  do  Arrozal.  . 


i g o 5 
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OBSKItV.ACftES. 


A differença  que  se  nola  entre  o numero  dc  réos  e o de  processos  precede  d®  haver  um  destes  comprobcndido  dous  ru)>. 


> 1 1 t > > >~  2 

2 ~ 30  » 2 1 1 M 

SOM.  PARCIAES.|  2 l * 3l  l !~Í  1 1 44 

SOM.  CERAES.  ' 


Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


0 chefe  de  secção,  Malhias  Moreira  Barreiros 


Iffappa  dos  criminosos  capturados  na  província  do  Rio 
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ANNEXO— A 


Illm.  e Exm.  Sr.— Fui  entregue  da  carta  confidencial  que  V.  Ex.  me  dirigiu  com  data  de  10  de  janeiro  prnximo 
passado,  buscando  saber  em  quantos  engenhos  se  tem  assentado,  e o resultado  colhido,  dos  apparelhos  introduzidos 
pelo  Dr.  Angelo  Marini  para  melhorar  o fabrico  do  assucar ; para  cujo  exame  V.  Ex.  se  dignou  coramis*ionar-me, 
e aos  Srs.  José  Ribeiro  de  Castro  e Francisco  de  Paula  Gomes  Barroso ; e no  caso  delles  terem  realisado  os 
melhoramentos  apregoados,  se  o inlroductor  mereoe  alguma  recompensa,  e qual  deva  ella  ser,  expendendo  com 
franqueza  o meu  parecer  a semelhante  respeito,  o que  vou  cumprir  como  V.  Ex.  me  ordena.  Logo  que  fui 
entregue  da  portaria  de  22  de  agosto  do  anno  passado  pela  qual  V.  Ex.  se  dignou  honrar-me  com  a nomeação 
de  membro  da  commissáo,  que  creou  para  a averiguação  do  mencionado  objecto,  e tive  oecasião,  fiz  saber  verbal- 
mente ao  Dr.  Marini  essa  imcumbencia,  e passados  alguns  dias  teve  aviso  do  meu  companheiro  o Sr.  Francisco  de 
Paula  Gomes  Barroso  de  que  o dito  Dr.  Marini  havia  aprasado  o dia  U de  outubro  ; e neste  dia  comparecemos 
e mais  o sr.  José  Ribeiro  de  Castro  na  fazenda  do  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  Cardoso,  dono  dos  apparelhos  e o 
unico  que  aqui  os  tem  ; e pelo  trabalho  a que  assistimos,  e experiencias  que  pudemos  fazer  no  curto  espaço  que 
nos  oflereceu  esse  dia,  comparando-as  cora  o resultado  que  se  obtem  nas  melhores  fabricas  que  temos  trabalhando 

pelo  methodo  geralmente  usado,  eu  me  convenci  de  que  o syslema  de  quatro  moendas,  e machina  que  as  move 

não  é superior  ao  de  tres  moendas  de  que  usamos,  não  só  na  segurança  ou  solidez,  como  no  resultado  da  pressão 
da  cana.  Quanto  ao  apparelho  da  evaporação  e concentração  não  pude  formar  juízo  seguro,  porque  elle  não  está 
completamente  organisado ; pois  que  a defecação,  clarificação  e evaporação  do  caldo  da  cana  é ainda  feita  em  vasos 
e fornalha  do  systema  usado  até  gráo  conveniente,  para  então  ser  levado  o uma  caldeira  de  concentração  á ar 
livre  por  meio  do  vapor  nella  introduzido  por  uma  serpentina ; havendo  mais  montada  uma  outra  caldeira 
semelhante,  que  devêra  empregar-se  na  evaporação  ou  mesmo  na  concentração,  se  o gerador  do  vapor  pudesse 
alimentar  a ambas,  o que  não  faz,  por  ser  de  força  de  oito  cavallos,  inferior  á precisa.  E’  de  crer  que  com  este 
apparelho  para  a preparação  do  caldo  da  cana  e faclura  do  assucar,  por  meio  do  vapor  a ar  livre,  quando  conve- 
niente e completamente  fôr  assentado,  se  obterá  um  melhor  resultado  em  quantidade  e qualidade ; porque  basta 
considerar-se  que  assim  será  menor  a carbonisação  que  tanto  soffre  no  geralmente  empregado  a fogo  directo ; 
porém  o combustível  necessário  para  a alimentação  dos  geradores  do  vapor  prec*so  para  aquelle  trabalho  nos  deve 
merecer  muita  atlencão;  pela  falto  que  delle  tem  a"  maior  parte  dos  estabelecimentos,  o que  embaraça  a sua  adopeão, 
sendo  esta  uma  das  principaes  causas  porque  não  se  tem  vulgarisado  mais  aqui  o apparelho  de  Berosere  & Cail, 
introduzido  por  Feliciano  Nepomuceno  Prates;a  quem  os  cofres  provinciaes  gratificaram  sem  proveito,  cujos 
apparelhos  lambem  leem  caldeiras  com  serpentinas  para  a evaporação  aquecidas  por  vapora  ar  livre,  iguaes  as  duas 
«le  que  acima  fallo  trazidas  pelo  dr.  Marini.  As  turbinas  acham-se  completarneule  assentadas,  e ern  verdade  suo 
muito  mais  perfeitas  do  que  algumas  que  anui  existem  importadas  e fabricadas  no  paiz ; e com  quanto. a primeira 
vista  pareça  ser  de  muita  vantagem,  e mesmo  encantador,  que  em  cinco  minutos  se  opere  a expelhçao  domei  do 
assucar  bruto,  e se  obtenha  bom  mascavo, podendo  contar-se  com  a praticabilidade  desta  mesma  operação  em  assucar 
ruim  ou  queimado,  produzindo  mascavo  de  qualidade  mais  baixa,  o que  se  não  alcança  pelo  methodo  seguido  da 
terra°uem  • comtudo,  meditando-se,  reconhecer-se-ha  que  a vantagem  não  é tão  real  como  parece;  porque  se  pelas 
turbinas  temos  a favor,  alèm  de  algum  acréscimo,  a facilidade  de  em  um  mesmo  dia  obtermos  assucar  purgado,  que 
nos  tendaes  só  com  a demora  de  20  a 30  dias  conseguiriamos;  poupando-se  assiifi  o custo  desses  tendaes  eseus 
accessorios  • haverá  tatnbem  com  ellas  o gasto  do  combustível  para  alimentar  a maclnna  locomobilla  que  as  mov,*, 
e o empreso  do  quadrúpede  dos  pracos,  que  demandam  os  tendaes,  e mais  os  reparos  que  o machinismo  exigira, 
cuja  des  pez. i,  entre  nós,  muito  se  elevará  pela  falta  de  operários  para  isso  habilitados,  formando  os  poucos  que  exis- 
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tem  entre  si  como  um  monopolio,  cjue  nos  opprimp,  e lambem  qne  algum  accrescimo  havido  no  assucar,  com  que 
preferível,  influira  na  diminuição  d aguardente.  Com  tudo  este  apparelho  ó que  talvez  seja  adquirido,  e empregado 
por  alguns  fazendeiros  que  estiverem  em  posição  de  o comprar,  e dele rem  om  seus  estabelecimentos  fartuia  de 
onha  para  o alimentar.  Quanto  á economia  de  combustível  no  geral,  não  pude  formar  juizo  seguro  pelo  motivo  já 
tiiio  de  não  achar  completamenle  organisado  o apparelho  de  defeenção,  econcentração  do  caldo  da  cana.  Se  po- 
rem  ajuizar-nos  pela  porção  de  bagasso  que  vimos  espalhado,  que  era  pouco,  e tondcT-se-nos  dito  que  todo  o pro- 
uzido  da  moagem  era  empregado  nos  dous  geradores  de  força  de  8 cnvallos  cada  um,  pois  que  a fornalha  antigo 
era  alimentada  com  palha,  veremos  que  não  ha  oeonotnia  neste  artigo,  eque  nem  todo  o bagasso  e palha  que 
a cana  produz|r  bastarão,  quando  o syslema  fôr  montado  completamente  para  alimentar  a caldeira  necessária 
de  grande  força,  para  fazer  operar ; pois  é bem  sabida,  e conhecida  a difTerença  de  combustível  que  consome  uma 
cadeira  grande  deste  porte,  comparada  com  ade  pequena  força,  objecto  este  de  que  já  temos  conhecimento 
pelo  uso  dos  apparelhos  de  que  antes  fallei  de  Berosere  & Cail,  introduzidos  por  Prates.  Este  meu  pensar  já  eu  te- 
ria feito  saber  minuciosamenle  a V.  Ex.,  em  combinação  com  os  outros  membros  da  commissão,  ou  em  parecer 
separado,  se  não  fosse  o convite  que  me  veio  fazer  o Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  Cardoso,  logo  dous  dias  depois 
claquel le,  14  de  outubro,  em  que  assistimos  ás  experiencias  em  seu  estabelecimento,  reclamando  por  ura  outro 
comparecí  mento  da  commissão,  a fim  de  assistir  a umo  melhor  pressão  da  cana,  allegando  que  naquella  occasião 
asmoendas>  estavam  frouxas  : ao  que  annuí  dizendo  que  muito  estimava  isso,  e que  mesmo  reconhecia  a precisão 
de  la  voltarmos  assistirmos  á concentração  comparada  de  uma  porção  dada  de  caldo  de  cana  pela  fornalha  antiga 
Ci  ca^e*™  * no  que  segundo  elle  asseverava  a V.  Ex.,  ea  nós,  havia  um  beneficio 

de  i0o/°.  Então  elle  me  disse  que  aprazaria  um  dia  para  esse  fim,  o que  fiz  saber  ao  Sr.  José  Ribeiro  de  Castro  ; 
mas  ale  hoje  estou  á espera  desse  aviso,  sendo  esta  a rasão  porque  não  buscamos  reunira  commissão  para  ac- 
cordarmos  na  informação  que  deveramos  dar  a \.  Ex.  Resumindo  direi  que  do  expendido  se  conclue  que  não 
e ainda  posivel  fazer-se  um  juizo  definitivo,  e seguro  da  conveniência  dos  apparelhos  trazidos  pelo  dr.  Mariani 
(a  excepção  das  turbinas,  que  são  boas,  e mais  perfeitas  do  que  as  que  aqui  já  existiam  ),  e que  no  meu  humilde 
pensar  elle  não  merece  recompensa  alguma  ; porque  ainda  que  fosse  averiguada,  e reconhecida,  que  não  está,  a 
utilidade  de  taes  apparelhos,  nunca  poderia  ser  considerado  seu  inlroductor,  no  sentido  a ter  juz  á recompensa  ; por 
que  odr.  Marini  nada  arriscou,  e em  verdade  só  é um  commissionado  pelo  fazendeiro  Luiz  José  dc  Carvalho  Cardo- 
so, por  conta,  e cora  fundos  de  quem  foi  á Europa,  mediante  uma  gratificação,  buscar  esses  apparelhos  de  que 
Ibe  liavia  dado  noticia  ; por  tanto  se  merecimento  houvesse  de  recompensa,  não  compelia  a elle,  e sim  ao  sr  Cardo- 
so, que  arriscou  o seu  dinheiro  e sujeitou-se  ao  resultado  de  taes  tentativas ; pelo  que  ó digno  de  todo  o elogio,  e 
dc  nossa  gratiaao.  D ° ’ 


lerminorei  nssegurindo  a V.  Ex.  que  contendo  esta  exposição  o pensamento  de  que  me  acho  possuído,  ainda 
que  seja  dada  em  confidecencia,  nenhuma  duvida  tenho  que  S.  Ex.  faca  delia  o uso  que  julgar  conveniente,  por- 
que sendo  a verdade,  ao  menos,  conforme  o meu  pensar,  não  temo  que  appareça,  porque  eu  mesmo  já  tenho  ma- 
infestado  . e so  pedirei  indulgência  pelo  desal.nho  delia—  Deus  guarde  a V.  Ex.  muitos  annos.-Cidade  de  Cam- 


IHtn.  c Extn.  Sr.  - De  posse  da  carta  confidencial  de  10  do  corrente  que  V.  Ex.  se  dignou  en- 
\,a;;“e’Ideterramand°:rne  ü>e  d.ga  qual  o resultado  que  se  tem  colhido  dos  apparelhos  introd^peto  D? 
Angelo  Mannt  para  melhorar  o fabrico  do  assucar,  se  tem  se  realizado  os  melhoramentos  apregoados  V em  quantos 
engenhos  desie  município  lera  sido  assentados,  se  omtroductor  merece  alguma  recompensa  e qual  deva  ella  ser  cum- 
pre-me a respeito  dizer  e V Ex  que  cabendo-me  a honra  de  ter  s.do°nomeado  por  V ÉS pmcm  osS^  Z 
Martins  Pinheiro  e Francisco  de  aula  Gomes  Barroso  procedermos  em  commissão  dos  exames  ou  experiencias  sobre 
os  ditos  apparelhos,  e tendo  occas.ao  de  procedermos  a ellas  no  dia  14  de  outubro  do  anno  findo  qS  foi  des  ! 
gnado  pelo  mesmo  Dr.  Marim,  cujo  resultado  deveramos  ja  fer  levado  ao  conhecimento  de  V.  Ex  senão  foramos  em 

aqui  visto  daquelle  feitio,  não  nosofferecem  as1 vantagens  de  economia^de  coraksfiveroiTír38  ,lves?e.mo®  a,n<|a 
que  muito  devem  prejudicar  o sustentador  do  fogo  pelo  grande  calor  que  delle  sedesprende  • o sysíemaXstuaro  cf 

as  «mos  ate  tabnaadas  a,Ui  masmo,  paróm  asião  mais  aperfeiçoadas  6 Irablan.  satisl. Ja^rKropíSK 


conlinuamente  de  se  fazer  aperfeiçoamentos  sobro  aperfeiçoamentos  era  todas  as  invenções,  o assim  devemos  contar 

3ue  dentro  cm  pouco  teremos  turbinas  ainda  melhores  do  que  estas,  so  pois  o governo  se  dispozer  a renuraerar  o intro- 
uclor  de  semelhantes  melhoramentos  deve  também  contar  que  não  tardará  a pagar  nova  recompensa,  talvez  mesmo 
por  turbinas.  Segundo  intendo  não  são  estes  os  melhoramentos  que  devem  obrigar  o governo  a renutneração,  porém 
os  que  provem  de  apparelhos  ou  machmas  que,  embora  sejam  inventadas  e usadas  em  outro  paiz,  não  as  gozavamos, 
e que  sendo  pela  primeira  vez  introduzidas  aqui  nos  são  de  inquestionável  merecimento  e vantagem  : portanto 
me  parece  que  o Dr.  Marini  não  tem  direito  a tal  recompensa ; até  mesmo  porque  se  inculca  indevidaraenle  introdu- 
ctor  espontâneo  desses  apparelhos,  quando  é sabido  que  elle  não  passa  de  um  comtnissionado  pelo  Sr.  Luiz  José  de 
Carvalho  Cardoso,  como  o é ainda  agora  de  outros  fazendeiros  que  o mandaram  a Europa  para  a compra,  segundo  se 
diz,  de  turbinas,  queé  o que  nos  póde  servir  em  qualquer  systema  do  fabrico  do  assucar.  Se  pois  não  merece  elle 
por  isto  alguma  recompensa,  cuido  que  pelo  roais  ainda  menos.  Não  fallando  das  turbinas  ; não  me  consta  que  hajam 
em  outras  fazendas  dos  apparelhos  em 'questão, e só  duas  conservam  as  que  foram  introduzidas  ha  annospor  Feliciano 
Neponoceno  Prates,  e que  em  rainha  fraca  opinião  são  superiores  a estes.  Se  o que  levo  dito  não  é exacto,  ao  menos 
foi  ditado  pela  consciência  de  quera  muito  se  honra  de  ser — DeV.  Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Francisco 
Silveira  da  Moita,  muito  allectuoso  e dedicado  amigo.— José  Ribeiro  de  Castro. 

Campos,  27  de  janeiro  de  1860. 


Osabaixo  3Ssignados  encarregados  por  \.  Ex.  em  data  de  22  de  agosto  do  corrente  ( 1859  ) de  procederem  em 
coramissão  ás  repetidas  experiencias,  e em  differenies  engenhos  sobre  os  apparelhos  de  fabricar  assucar  introduzidos 
pelo  Dr.  Angelo  Marini,  tem  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o resultado  de  suas  experiencias  como  lhes  foi 
possível.  Os  membros  da  commissão,  pois,  em  os  14  de  outubro,  dia  que  lhes  foi  designado  pelo  mesmo 
Dr.  Marini,  tiveram  occasião,  quanto  lhes  permittiu  o pouco  tempo  desse  dia,  de  procederem  na  fazenda 
do  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  Cardoso,  dous  dos  ditos  apparelhos,  e alguns  ensaios,  tomando  por  termo 
de  comparação  os  processos  das  melhores  fabricas  que  aqui  temos,  trabalhando  pelo  systema  geraltnente  usa- 
do . Principiando  pela  pressão  das  causas  acharam  que  esta  por  meio  dos  quatro  cylindros  inculcados  não 
offerece  melhor  resultado  do  que  o que  se  consegue  dos  tres  ou  das  moendas  collocadas  triangularmente  até  agora 
usadas,  porque  destas  se  obtem  de  cana  rôxa  de  63  a 65  °l«,  e ás  vezes  mais,  e da  cana  chamada  mo- 
le de  49  a 50  °l0 , e na  aquelles  de  quatro  cylindros  obteve-se  da  rôxa  62  °10  e da  móle  50.  E’  certo 
que  estes  resultados  para  mais  ou  menos  dependem  do  estado  da  cana  segundo  ella  se  acha  mais  ou  me- 
nos sucosa,  ou  mais  ou  menos  tenra,  e por  esta  razão  melhor  seria  que  a experiencia  fôsse  feita 
na  raesma  occasião  com  cana  idêntica  nos  dous  systemas  de  cylindros,  não  obstante  o que,  bem  com- 
prehenderam  os  membros  da  commissão  que  não  oferecia  mais  vantagens  o novo  systema  de  moendas  do 
que  o que  possuímos  em  as  nossas  machinas  ; além  de  que  é mais  complicado  o seu  mecanismo.  Os  membros  da 
commissão  não  poderam  fazer  juizo  seguro  sobre  o apparelho  de  defecação,  evaporação  e clarificação  ede  concentra- 
ção porque  não  está  uniformisado  esse  systema,  visto  que  ainda  é precisa  a concurrencia  da  bateria  antiga  de  caldei- 
ras para  coadjuvar  uma  de  evaporar,  e de  concentrar  a ar  livre  por  meio  do  vapor : comludo  é de  crer  que  sempre 
se  obtenha  alguma  vantagem  na  concentração  pelo  vapor  ou  fogo  indirecto,  pois  que  a carbonisação  não  deve  ser  ta- 
manha como  o fogo  nú  ou  directo : do  que  já  tivemos  occasião  de  reconhecer  quando  no  apparelho  aqui  introduzi- 
do por  Feliciano  Nepomuceno  Prates,  que  lambem  tem  caldeiras  iguaes  aquecidas  por  vapor  a ar  livre,  fizemos  espe- 
rimentos.  As  duas  turbinas  ou  machinas  centrifugas  apresentadas  pelo  Dr.  Marini  são  muitos  superiores,  e mais 
aperfeiçoadas  do  que  as  que  até  agora  tem  aqui  funccionado,  que  não  satisfaziam  perfeitamente,  eque  por  isso  nin- 
guém se  animava  a adoptal-as : aquellas  porém  podem  certamente  substituir  os  tendaes  e centenares  de  formas  in- 
dispensáveis á purgação  do  assucar,  accrescendo  que  com  ellns  se  obtem  grande  economia  de  tempo  e em  cada  ope- 
ração mais  homogeneidade  no  assucar,  que  lambem  não  perde  mais  doseu  peso  do  que  pelos  processos  até  agora  usa- 
dos ' antes  em  resultado  das  experiencias  se  reconheceu  que  davam  um  lucro  de  2 <,1°  soramando-seo  peso  do  assucar 
de  primeira  qualidade  com  o que  deve  dar  o de  mel  deite  expellido,  porque  de  96  libras  de  assucar  bruto  na  consis- 
tência do  que  costuma-se  a despejar  nas  formas,  segundo  o uso  actual,  obteve-se  pela  turbina  56  libras  de  massavo 
suDerior  vindo  a perder  40  libras  em  mel  contendo  ainda  uma  parte  cristalisavel  que,  clarificado  e concentrados  de 
novo  calcula-se  que  perderá  234  de  seu  peso  reduzindo-se  pois  de  40  libras  a 30,  que  assim  preparada,  voltando  á 
turbina  deverá  ainda  dar  10  libras  de  assucar  inferior.  Somos  levados  a crer  que  se  conseguirá  este  resultado  por- 
que o comparamos  com  o da  experiencia  quo  fizemos  sobre  96  libras  de  idêntico  mel,  que  o achamos  já  cristalisado. 


* 
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que  levado á turbina  produziu  33  libras  de  assucar  mascavo  inferior  ao  primeiro,  porém,  ainda  lorn.  Porianto,  lia- 
vendo-se  obtido  56  libras  de  assucar  mascavo  da  primeira  qualidade  e 10  da  inferior,  temos  66  libras  que  resultou 
das  36  absolutas,  vindo  a quebrar  30  libras.  Oassucar  operado  para  mascavo  segundo  o uso  commutn  quobra  re- 
gularmente 1|3  de  seu  peso  total,  e por  consequência  deverão  as  96  libras  perder  32,  licando-nos  64,  cuja  differen- 
ça,  provindo  da  diversidade  dos  processos,  nos  faz  reconhecer  urna  vantagem  de  2 0|°  em  favor  da  turbina,  mas  era 
prejuízo  certameote  da  aguardente,  e do  pessoal  empregado,  que  nos  turbinas  constava  de  4 homens,  e mais  um  mo- 
vente  a machina.  e sustentador  do  fogo  do  gerador  do  vapor,  emquanto  que  nos  nossos  tendaes  só  occupamos  dous. 
O vapor  tanto  para  a raacfiina  de  espremer  a cana,  como  para  as  serpenliuas  dos  raios,  uma  de  evaporar,  e outra  de 
concentrar,  é fornecido  por  duas  caldeiras  de  geradores,  que  por  meio  de  um  tubo,  que  os  pôe  em  contacto,  soccor- 
rem-se  mutuamente  de  vapor.  São  estes  geradores  em  um  mecanismo  diverso  dosqae  temos  visto,  e como  não  so- 
mos professionaes  nada  diremos  de  sciencia  própria  sobre  a perfeição  e perduração  de  sua  estructura,  mas  à julgar- 
mos pelos  carimbos  que  trazem  da  policia  francezo,  devem  inspirar  confiança*.  Élles  sãocollocados  verlicalmente,  o 
que  lhes  dá  a vantagem  de  se  accorarnodarem  em  menor  praça  do  que  os  outros,  além  de  que  dispensam  os  muitos 
mntenaes  e serviços  de  pedreiros  e carpinteiros  que  exigem  as  que  lemos  aqui  em  uso,  pois  que  elles  trazem  em  sias 
suas  Fornalhas,  cuja  economia  de  combustível  não  podemos  afiançar,  porque  passando  propriamente  pelas  antigas 
fornalhas  o vinho  da  cana,  e sendo  ahi  defecado  e clarificado,  quando  se  passa  para  os  vasos  aquecidos  o vapor  já  vai 
uraa  densidade  pelo  menos  de  25°  e então  não  admira  que  cTahi  a eleval-o  ao  ponto  de  cristalisação,  só  lhe  baste  o 
bagaço,  que  ó exclusivamente  empregado  nesses  dous  geradores,  pois  que  suas  antigas  fornalhas,-  disseram-nos  que 
soapphcavam  a palha,  e coratudo  não  vimos  sobra  apreciável  de  bagaço.  As  turbinas  são  movidas  por  umamachina 
adaptada  immedialamente  á sua  caldeira  ou  gerador  de  vapor  collocadã  também  verlicalmente,  e em  cujo  fogão  em- 
pregavam lenha,  em  verdade  rnui  fraca,  cujo  fogo  devia  ter  a mesma  intensidade  que  o do  bagaço,  mas  que  economi- 
sando  o gasto  deste,  maior  devêra  ser  a sobra,  que  não  sendo  assim,  menos  provável  nos  parece  que  seja  elle  insuffici- 
ente  para  todas  as  operações.  Poderá  ser  que  completado  o apparelho,  elle  nosapresente  um  resultado  satisfatório,  po- 
rem havendo  de  aventurar  agora  um  juizo  não  poderemos  ser  favoravel  senão  n respeito  das  turbinas  aperfeiçoadas 
como  estão.  ' 


Typ.  de  >Tirancta  & c.« 


FORMIGA  SAI  VA. 


A commissâo  nomeada  pelo  o governo  provincial  do  Rio  de  Janeiro  para  examinar  as  experiências  feitas 
cm  Rezende  pelo  sr.  José  Domingos  de  Castra,  ralalivomente  ao  novo  meio  por  nlle  inventado  de  extin- 
guir a formiga  saúva, viu  o mesmo  senhor  empregar  utn  liquido  escuro  de  su  i preparação  cm  dóses  indeterminadas, 
conforme  a extensão  e qualidades  dos  diversos  formigueiros  que  atacou,  e os  resultados  foram  os  seguintes: 
r,  fa/.end'-se  a exeavação  do  Io  formigueiro  collocado  em  terreno  lançanto,  com  6 palmos  de  largo  e 8 
de  profundidade  mais  oü  nienos  foram  encontradas  algumas  panellas  com  formigas  mortas,  e outras  intei- 
ra mente  vastas.  Consumiu-se  11  garrafas  de  liquido,  e 20  a 30  dias  para  este  resultado:  2o,  um  formigueiro 
muito  mais  extenso,  porém  pouco  profundo  , silo  em  vnrzea  , apresentou  igual  successo , mas  gastou-se 
muito  liquido  e um  mez  para  dal-o  nor  protnplo;  3o,  um  pequeno,  muito  especial,  também  em  varzea,  eslava 
morto  com  muito  menos  quantidade  de  liquido:  4o,  o mais  importante  de  todos  por  sua  profundidade  col- 
locado em  morros,  resistiu  á experiencia,  as  panellas  muito  superficincs  (2  nu  3)  estavam  mortas;  as  do 
centro  todas  vivas.  Neste,  além  do  liquido,  o inventor  tinlin  empregado  lambem  uma  massa  de  uma  pre- 
paração. Havia  junto  a este  formigueiro  outros  visinlios  que  não  foram  atacados  ao  mesmo  tempo,  por  convir 
ao  systema  de  experiencia  adoptado  pela  eomraissão,  esses  formigueiros  nad?  soffreram:  não  obstante  serem 
relacionados  com  o antecedente;  5o,  um  formigueiro  também  superficial,  em  planície,  mas  não  pequeno,  apiesen- 
iou  panellas  extinctas;  e igualmente  algumas  vazias.  Consumiu  35  garrafas  da  preparação,  e um  mez  para  ser 
entregue  á commissao.  além  de  uma  valieta  mandada  abrir  pelo  inventor  em  lorno  do  fóco,.  no  actu  da 
applicação;  6o,  semelhante  ao  antecedente,  outro  de  menor  resultado,  no  tempo  de  um  mez,pouco  mais  ou  menos, 

com  mais  de  20  gai  rafas  de  liquido.  _ . 

Conclusões:  Ia  o invento  em  questão  pôde  matar  a formiga  sauva,  com  mais  ou  menos  dispêndio  e morosidade, 
por  ser  necessário  atacar  fóco  por  fóco  em  dias  successivos,applicando-se  o liquido  em  -lóses  indeterminadas  pelos 
orifícios  externos  á porporcüo  que  as  formigas  forem  s;.hindo,e  tmdo  a cautela  de  tapar  os  que  forem  abertos  de  novo; 
2°  a aecáo  deste  liquido’  não  se  estende  além  do  foca  atacado,  de  modo  que  compreheiida  uma  área  maior 
Te’  terreno  inçado  de  formigueiros:  3°,  em  formigueiros  profundos,  sobre  tudo  em  morro,  c avismliados  com 
outros  este  processo  é muito  fallivel  , alem  de  licar  mais  ou  menos  caro  e demorado,  conforme  a extensão, 
profundidade  e natureza  dos  formigueiros:  a maior  on  menor  quantidade  de  liquido  empregado,  ainda  calcu- 
lado a 120  réis  a garrafa,  e to  lo  o serviço  mais  que  convier:  4°,  a commissao  deixa  á apreciação  do  dlustrndo 
...overno  da  província  a maneira  porque' deve  resolver  a questão,  segundo  as  condições  de  economia  c efficaria 
uue  julga  dever  reunir  o invento  mais  digno  de  ser  premiado.  . 

Rezende,  2 de  maio  dc  1860. —João  de  Azevedo  Carneiro  Maia.- Joaquim  Gomes  Jardim.— Fabia- 

no  Pereira  Barreto . 

Não  tendo  assistido  por  doente  a todas  as  experiencias,  mas  só  o principio  de  uma  o que  .ficou  suspensa  por 
não  compareceremos  mais  socios,  assim  o confirmo  o que  acimi  se  diz,  tanto  pela  confiança  que  me  mere- 
cemos ditos  socios  ou  collegas,  como  também  por  esse  pouco  que  vt .—Pedro  Ramos  da  Silva. 


lllm  e Exm  Sr  presidente  da  província  — Prezadíssimo  senhor. — Tive  a honra  dc  receber  as  coiotnuiiica- 
cõesde  ínvereu  merecido  a cnnfianca  de  V.  Ex.  para  membro  da  cotnmissão  de  exame  do  invento  de  Domingos  dos 
Reis  rebre  a cxtinccão  das  formigas ';  assaz  apreciei  a nomeação  de  Y.  Ex.  e bem  quena  corresponder  a confiança 
V;v;  Ex  mi  mfelizmenle,  logo  depois  soffri  uma  quéda  de  cavallo,  tendo  quasi  uma  perna  quebrada,  e 
„-,o’nude  por  muitos  inezes  ter  movimenta  regular,  vindo  a não  assistir  ás  experiencias  mais  notáveis  atai 
resotiito ! «oinente  no  mez  de  abril  proxi.no  passado  cora  o con.mendador  Jardim  principiamos  a destruir 
uni  íoniii"uuiro  na  cbacara  de  Manoel  Conrado  Teixeira,  e vimos  quo  as  panellas  de  cima  estavam  com 
íffeito  estm-adas  o as  formigas  mortas:  quanto  ás  do  fundo  do  formigueiro  nao  as  vimos  preparar-se  com 
éstó  experiencia  por  não  estarem  presentes  os  mais  membros  da  comm.ssão,  e nao  assistira  mais  algumas 
Sen  pretender  prum.o  algum,  eo.uloido  apenas  da  sorte  dos  fazendeiros  desta  provi. ic.a,  entre  <>s 
umes  ufcu|»<»  um  lugar  muito  pequeno,  mais  por  inclinação  a lavoura  quo  por  lucro  vou  expor  a 
V.  Ex.  us  meios  de  mie  me  tenho  servido  contra  as  formigas,  que  pelas  proporçues  gigantescas  que  lem 
tomado’  merecem  a honra  de  que  delias  nos  occupemos  seriamentc. 
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n ?Sd\t\T  t mu'10  simples, consisto  cm  aproveilar-se  Iodas  as  grandes  chuvas  que  o céu  nos  manda  todos  os 
t|c  ,|.nrr'U  rnarÇ°’  ® ^e*»s  correr  para  sobre  os  formigueiros  que  estiverem  cm  lançantes,  em  cos- 

formi-ueiro  e i i iv n sõ o ^ < 1 n s ° ín f I! ° S 3 UVloes  che°"em:  ha  porém  uma  preparação  prévia  para  sereffioaz  conlra  o 
caDoctra  u vir-.om-  °Jre  . eS-  vem  3 .ser’  limpar-se  bem  a roda  do  formigueiro  ã foice,  si  elle  estiver  em 

.p  *•*  i * ° * ^eP0,s  rííPar’Sc  bem  a terra  fôfa  que  as  formigas  leem  extra  hido  do  fundo  datem 

..a  intirtr  05  Or,f,C,0S  liquein  ben  des,50berl0s-'  «>*»  **  “«ma  terra  das  orti  gas  faze  • 

V'n4a  am  excan*'°  em  fórraa  de  bacia  de  «ido 

irCLeTSo  aiic  nt  ™ lr°V°adnI  cer?  de , 3 d«as  pipas  d’agua:  feito  isto  se  abrirão  dous  regos 

ír  r<  „ * i • •’  * ou  morro,  um  de  cada  lado  da  bacia  feita  no  formigueiro,  de  maneira  que  estes  recro^ 

:SV  " g"  * rnU-  CllK  *"»  w k«s»  «£  .«  * comprimento^,  f pllmo®  a 
.......  I A P ofundidade  par.i  trazerem  bom  volume  d’agua  cada  um  nas  grandes  trovoadas:  este 

}.'  ...  Igueirü  nau  v de  assustar:  i trabalhadores  robustos  poilem  apromplar  de  4a  5 por  dia-  anui 

nesta  situação  eu  os  leni,,,  preparado  neste  numero  com  essa  gente.  E’ mão  IraLr-se  mn  cimo  í f^I? 

saluda  e ^nn-unT  rod"^^1*  .íornJl^as.  ven,|°  a s,1°  morada  apenas  húmida  escapam-se  pelos  caminhos  dá 
n ' ,leze  iles  em  t-fl  ST”*  panelli"hai’  e iica  0 MS0  ^ de  ™ fot^gu  ?o  ,or. 
rormiguel ro  ' ri que °as  ^ndes^chti^^nintsti atacado'  ,°  «*"*.«*  em  fazer-se  coíer  sobrei 
por  mais  volumoso  que°síja  que  reS  SlT!  *"*  d^embro,  jancro.elc.,  não  lia  formigueiro 

stsi 

novo  serviço,  nas  beiradas  alias  do  foimimieinfmLãn  pM  a',a  escaptirem-se : algumas  formigas  robustas  o capazes  de 
pê  enxuto,  não  estãoainda  profundas  estão  á flor  da  terrá  e alacadas  com  excavaÇões  equeimadas  comsa- 

invasão  das  aguas : para  se  ver  f.ar  sfo  nrpnl  í JTO sao  sempre  P0,1C3S  comparação  do  que  eram  antes  da 
o ponto  or,le°algum  s “ m Xl o n tZ  ^ n°V°  0/or“^  então  já  se  vê 

meço  desta.  Com  este  meio  te.  I o cons^  l exui  ^ir  ^Tf  6 ,eS‘ar  ímp°  a roda’  como  eu  J*  àissí  no  co- 
da não  fazem  3 «nnosqus iwTZto  X esl, \o  eií°rm,daT,e,S/0ri?,&,,eir0S  n8Sta  onde  zun- 

tempo  as  formigas  tomaram  conta  dó  lugar,  ouasi  n?e  de^híi  mínlllf  “ * ? Pe!a.morle  do  Primeiro  d°«o  - nesse 
lerras  e o ser  esta  proxi.no  á cidade  de  Roteado  amntoi  de  mmh.il  II*  .‘iS'!  "í!:_°ltenden<lo.á  bondnde  das 


cannas.  A^dosfo^é  hoÍe  .. 

goto.  as  panellas  ficam  nu  altura  de  12  a 14  palmos  • a ,i«úi  é o 6 d profandldadG  de  24  Pal™os  para  es 

zas  da  terra  pela  sua  gravitação  e dilatabilidade  e inGliracão  na  terra  Toúaidí  n£T  qUe  aS  at3Ca  "essas  Profunda- 
se  forcadas  á vir  a superfície  da  terra,  então  podem  se?  destruídas  á eSÍ  1 fqUem  “orlasas  grandes,  veem- 
a família  miuda  e ninhadas  ficam  estradadas  irÍPmPfti,vpl™!n,»”,daS  8 ,enxada  • radS  assi,n  salvam-se  sempre  poucas, 
naes  e caminhos  da  serventia  sem  as  deixar  saliir  estas  mesrailZ^m*  fguascercam  » formigas  grandes  nosca- 
agua  senão  meia  hora : tenho  feito  a experiencia  for  muitas  vezes  em  Smí  ^ “minh^  °rm'ga  f°rte  nâo  resisle  á 
bem  cheios  para  não  sahirem,  em  meia  hora  incham  e morr^r^LJ?  ? d ha  mesa  eD1  “P05  d agua,  não 
ram  hora  e tanto,  é tempo  sufficiente  para  morrerem  todas  as^o3Ífn^efií’  °S  V,St?  lrovoadas  copiosas  que  du- 
sahido  para  fóra.  Neste  lugar  não  sou  só  eu  aue  uso  dosiA  moin  g rqUe  dc‘ire:n.cercadas  nos  canaes  e não  tiverem 
Antonio  José  Nogueira,  do  Bananal, com  fazenda  nesíe KTsam°do  m?smo°S  r'C°S  “fr  °°  Perí>ira  Lehee  “aJor 
fazendas  sempre  florescentes  resguardadas  deste  Oagcllo  (J  maior  No^uein  'a^10  C0^  Pe  iyeí!l  tado*tendo  as  suas 
ha  7 para  8nnnos,  era  de  moradores  da  côrle  aue  -Taui  vinlmn  cá  ,a°  6 comilrou  3 fazenda  chamada  de  Taquaral 
Machado,  homem  intelligente  e laborioso  : principmi  este  o atau^e  dv  fw  ’ melleU  i,orad(nin,slrador  delia  fulano 

vou  ja  dar  fim  a esta  carta ; se  V.  Ex  achar  aue  minha*  aJcn  aa  1 oí)u.sado  de  m^is  da  complacência  de  V.  Ex 

com  a força  e autoridade  de  suas  palavras  e alia  tmSà oue tJSÍS"  ^ ® '-|U,?er  ,er  a bondade  de  as  propagar 

muttos  com  que  jã  atem  fehciSdo.  Apèta^a  Siume  ISTa  aU  L 

V.  Ex.  cr, ado  e respeitado,-^  i**  5^.-S U-aí»  de 


'frP-  de  Miranda  &C.* 


RELATORIO 


DA 

DIRECTORIA  DE  FAZENDA 


DA 


e êcciu.  St, 


Honrado  por  V,  Ex.  com  a nomeação  de  direclor  da  fazenda  provincial  em  3 de  janeiro  ultimo,  venho,  em 
cumprimento  do  preceito  que  me  impõe  o § 8o  do  ari.  lí°  do  regulamento  do  Io  de  julho  proximo  passado,  apre- 
sentar a Y.  Ex.  o orçamento  da  receita  e despeza  desta  província  para  o exercício  de  1861,  e o balanço  definitivo 
do  de  1859,  e oxpôr  os  trabalhos  feitos,  no  anno  findo,  na  repartição  que  dirijo,  e o estado  em  què*se  acham  a 
mesma  repartição  e as  que  lhe  sâo  subordinadas. 

Directoria  da  fazenda. 

Publicado  o regulamento  desta  repartição  em  o Io  de  julho  do  anno  findo,  soem  setembro  pôde-se  dar  princi- 
pio á sua  execução,  por  ter  sido  distribuído  impresso  nesta  ultima  data,  não  podendo,  mesmo  assim,  ser  observadas 
algumas  de  suas  disposições  senão  era  janeiro  ultimo  e com  o começo  do  exercício  corrente,  porque  certas  altera- 
ções e modificações  no  serviço,  principalmente  da  escripturação,  não  podiam,  sem  produzir  graves  transtornos  e con- 
fusão, ser  feitas  estando quasi  a terminar  o exercício  de  1859,  e por  isso  não  é ainda  possível  enumerar  os  resultados 
beneficos  e vantajosos  que,  necessariamente,  apparecerão,  depois  de  executadas  todas  as  previdentes  e importan- 
tes disposições  contidas  no  mesmo  regulamento.  Entretanto,  posso  assegurar  a V.  Ex.,  que  os  variados  e importan- 
tes trabalhos  que  são  incumbidos  á repartição  que  dirijo,  foram  executadas  de  modo  satisfatório  e com  a presteza 
compatível  com  o diminuto  pessoal  de  que  se  compõe  a mesma  repartição. 

No  correr  desta  exposição,  e por  occasião  de  tratar  de  cada  uma  das  estações  da  directoria,  informarei  a V.  Ex. 
do  estado  dos  trabalhos  da  competência  delias.  * 

O pessoal  da  repartição  acha-se  actualrnenle  completo  e consta  de 

1 Direclor 

l Procurador  fiscal. 

1 Contador. 

3 Chefes  de  secção. 

4 Primeiros  oíficiaes.  ; 

4 Segundos  ditos. 


t 


1 Terceiro  dito. 

5 Amanuenses. 

1 Thesouroiro. 

1 Fiel  deste. 

1 Archivista. 

1 Porteiro. 

2 Contínuos. 

1 Correio. 

4 Praticanteso 

As  mudanças  que  se  deram  foram : do  director,  em  consequência  da  aposentadoria  concedida  por  V.  Ex.  ao 
muito  digno  e pobro  sr.  commendador  João  Antonio  de  Magalhães  Calvet,  meu  antecessor;  do  contador,  por  haver 
sido  nomeado  para  me  substituir  nesse  emprego  o chefe  de  secção  José  Joaquim  Vieira  Souto  ; de  um  chefe  de  sec- 
Ção,  por  ter  sido  substituído  este  ultimo  empregado  pelo  Io  offTcial  Luiz  José  dos  Reis  Aljfoim  ; de  um  segundo  ofQ- 
cial  por  ter  sido  promovido  para  a vaga  que  existia  o amanuense  Leopoldo  Frederico  Busch  Varella;  de  dous  tercei- 
ros, por  ter  sido  removido  um  para  a secretaria  do  governo  e demittido  outro,  ede  cinco  amanuenses,  em  conse- 
quência da  promoção  de  dous  para  segundos  officiaes,  sendo  um  para  a directoria  de  instrucção  e outro  para  esta; 
da  nomeação  para  aquella  classe  de  emprego  de  dous  praticantes,  um  da  administração  provincial  e outro  do  the- 
souro  nacional,  e finalmente  da  remoção  ae  um  da  secretaria  do  governo  para  esta  repartição. 

A maioria  dos  empregados  tem-se  mostrado  zelosa  e solicita  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Tratarei  agora  especibcadamente  de  cada  uma  das  estacões  de  que  se  compõe  esta  directoria. 


Procuradoria  fiscal, 


Compõe-se  esta  estação  de  um  procurador  fiscal  e um  amanuense.  O dr.  Luiz  da  Motta  Leite  de  Araújo  conti- 
nua a desempenhar  aquelle  árduo  emprego  com  a mesma  solicitude,  zelo  e actividade  que  o tem  sempre  feito  me- 
recedor da  estima  e louvores  do  governo. 

Da  exposição,  annexa,  do  dr.  procurador  fiscal  verà  V.  Ex.  quaes  as  execucões  promovidas  no  decurso  do  anno 
findo  e o estado  em  que  se  acbam. 


Contadoria. 

t 

Dirige  esta  importantíssima  repartição  o contador  José  Joaquim  Vieira  Souto,  nomeado  por  V.  Ex.  em  3 de 
janeiro  ultimo. 

Pela  lei  n.  1127  e regulamento  de  Io  de  julho  do  anno  findo,  foi  ella  dividida  em  tres  seccões. 

A primeira  compõe-se  de 

1 Chefe  da  secção. 

1 Primeiro  officiàl. 

2 Segundos  ditos. 

2 Amanuenses. 

1 Praticante. 


Os  seus  trabalhos  são  feitos  com  regularidade  e acham-se  em  dia,  com  excepcão  do  diário  do  exercício  de  1859 
que  esta  a concluir-se,  em  borrador, e do  do  corrente  exercicio/A  moléstia  prolongada  do  empregado  que  tinha  a seu 
cargo  a escnpturação  daquelles  livros  e a impossibilidade  de  substituil-o  por  outro  sem  prejudicar  trabalhos  urgen- 
tes, deu  lugar  ap  atrazo  que  deixo  mencionado,  o. que,  espero,  desapparecerá  em  breve,  por  achar-se  actualmenle 
incumbido  qpquella  escnpturação  um  outro  empregado. 

Uma  das  necessidades,  que  ha  np  serviço  desta  seccão,  é a reforma  do  assentamentodos  empregados  aclivos  e 
ínactivos,  de  mpdp  que  possa  ser.virde  matricula  de  todos  os:  funccionarios  que  percebem  vencimentos  pelo  cofre 
^vantajoso  ™35’  13  <^e  ^ess0a  nâ0  tem  Perm'u,d°  fazer-se  aquelle  melhoramento,  por  sem  duvida  importante 

A segunda  secção  compõe-se  de 

1 Chefq.de  secção. 

1 Primeiro  officiàl. 

1 Segundo  dito. 

2 Praticantes. 

Durante  o anno  findo  e até  o encerramento  do  exercido  de  1859,  occupou-se  esta  seccção  com  o processo  e 
exame  das  reclamações  relativas  as  obras  publicas  e respectiva  escnpturação,  continuando  a caTgo  da  primeira  sec- 
ção» a hqu.daçao  e lodo  o mais  processo  da  dtv.da  passiva,  e só  no  começo  do  corrente  exercido  paSu  seS  nte 
trabalho  a ser  feito  na  secção  designada  pelo  regulamento,  na  qual  lambem  se  procede  ao  la 

divido,  de  modo  que  possa  satisfazer  os  fins  com  que  foi  creado.  ua4uei,a 
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soa I ,A como S nrSní l mmZ^n  6 as3enla?e,nl°  .dos.  proprios  provinciaes,  núosópelu  insufficiencia  do  pes- 

que e||es  se  ngc-ivm  nhiop  cni^°-[  âM  de  cerlos  d?d°®  indispehsavéis  para  a organisação  daquelle  irábalho;  e para 
,.ac)a_  ^ licitarei,  brevemente,  dcV.  Ex.  algumas  providencias,  que  não  cabem  rta  riiinhaal- 

Compõe-se  a terceira  secção  de 


1 Chefe  do  secção. 
1 Primeiro  official. 

1 Segando  dito. 

2 Amanuenses. 

1 Praticante. 


No  decurso  do  anno  findo  foram  lomadas  as  contas  mencionadas  na  relação  n.  1. 

simp  es  leituia  desse  documento  mostra  que  diminuto  foi  o trabalho  feito;  mas,  para  esse  resultado  concor- 
reu muito  poderosamente  o diminuto  pessoal  que  tinha  a secçlo,  parte  do  qual  sem  as  precisas  habilitações  para 
esempennar  satisfatoriamente  um  trabalho  tão  importante,  qual  o da  tomada  de  contas.  Para  obviar  essómai,  re- 
moveu o contador  para  a secção  empregados  que,  com  quanto  novéis,  tem  com  tudo  mostrado,  a par  de  uma  intel- 
igência esclarecida,  bastante  zelo  é applicâção  nó  estudo  de  legislação.  Com  essa  acertada  providencia  acredito  que 
melhorara  muito  este  importante  ramo  do  serviço,  visto  não  ser  possivel  augmenlar  consideravelmente  o pessoal 
desta  secção,  sem  que  paralisem  os  trabalhos  daí,  outras. 

A liquidação  da  divida  activa,  que  lambem  pertence  a esta  secção,  não  teve  no  anno  findo  melhor  sorte  do  que  a 
tomada  de  contas,  sendo,  porém,  a causa  de  diversa  ongem. 

Publicado  ° !c8u^amení°  6 de  junho  de  1859,  determinou  Y.  Ex.  que  fosse  remettido  aos  collectores,  para 
lhe  darem  o devido  cumprimento,  marcando-lhes  o prazo  de  60  dias  o contar  do  dia  Io  de  julho,  para  procederem 
amigalyemenie  á cobrança  da  divida  activa,  findo  o qual  deveriam  reraelter  as  relações  a esta  directoria  para  se  pro- 
ceder á competente  liquidação.  Portanio,  só  depois  de  terminado  aquelle  prazo  se  efíectuou  a remessa  das  relações  e 
só  no  ultimo  quartel  do  anno  se  pôde  dar  principio  á liquidação.  Acha-se,  no  entanto,  liquidada  a divida  dos  muni- 
cípios de  Nictheroy,  Maricá,  Mangaratiba  e muito  adiantada  $ de  Cantagallo,  tendo  já  sido  remettidas  as  relações 
daquelles  dous  primeiros  ás  respectivas  collectorias  para  procederem  de  conformidade  com  o disposto  nos  arts.  25 
e 26  do  citado  regulamento,  devolvendo-as  depois  fresta  repartição  para  proceder-sé  ao  competente  assentamento, 
e á exlraçção  das  certidões,  em  vista  das  quaeslem  o juizo  dos  feitos  de  promovera  cobrança  executiva. 


Arrimo. 


Não  perraittindo  as  acanhadas  dimensões  do  edificioenlque  funcciona  esta  directoria,  que  o seu  àrchivo  seja 
collocado  em  uma  sala  espaçosa,  acontece  não  haver  mais  onde  acommodar  em  boa  e devida  ordem  os  papeis  e 
livros  que  uilimamente  tem  sido  archivados. 

Nâo  cabendo  no  possivel  augmentar-se  o edifício,  e não  convindo  por  forma  alguma  que  os  importantes  docu- 
mentos que  justificam  a receita  e despeza  provincial,  se  deteriorem  em  maços  pelo  chão;  próponho  a única  medida 
que  póde  obviar  o mal  que  apónto,  e é,  aproveilar-se  o mais  possivel  o espaço  da  sala  do  archivoy  rodeafido-a  de  ar- 
mários com  toda  a altura  das  paredes,  e collocando-  no  intervallo  que  fica  no  centro  outros  armarios  de  duas  faces 
e da'  mesma  fritura  daquelles. 

Dos  exames*  a que  julguei  conveniente  mandar  proceder,  para  poder  justificar,  com  base  certa,  a proposta  que 
faço  a V Ex  , reconheceu-se  serem  necessários  vinte  è um  armarios  com  dez  palmos  decomprimento  edeseseis  de  al- 
tura, sendo  a largura  dos  centraes  quatro  palmos,  e* a dos  que  devem  rodear  a sala  dous  e meio.  Esses  vinte  e um 
armarios,  construídos  com  a indispensável  solidez  e convenienteraente  pintados,  devem  importar' em  cerca  de 
3:500#000. 

Julgo,  pois, de  toda  a conveniência  que  no  orçamento  que  tetn  de  ser  presente  á assembléa  provincial  seja  pedida 
a quantia  de  4:0003j000  para  a organisação  do  archivo,  sendo  3:500JK)00  para  a compra  de  armarios  e ÕOOSfOOO 
para  a acquisição  de  caixotes  de  papelão  convenientemente  rolulados  para  acor.dicionadamento  dos  papeis. 


Tliesouraria. 

Esta  repartição  funcciona  com  a desejável  regularidade,  sendo  zelosos  e solícitos  no  cumprimento  de  seus  deve- 
res todos  os  empregados  que  servem  nella.  > . . 

A escripturação  dos  respectivos  livros,  que,  na  forma  do  regulamento,  é feita  por  um  primeiro  official  da  conta- 
ria, acha-se  em  dia  e no  melhor  ordena  possivel. 

Ilesa  provincial. 

Ü serviço  desta  repartição  continua  a ser  feito  cora  desejável  regularidade,  não  obstante  acliar-se  ó administra- 
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dor  licenciado,  sendo  de  22  de  fevereiro  a 21  de  maio  e de  1 do  julho  a 30  de  setembro  pelo  governo,  e desde 
essa  data  até  que  se  complete  um  anno  pela  lei  n.  1131, de  24  de  agosto  de  1859.  Ao  zelo  o dedicação  do  escrivão 
Luiz  Marianno  d*Oliveira,  que  tem  servido  de  administrador,  deve-se  o não  haver  ião  importante  repartição 
súffrido  com  a prolongada  ausência  de  seu  chefe. 

Por  deliberação  de  23  de  novembro  foi  removido  para  o lugar  de  amanuense  José  Anaslacio  de  Abreu  Nascen- 
tes, que  exercia  aquelle  mesmo  emprego  na  secretaria  do  governo,  passando  a servir  nesta  repartição  o amanuense 
Domingos  Francisco  Leal. 

Tendo  fallecidoo  ajudante  do  conferente  José  Manoel  Corrêa  da  Silva,  foi  nomeado  para  a vaga  que  deixou,  o 
amanuense  Abreu  Nascentes,  sendo  preenchida  a vaga  por  este  deixada,  por  José  Martins  de  Seixas  Junior,  nomea- 
do ior  deliberação  de  18  de  dezembro. 

Do  mappa  n.  2 verá  V.  ExM  qual  a exportação  Jo  café  e suo  procedência  desde  1852  até  1859  inclusive. 

Antes  de  occupar-me  com  outra  repartição,  peço  permissão  a V.  Ex.  para  lembrar  a conveniência  de  proceder-se 
o uma  revisão  do  regulamento  de  22  de  dezembro  de  1838,  afim  de  escoimal-o  de  não  pequeno  numero  de  disposi- 
ções que  se  acham  revogadas  ou  alteradas,  e de  pôl-o  de  accordo  com  a organisacüo  que  tem  presentemente  a mesa 
provincial. 


Agenciais  para  conferencia  de  guias. 


Para  verificação  do  café  de  producção  da  província  de  S.  Paulo,  existem  cinco  agencias  estabelecidas  no  Ariró, 
Mambucaba,  Mangaratiba,  Paraty  e Pedra. 

O serviço  foi  feito  com  regularidade,  e nenhuma  alteração  soffreu  o pessoal. 


Collectoria^» 


Continuam  a ser  31  as  collectorias  provinciaes,  tendo  principiado  a funccionor  a de  Pelropolis  era  22  de 
setembro  do  anno  findo,  ea  da  Barra  de  S.  João  em  marco  ultimo. 

Deram -se  as  seguintes  alterações  no  pessoal: 

Angra  dos  Reis. — Tendo  sido  concedida,  em  2 de  março  do  corrente  anno,  a Raphael  José  da  Costa  Junior, 
a exoneração  do  lugar  de  collector,  foi  nomeado,  em  o do  mesmo  mez,  parasubstituil-o  Antonio  Francisco  Cor- 
rêa Yianna. 

Barra  de  S.  João. — Foram  nomeados,  collector,  José  Leopoldino  de  Moura,  em  19  de  outubro,  e escrivão 
João  Antonio  da  Silva  Peres,  em  10  de  dezembro. 

Cabo-Feio. — Foi  exonerado  do  emprego  de  collector  Amaro  Pacheco  Sobrosa,  sendo  reintegrado  naqueile  lu- 
gar José  Fernandes  da  Costa,  em  10  de  outubro. 

Itaguahy. — Sendo  nomeado  o escrivão  João  Bezerra  Cavalcanti,  para  collector  de  Pelropolis,  foi  substituído 
naqueile  emprego,  em  19  de  marco  ultimo,  por  João  Antonio  Gruvcllo  (TAvila. 

Mage'.— Havendo  sido  demittido,  em  26  de  setembro,  o collector  Manoel  Joaquim  de  Saldanha,  foi,  em  27 
daquelle  mez,  nomeado  para  o substituir  Julião  Baptista  de  Souza  Cabral,  o qual  foi  exonerado  sem  ter  entrado  em 
exercício,  sendo  afinal  preenchido  o lugar  por  João  Anaslacio  Lopes,  nomeado  em  30  de  dezembro. 

Petropolis.  — Foi  demittido  o collector  Modesto  Cassiano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  sendo  nomeado,  em  20  de 
março,  para  o substituir  João  Bezerra  Cavalcanti,  que  exercia  o lugar  de  escrivão  da  collectoria  de  Itaguahy. 

Tendo  sido  deraitlido  o escrivão  Manoel  Joaquim  Dias,  ?emovido  da  collectoria  de  Cantogallo  para  esta,  sub- 
stiiuio-o  João  da  Costa  Nova  Junior,  o qual,  sendo  demittido,  foi  substituído  por  Joaquim  de  Azevedo  Thompson, 
nomeado  em  30  de  novembro. 

Vassouras. — Tendo  sido  demittido,  em  24  de  janeiro,  o collector  Estevão  José  de  Siqueira,  foi  nomeado  para 
aquelle  lugar,  em  26  do  mesmo  mez,  Amaro  Pacheco  Sobrosa. 


Barreiras. 


Os  direitos  de  portagem  são  cobrados  nas  barreiras  do  Ariró,  Belém,  Coniagallo,  Commercio,  Estrella,  Itagua- 
hy.  Mambucaba,  Paraty  e Pedra,  pontes  do  Desengano,  Macahé  e Parahyba,  e barcas  do  Porlinho,  Rio  de  S.  João 
e Ubá.  Limas  estão  arrematadas  e outras  administradas. 

As  arrematadas  são : 

. J?°  A™,  por  Camillo  José  de  Meirolles,  por  dous  annos,  contados  do  Io  de  janeiro  de  1860,  na  razão  de 
6:0009090  annuaes; 

De  Belém,  por  João  Pedro  Nunes,  por  dous  annos,  contados  do  Io  de  janeiro  de  1860, o 46:0009000  an- 
nuaes; 

De  Canlagallo,  por  Antonio  da  Silva  Castro  Florim,  por  quatro  annos,  contados  do  dia  Io  de  junho  de  1857, 
na  razão  de  9:6009000  annuaes; 
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Do  Commcrcío,  por  Camillo  José  Je  Souza,  por  dous  annos,  contados  do  de  outubro  do  1858,  a 15:0508000  a 
annuaes; 

Da  Estrella,  por  Joaquim  Martins  Corrêa,  por  dous  annos,  a contar  do  dia  Io  de  janeiro  de  1860,  na  razão 
40:2608000  annuaes; 

De  Itaguaby,  pelo  commendador  Manoel  José  Cardoso,  por  dous  annos,  contados  do  Io  de  janeiro  de  1860,  na 
razão  de  5:3008000  annuaes; 

De  Matnbucaba,  por  José  Francisco  da  Silva,  por  seis  annos,  contadosde  11  de  outubro  de  1859,  a 5:0008000 
annuaes; 

De  Paraty,  por  Àntonio  José  Pedroso,  por  dous  annos,  contados  do  dia  Io  de  janeiro  de  1860,  a 4:0308000 
annuaes; 

Da  Pedra,  por  José  Francisco  da  Silva,  por  dous  annos,  contados  de  11  de  outubro  de  1859,  na  razão  de 
8:3008000  annuaes. 

Também  estão  arrematadas,  a da  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  por  Paulino  Monso  Pereira  Nunes,  por  dous  an- 
nos, contados  do  Io  de  agosto  de  1859,  a 20:2108000  annuaes,  e as  taxas  das  barcas  do  Portinho,  por  Joaquim 
Marques  da  Cruz,  por  dous  annos,  contados  do  Io  de  janeiro  de  1860,  a 2008000,  e as  da  de  Ubá,  por  Antonio 
Hermogeneo  Dutra,  por  quatro  annos,  contados  do  dia  Io  de  janeiro  de  1860,  na  razão  de  6008000  annuaes,  tendo- 
se  obngado  este  arre  raatante  a construir  uma  barca  nova  á sua  custa. 

As  laxas  da  barca  dono  S.  João,  e das  pontes  do  Desengano  e Macahé,  são  cobradas  administralivamente.  Em 
24  de  fevereiro  foi  nomeado  cobrador  da  Ia  Fidelis  dos  Santos  Amaral;  mas,  como  ainda  não  prestou  fiança,  serve 
José  Pereira  Gonçalves  Brum,  com  a commissão  de  20  o/0.  O cobrador  da  ponte  do  Desengano  é João  Agostinho 
Pereira  de  Magalhães,  vencendo  a commissão  de  15  %,  e o da  de  Macahé  é Manoel  Soares  Homem,  vencendo  a 
commissão  de  20  %• 


Divida  activa. 


A divida  activa  provincial,  inclusive  a do  exercido  de  l8o9,  sobe  á quantia  de  411:6688399.  Do  que  tem  oc- 
corrido  acerca  de  sua  liquidação  e da  execução  que  tem  tido  as  instrucções  de  6 de  junho  do  anno  findo,  já  informei 
a V.  Ex.  quando  tratei  da  terceira  secção  da  contadoiia. 


Patente  sobre  o consumo  d’aguardente 


Ainda  não  foi  publicada  a reforma  dos  respectivos  regulamentos,  que  o governo  está  autorisado  a fazer  pelo  § 2° 
do  art.  3o  da  lei  n.  1069. 


Bens  do  evento. 


Também  ainda  não  foi  publicada  a reforma  do  regulamento  de  26  de  agosto  de  1852,  determinada  pelo  art.  11 
da  lei  de  n.  1169,  com  referencia  aosarts.  10,  11  e 12  da  lei  n.  1117. 


Créditos  supplementares. 


A labellasobn  3 mostra  quaes  os  créditos  supplementares  abertos  em  virtude  da  autorisação  conferida  pela  lei 
n 1134-  de  31  de’  agosto,  afim  de  occorrer  á insuficiência  das  quantias  consignadas  em  algum  dos  paragrapbos  do 
art.  Io  da  lei  n.  1117,  de  31  de  janeiro  do  anno  findo,  e as  razões  que  os  justificam. 
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Estado  financeiro  da  província. 


Exercido  de  1859. 

^Notável  augraenlo  teve  a renda  arrecadada  neste  exercício.  E’ a maior  que  tem  tido  a província:  olevou-se  a 
2,752:1713988.  róis,  superior  á orçada  246:8823988  réis  e á arrecadada  no  oxercicio  anterior  576:3903669, 
como  o demonstra  a seguinte  tabella : 


Diflerença  a favor 
ue 


Quota  de  4 por  „/°  sobre  o café  . . . 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d’agu3rdenle. 

Contribuição  de  policia 

Meia  siza  de  escravos 

Imposto  de  2#  sobre  o gado.  . . . 

Sello  de  heranças  e legados .... 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes. 

Divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua  do  cha- 
fariz de  Petropolis- 

Rendimento  do  cemiterio  dè  Maruhy.  . 
Bens  do  evenlo. 

Producto  liquido  de  loterias  a beneficio 
de  matrizes  e casas  de  caridade  . . 
Prêmios  de  loterias 


1,270:081  $680 
116:8863888 
112:1493404 
50:3938500 
203:4638309 
9:1803000 
113:3063011 
149:8563240 
2:0223248 
21:7293571 
8:0583919 
1:7453831 

1083000 

5:0093000 

8:7883480 


82:8003000! 

16:7103000 


1 ,690:9413710 
125:9473793 
117:2073000 : 
48:4643000 
240:1643301 
9:5703000 
188:8653660 
152:5723900 
2:0223250 
26:9743375 
7.4693249 
2:0053278 


3:0553714 

2:7443700 

82:8003000 

24:3203000 


3 

3 

tj^ 

1:9293500 

l3 

3 : 

3 
3 
3 

jjj 

5893670 

3 

1083000 

1:9533286 

6:0433780 


420:8603030 

9:0603905 

5-:0573596 

3 

36:7003992 

3903000 

75:5593649 

2:7163660 

3002 

5:2443804 

3 

2593447 

3 


$ 

7:6103000 


Rendimento  extraordinário 


2,175:7813319  2,752:  1713988i  10:6243236  587:0143905 

2,175:7813319  10:62^^236 


576- 3903669  í 


576:3903669 


Se  compararmos  ainda  a receita  deste  exercicio  coma  que  produzira  o de  1857  •,  nia;c  „ 

teve  a província,  reremos  que  esta  foi  inferior  áquella  em  204:2853659  réis.  ’ J d ate  então 

Para  6sl6  feliz  resultado  concorreram  Quasi  todos  os  imoostos  aimpnnctiiiiom  « rül,  » • 

monstra  a tabella  acima , figurando  em  1»  lugar  o imposto  do  café?  que  produziu  niaU  i 420^030?’  *7°  ° d*_ 
exercício  anterior,  islo  devido  não  só  á maior  exnorlacào  J ^°.860303o  rs.  do  que  nu 

geoero.  A exportação  do  café  de  producção  desta  província  suieito^o  HiX  * cons.urvo.u  !10  mei'c:)do  e.sla 
489,693  (®  e 17  í,  e o termo  medio  do  preço  porque  se  cobrou  o imnosto  13048  enf»101" h ^°p,anno  anlenor 

notável  o augmento  que  teve  no  dito  exercicio"  não  só  o imposto  do  sello  d^herancatefe^^m  n°J  lgua!me.nte 
sendo  o augmento  deste  u timo,  incontestavelmente  devién  « i,anafi„  « legados,  como  o dameiasiza, 

bro  de  1858,  que  o reduzira  a 403000  ScSa 161  r 10,82  de  20  ded<™"- 
uma  vez  provar  que  quanto  mais  elevado  é o imposto  mais  suieiio  é Ürlf6  c^n lra  o'  Este  facto  veio  ainda  mais 
vez  de  fazer  decrescer  a renda  que  o rroduz™K’ J ^ S6r defraudado- e que  a diminuição  deste  em 

Do  respectivo  balanço  se  vê  que  a renda  do  exercicio  de  1859  loi,  comn  acima  di«p  de  2 7«t9f7i*o»fl  • 

H fc  2,5W.'30««05  réi.,  empar*  «!'i  mSÜ 


um  siiltlo  de  290:3808909  rói**  do  qual  deduzindo-sô  159:8568584  rs.,  fjuô  se  pogou  por  conta  do  cxoroici<> 
de^l858,  iica  reduzido  a 130:5248325  róis,  insufficiente  para  satisfazer  a divida  que  deixou  este  exercício, 
237:8708040  rs , e que  a veriGcar-se  em  sua  totalidade  fará  pezar  sobre  o exercicio  de  1860  uno  déficit  de 
107:3458715  rs.  Deste  déficit  pertence  apenas  ao  exercício  de  1859  a quantia  de  27:0068257  rs.;  o oxcedente  foi 
legado  pelo  de  1858,  visto  não  ser  sufficiente  para  pagar  159:8568554  réis,  que  deixara  em  divida,  osaldodc 
79.  5178126  rs. ^ que  passou  deste  para  oquolle  exercicio. 

E’ , pois,  insignificanlissimo  o déficit  deste  exercicio  comparado  com  o calculado  pela  dircctoria  de  fazenda,  em 
julho  do  anno  proximo  findo,  na  importância  de  991:6238833  rs.t  como  se  vê  na  taoella  n.  7,  annexa  ao  relatorio 
desta  repartição,  e ainda  mesmo  comparado  com  o que  presumira  o respectiva  lei  do  orçamento,  que  o estimara  em 
1 67:3818000  reis. 

Estando,  como  esteve  sempre,  a thesouraria  habilitada  para  trazer  os  seus  pagamentos  em  dia,  desnecessário  foi 
ao  governo  lançar  mào  de  operações  de  credito  para  que  estava  autorisado  no  caso  de  deficiência  de  renda,  para  oc- 
correr  ás  despezas  decretadas. 

Do  exposto,  conclue-se  que  é bastante  lisongeiro  o estado  financeiro  da  província,  em  relação  aos  annos 
nntçriores,  isto  devido,  sem  duvida,  não  só  ao  grande  nugmenio  que  teve  a renda  nesle  exercirio,  como,  e princi- 
palmenle,  a alguns  actos  da  actuai  administração  tendentes  a reduzir  a despeza  da  província,  especialmenle  nas 
verbas— obras  publicas — e garantias  e juros  a varias  emprezas,  que  ia  em  progressão  tal,  que  diffici!  seria  jámais 
cquilibral-a  com  a receita  por  mais  avultada  que  ella  fosse.  Os  principaes  actos  dn  administração  a que  me  reliro 
são,  entre  outros  de  menor  vulto,  a rescisão  de  conlroto  feito  com  os  emprezanos da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy 
á Campos,  que  teria  de  absorver  grandes  sommas  da  provinda,  antes  que  produzisse  as  vantagens  e lucros  qu^ 
seus  partidários  apregoavam,  e que  para  mim  são  duvidosos,  por  não  podêl-os  bem  apreciar  na  deficiência  de  uma 
estatística  regular,  base  indispensável  para  se  poder  conhecer  das  vantagens  e lucros  que  se  podem  esperar  de  taes 
empresas;  a rescisão  do  contrato  do  empedromenio  da  eslrada  da  Estrella  desde  a villa  deste  nome  até  o ponto  em 
que  as  duas  estradas  se  bifurcam  no  alto  da  serra;  a do  contrato  das  obras  necessnrias  para  melhoramento  e con- 
servação da  estrada  de  Gantagallo  a Macahé:  a do  controlo  de  conservação  da  estrada  de  Paraty  até  os  limites  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  cujas  razões  econômicas  e de  conveniência  omitto  por  se  acharem  exaradas  nas  respectivas  deli- 
berações, que  rescindiram  taes  contralos,  com  o que  a província  poupou  não  poucas  dezenas  de  contos;  finalmenten 
deliberação  de  24  de  outubro  de  1859,  que  acabou  com  as  multiplicadas  obras  confiadas,  por  administração,  a par- 
ticulares, que  constituiam  um  verdadeiro  sorvedouro  dos  dinheiros  da  província,  sem  vantagem  para  a mesma,  já 
pela  pequenhez  das  prestações  que  se  davam  para  cada  uma  de  taes  obras,  que  eram  quasi  iodas  absorvidas  pelo 
pessoal  nellas  empregado,  já  por  faltarem  aos  indivíduos,  que  as  administravam,  os  necessários  conhecimentos 
theoricos  e práticos  de  taes  obras,  e já,  tinalmenie,  porque  taes  indivíduos  não  podiam,  sem  quebra  de  seus  negó- 
cios, prestar  ioda  a sua  attenção  ás  obras,  de  que  se  haviam  encarregado,  e sobre  ellas  exercer  uma  accurada  e se- 
vera fiscalisação. 

Não  se  deduza  do  expendido  que  para  obter-se  semelhante  resultado  fora  anniquilada  a verba  do  orçamento  que 
consignou  quantias  para  — obras  publicas,  garantias  e juros  a varias  emprezas,  — pois  se  se  consuhar  a respectiva 
tabella  do  balanço,  ver-se-ha  que  com  a primeira  verba — obras  publicas— gastou-se,  durante  o exercicio,  a quantia 
de  562:9548027  rs.,  que  reunida  á de  12:0008000,  que  se  terá  ainda  de  pagar  por  coma  deste  exercicio,  e a de 
87:5438551  is.  mencionada  na  tabella— créditos  extraordinários—,  gasta  com  os  reparos  de  varias  obras,  ahi  espe- 
cificadas, destruídas  pelas  ultimas  chuvas,  leremos  a somma  de  662:4978578  rs.  destinada  a esta  verba, e com  a 
segunda —garantia  e juros — ver-se-lia  quesc  gastou  a de  390:6378107  rs.,  que  junta  á de  132:6648298  rs.,  que 
ainda  se  resta  a pagar  por  conta  do  exercicio,  eleva-se  esta  verba  a 523:3018405  rs.,  que  reunida  á primeira  dá  a 
somma  de  1 ,185:7988983  rs  , quasi  metade  da  renda  orçada  para  este  exercicio,  npphcada  exclusivamente  a estes 
dous  objeclos.  Àccresce  ainda,  que  ao  passo  que  o governo  supprimia  algumas  obras  que  não  julgava  de  imme- 
dioto  interesse  para  a província,  tratava  de  emprehemier  outras,  cujo  interesse  se  não  póde  duvidar,  e dentre  estas 
citarei,  pela  sua  importância,  o encanamento  d’agua  do  rio  da  Vicencia  para  abastecimento  da  capital,  o enapedra- 
niento  da  estrada  do  Presidente  Pedreira;  a ponte  do  rio  Grande,  no  municipiu  de  Cantagallo,  e mais  oito  na  estrada 
que,  deste  nmnicipio  vai  a Nova-Friburgo  e a conservação  e melhoramento  dos  estrados  de  Mambucaba,  Pedra  e 
João  d’01iveira 


Com  tal  parcimônia  se  houve  a aclual  administração  na  distribuição  das  diversas  verbas  do  orçamento  que  em 

quasi  todas  houve  mais  ou  menos  sobras.  ^ , . . . , 

O algarismo  das  poucas  aue  foram  excedidas  se  eleva  apenas  a 18:1328493  rs.:  deixo  de  declarar  as  razoes 
justificativas  deste  excesso  por  se  acharem  mencionadas  na  tabella  annexa  á deliberação  de  de  31  de  março  ultimo, 
que  abriu  os  indispensáveis  créditos  supplementnres. 

Passarei  agora  a tratar  da  divida  fundada  e flucluante  da  província.  . , cflAr  o10Q 

A divida  fundada  nenhuma  alteração  solfreu;  continua  a ser  de  4,064:5008000  rs.,  representados  por  8,129 

apólices  de  5008000  cada  uma,  vencendo  o juro  onnual  de  6 •/„. 

A fluetuante,  porém,  quefòra  computada  por  esta  repartição  até  o encerramento  do  exercicio  d«l  859.  na  somma 
l„  9032.288*758  réis,  ficou  na  data  em  que  definitivamente  se  encerrou  aqtielle  exercicio  reduzida  a de 
1 4<tf-34Í#7l5  rs.,  proveniente  dos  déficits  deixados  pelos  exercícios  de  t8^.  t858  e 1859,  sendo  o dopnmeiro 
de  351*385*523  rs.,  o do  segundo  de  1,028:953*935  rs.  e o do  terce.ro  de  27.*006#257  rs.,  os  qt.aes  se  acham 
hoie  convertidos  em  1,300:000»000  tomados  por  empréstimos  a companhia  da  «itrada  de  ferro  de  D.  Pedro  U, 
en’uma  divida  passiva  de  107:345*715  réis,  que  tem  de  ser  paga,  pelos  meios  ordinários,  no  exercício  de 


1860. 


— IO 


Divergindo  os  algarismos  que  deixo  mencionados  dos  que  figa  ram  no  relatorio  apresentado  a V.  Ex.  pelo  rneii 
antecessor  o anno  passado,  julgo  do  meu  dever  mostrar  de  que  procedem  as  diflerenças. 

Computou  o meu  antecessor  os  delicils  até  o fim  de  1859  na  quantia  de  2,232:288$758,  sommando  o de  1857, 
que  reputou  de  249:61450489  rs.,  com  o de  1858,  avaliado  em  991:050*436  rs.,  e com  o que  presumia  deixasse  o 
de  1859  no  valor  de  991.623*833;  mas,  não  lendo  sido  incluiria  no  déficit  do  1857  n quantia  de  101’ 771*034  rs. 
que  o exercicio  de  lS58  supprira  definitivomente  áquelle,é  fóra  de  duvida  mie  o exercício  de  1 857  deixou  um  défi- 
cit de  351:385*523  rs. 


Para  achar-se  o deficiL  de  1808  foi  tomada  a differene»  entro  a remia  própria  do  exercicio  arrecadada,  no  im- 
portância de  2,175:781*319  rs.  e a quantia  do  3,166;83Í$755,  sotnnia  da  despezii  própria  do  exercicio  efTertuada 
no  valor  de  3,052.408*5670,  e do  resto  a pagar  conhecido,  na  importância  de  114.423*085.  Reunindo-se,  porém, 
aos  2,175.781^319,  da  receita  arrecadada  o saldo  de  7.530*000  que  passou  de  1857,  eleva-se  a mesma  receita  a 
2,183.311*319  t?  reduz-se  o déficit  n 983 *5 20*136.  Mas,  tendo-se  no  comnulo  total  da  despezn  avaliado  o resto  a 
pagar  que  deixou  n exercicio  em  114.423*035  rs.  verificou-se  depois scr  elle  eíTeciivamentede  159,856*584,  su- 
pverior  áquelie  no  importância  de  45.433*499,  que  reunida  ao  déficit  que  mencionei  de  983.520*436  dá  poro  to- 
talidade do  déficit  de  1858  a quantia  de  1,028.953*935. 

Vê-se,  portanto,  que  sendo  o déficit  de  1857  351.385*523  e o de  1858  1,028.953*935,  montava  a divida 
íluetuante  da  província  até  o li rn  deste  ultimo  anuo  á somma  de  1,380:339*458  rs.,  a qual  reunida  ao  déficit  de 
27.006*257,  deixado  pelo  exercicio  de  1859,  faz  subir  o algarismo  da  mesma  divida  no  fim  deste  anno  á quantia  de 
1,407.345*715,  em  que,  segundo  disse,  a calcúlo. 

Não  inclui  1 ,000.000^000  duas  letras  endossadas  a companhia  União  e Industria,  porque  segundo  ascondi- 
cô^s  do  contraio  de  19  de  março  de  1856,  teem  de  ser  pagas,  pela  mesma  companhia,  para  o que  jàseaclia  habili- 
tada, com  o empréstimo  do  6,000.000$ garantido  pulo  decreto  n.  1045  de  20  de  setembro  ultimo, onde  vem  a clau- 
sula expressa  de  ser  parte  deste  produetu  applicado  ao  resgate  daquellas  leiras;  lambem  não  inclui  99.900$  em  doze 
letras  igualmente  aecoiias,  pela  thusourana,  ao  emprezario  do  theatn»  desta  cidade,  por  terem  de  ser  pagas  com  o 
produclu  das  loterias  ao  mesmo  concedidas ; 25*727*676.  de  uma  letra  aceita  ao  barão  de  Maná,  resto  da  impor- 
tnneia  porque  contratou  a ponte  de  ferro  do  rio  Parahyba,  e 1 1 *500*000,  em  quatro,  dadas  em  pagamento  aos  her- 
deiros do  finado  Bernardino  José  de  Almeida,  por  deverem  ser  pagas  com  a renda  do  futuro  exercicio. 

Esta  di  vida,  u íluetuante,  sendo  computada  o atino  passa  lo  pela  directoria  de  fazenda  em  2,232:288*758  acha- 
rá leduzida,  como  fica  demonstrado,  a í 407*345*7 15.  Para  sulvél-a  lembro  um  meio  facil,  sem  creoção  de  novos 
impostos,  nem  liminmça-»  uns  verbas  d lespeza  o^liíuria  da  província,  e vem  a ser  appl ícar-se  a esse  fim  anuual- 
mente  as  sobra*  dos  artigos  da  despuza  n o uxeesso  da  r unl  i arrecadada  sobre  a orçada. 

Por  pssfc  nieio.se  íòr,  coinoé  LíCu-jr,  a renda  ern  progressivo  angmenií»  em  cinco  ou  seis  aniios  íicnrá  a pro- 
víncia livre  desse  onas.  Lembro  lambem  que  se  poderá  appliear  a esse  objecio,  u produeto  das  acções  da  estrada 
de  Ciniagallo,  per<**acenfes  á pnvinm.  logo  que  deltas  se  possa  dispor,  nunca  menos  do  par,  como  determina  a 
clausula  11a  do  comrato  de  8 de  julho  d * 1857.  Sc  isto  se  conseguir,  então  cm  muito  menor  tempo  ficará 
cia  livre  da  sua  divida  fluriunnte;  bastarão  nr>enas<!nus  annos. 


a provin- 


0 saldo  que  deixou  o exercicio  foi  o seguinte,  segundo  demonstra  o balanço  : 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias 

Em  mão  do  ex-coliector  de  Petr^po lis 

Na  de  deposito  e cauções  em  dinheiro  pertencente  o diversos  . . * 

Em  outros  valores,  iilem  , ulem • 


127:312*325 

3.212*000 

l30.52l$325 

66,883*049 

53.000*000 


Em  2l  letras  a receber,  inclusive  9. 575*812  em  uma  caderneta  pertencente  ao  hos- 
pual  de  Petropolis  .... 

Na  caixa  «lê  diversos  valores  em  1,410  apólices  amorlisaJas,  300  acções  Ja  sociedade  colonial" 
e agraria  do  Vai  Ião  dos  Veados,  3.680  da  estrada  de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas  e 1,500  da 
estrada  de  Mangaruliha 


- 119.883^049 
61.963353 12 

1,771 .00055000 


As  àccões  da  estrada  de  Mangaratiba,  acima  mencionadas,  nác  se  acham 
entregado  a respectiva  empreza. 

Por  conta  destes  valores  notninaes  tem  a província  realisado; 


2,083.37035680 
recolhidas  ao  cofre  por  não  as  ter  ainda 


Pelas  300  acções  do  Valláo  dos  Veados . . 
Pelas  3685  » da  estrada  de  Cantagallo 
Pelas  1500  » do  Mangaratiba . . . . 


30;000$00|) 

736;000^000 

130.00055000 


916.000^000 

Das  21  letras  a receber,  uma  na  importância  de  6:2509000  já  foi  cobrada  execulivamente,  e se  existe  em  caixa  ó 
por  nao  a ter  procurado  receber  o interessado,  e as  20  restantes,  no  valor  de.i6:137lft500,  lambem  devem  ser  entre- 
giies  aos  acceiiantes,  os  arrematantes  das  barreiras  da  Pedra,  Mambncaba,  Commercio,  ponte  do  Desengano  e ban  a 
de  Uba,  visto  terem  sido  rescindidos  os  contratos  de  que  ellas  procedem.  1 


—11  — 


As  letras  n pagar 
vincia. 


exislon tús  em  circulação  já  foram  mencionadas,  quando  iralei  da  divida  fluctnnntc  da  pro- 

Exercicio  de  1880. 


A renda  arrecadada  nos  ires  mozesdesto  exercício,  janeiro  a março  ultimo,  não  incluindo  a extraordinária  por 
eventual,  nem  a proveniente  rle  loterias  para  matrizes  e casas  de  caridade,  por  ser  permanente  foi  da  quantia  de 
36b:375#ik52,  «a  qual  comparada  com  a arrecadai! a em  ig&ol  espaço  do  exercicio  anlenor,  mostra  um  excesso  a fa- 
vor do  fcctual  exercicio  de  17;  385^280,  como  se  vê  dn  seguinte  labella : 


IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO  DO  1°  QUARTEL 

DIFEEBENÇÀ  A FAVOR  DE 

1859 

18  60 

1859 

iá6o 

Quota  de  4 porcento  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  (Paguardentc 

Contribuição  de  policia 

Meia  siza 

Imposto  de  2*  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  poringem 

Emolumentos  

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

» de  pennas  (Pagua  derivndasdo  chafariz  de  Petropolis. 

335.2305*618 

5* 

1203*000 

2753*000 

3:3873*750 

5* 

1:8093*3  40 
5:1283*0^0 
8993*635 
1393*789 
3* 

309.-2613*702 

5035*100 

8:2755*000 

2:6015*000 

7:5605*000 

765*000 

2885*382 

34:2625*500 

1:3893*979 

1395*789 

185*000 

25;9683*916 

5* 

3* 

5* 

5* 

* 

l;5203*958 

■ 5* 

5* 

5* 

5* 

5* 

5035*100 
8; 1555*000 
2:3265*000 
4;1725*250 
705*000 
5* 

29.1345*460 

4905*344 

$ 

185*000 

346:9909172 

364:3755*452 

346,-9903*172 

27;4.89S*874 

44.8755*154 

27.4895*874 

17;3855*280 

MMMHs 

17.3855*280 

0 principal  artigo  da  renda  da  província,  o imposto  do  café,  tem  produzido  menos  nestes  tres  mezes  do  que  pro- 
duzira em  igual  periodo  do  anuo  anterior,  como  mostra  a labella  acitna  transcripta,  25;968*916v  isto  devido  a ler 
sido  menor  a exportação  deste  geuero  no  espaço  do  presente  imno  a que  mu  refiro  501;  136  @ e 26  £ Jo  que  fôra  em 
igual  espaço  do  anno  anterior,  não  sendo  sufüeiente  para  fazer  face  á deficiência  do  geuero  o maior  preço  que  tem 
obtido  no  mercado  noeorrente  anno  ; não  obstante  creio,  que  o renda  deste  exercicio  se  não  exceder  nãoseràinfe- 
rior  á do  lindo,  se  so  alleniler  á abuwlancia  da  colheita  deste  geuero,  que  lerá  ainda  de  vir  ao  mercado  no  decurso 
do  corrente  mmo. 

Abaixo  demonstro  a receita  de-pezn  rcahsada  nos  3 mezes  do  correu íc  exercicio,  a primeira  pelos  seu<  artigos 
de  renda,  e a segunda  pelos  ti  tuins  da  lei  do  urçamento. 


italaiiço  da  rcccilu  e despeza  da  província  da  Rio  de  Janeiro  eflFcctuada 
do  1°  de  janeiro  a 31  de  março  de  1860. 

RECEITA. 


Quotn  de  4 por  cento  sobre  o café 309:261*702 

Hècic&a  urbnnn  . 503*1 00 

Patente  sohreo  consumo  d^guanlentc 8:275*000 

Contribuição  de  policia 2:601*000 

Meia  siza 7:560*000 

Imposto  de  2*000  sobre  <>  gado  76*000 

Sei  lo  de  heranças  « legados * • 288*382 

Direitos  de  portagem 34:262*500 

Emolumentos  . 1*389*979 

Rendimento  de  proprios  provi  nciaes  . . 139*789 

» de  pennas  dbigua  do  chafariz  de Petropolis 18*000 

Productn  de  loterias  para  matrizes  e casas  de  caridade 41:400*000 

» » para  construcçâo  decadè^s. • • 11:100*000 

Rendimento  extraordinário,  inclusive  20  *000©  suppridos  pelo  governo  geral  pura  as  obras  da  província  20:020*786 


436:896*238 

Indemnisneão  de  snpnrimeutos  feitos  ao  exercicio  de  1859 922*692 


437:0 18*930 


— 1* 


DESPEZA. 


Secretaria  d’assemblóa . ; 

» do  governo  . 

Directoria  de  mstrucção.  , 
» de  obras  publicas, 

» defazenda  . . 

Praticantes  e correios  . 

Juizo  dos  feitos ... 

Meza  provincial.  . . . 

Collectories . . . 

Agencias  .... 

instruccáo  secundaria  . 

» primaria  . . 

Policia  e segurança  publica 

Corpo- policial  . . . 

Illuminação  publica  . 

Saude  e caridade  publica 

Obras  publicas  . . . 

Despezas  diversas  . 


Créditos  extraordinorios 


Adiantamentos  que  devem  ser  indemnisados 


Saldo  em  caixa  em  31  de  marco  de  1860 


Além  do  saldo  acima  existia  mais  na  referida  época  ; 
Na  caixa  de  depósitos: 

Em  dinheiro  pertencente  á província  de  Minas  . . 

Idem,  idem  *á  casa  de  caridade  de  Vassouras . 

Idem,  idem  dos  indiosdeS.  Lourenco 


2:1333328 

9:0173095 

3:6793808 

6.-9493638 

8:8443429 

9653650 

3833332 

3:0183376 

3:7343722 

3143399 

7333330 

4:5493402 

8:3183778 

47.3523907 

5:9063000 

4:5493998 

149:3023444- 

5,6823910 


265:4363546 

8:5533978 


273:9903524 

82:6843799 


356.6753323 

81.1433607 


437.818^930 


10.8933529 

20.7003000 

158g.l00 


No  cofre  de  letras  a receber : 
A vencer  no  corrente  exercido 
idem  no  de  1861  .... 
Idem  nos  de  1861  e 1862  . 


31.7513629 


114.2253000 

122.3473500 

1.2003000 


269.5243129 


Orçamento  para  o exercício  de  1801. 


Por  este  documento  se  vê  ter  sido  orçada  a renda  deste  exercício  em  2.634.3463000,  superior  á orçada  para  o 
exercício antenor  em  239.8233000:  sendo  calculada,  segundo  a base  estabelecida  pelo  que  diz  respeito  aos  impos- 
tos nao  lançados,  pelo  termo  medio  da  renda  dos  tres  últimos  exercícios  ; os  lançados  pela  importância  do  lança- 
manto  do  actual,  e a proveniente  de  contratos,  pela  importância  delis.  Na  distribuição  da  despeza  teve  muito  em 
vista  esta  repartição,  que  não  excedesse  á renda  orçada,  para  evitar  a continuação  de  novos  déficits,  como  aconteceu 
nos  anteriores  exercícios. 

Pelo  resu modesse  documento, abaixo  transcripto,se  vê  quaes  as  redacções  e excessos  que  tiveram  algumas  verbas 
dô  despeza,  comparadas  com  as  do  orçamento  anterior. 


REGE1TA  ORÇADA. 


Quota  de  4 por  cento  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  409  sobre  compra  e venda  de  escravos . . 

Imposto  de  29  sobre  o gado  

Sei  lo  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa.  . 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua  de  Pe  iro  polis.  . . . 
Producto  da  venda  de  pennas  d’agua  do  Rio  Vicencia 
Rendimento  do  cemiterio  de  Maruhy 


Bens  do  evento,  menos  escravos.  . 

Producto  liquido  de  loterias  a beneficio  de  igrejas  e casas  de  caridade 

I dem  de  2 para  construcção  e reparos  de  cadêas  e prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 


De  liei  t 


1.483.0009000 
161.9909000 
112.6889000 
53. 3*779000 
255.1909000 
10.7839000 
129,4309000 
181.6589000 
2.0689000 

20.0009000 
6.9099000 
1.7889000 

1809000 

30.0009000 


2.449.3709000 

8769000 

124.2009000) 

4-1.4009000 

18.5009000 

2.634.3469000 


1.377.0009000 
148.4329000 
109.2659000 
52.1049000 
255-7769000 
10.6289000 
136.8189000 
172.8709000 
2 0009000 
20.0009000 
6.4559000 
1.5629000 
. 1089000 
9 

£.0009000 

2 298.0189000 
8459000 
82.8009000 
9 

12.8609000 

2.394.5239000 

788.8139810 


3.183.3369810 


DESPEZA  ORÇADA. 

1861 

1 860 

37.2009000 

37.2009000 

nepreseniacao  pruvinudi . • • ■ 

25.2009000 

25.2009000 

o6CTvl8rJ3  Q 3&ScUlUica  • • • •••■•*• 

203.2009000 

Aaminisiníçao  pruvmudi.  ...«♦•  

32.0009000 

44.6009000 

268.4709000 

295.0809000 

33.0409208 

baipregBdOS  3pOS6niDOOS,  rtuuniidiiub  e cm  uiopuuiumuuuç*  * 

98.7799000 

330.8759050 

33.4009000 

■-  mÍvS 

42.3009000 

bsQuB  ^ carmaae  puDiica *••**•*  . 

Mm 

5.4009000 

19.1719000 

116.3029500 

5.8009000 

Garantias  de  juros  a varias  emprezas 

533.4809000 

900.0009000 

Empréstimo  provincial - 

400.1809000 

2.613.5379500 

16.7649800 

3.124.0079758 

25.2869800 

Despezas  com  a arrecadação  de  bens  do  evento,  restituição  dos  mesmos,  de  pre- 

4.0439700 

4.0429252 

9 

30.009000 

I1 1 V y y VAVIWUliVM  • 1 ■ 

2.634.3469000 

1 3.183,3369810 

— 14  — 


Doixo  Jô  mencionaras  razões  justificativas  dos  excessos  que  se  notam  om  algumas  das  verbas  da  despeza, 
por  so  adiarem  exaradas  nas  respectivas  tabellas,  onde  melhor  podem  ser  apreciadas;  cumprindo-me,  porém, 

«eo.oToiofí?03  ex®essos  m?ntarn  aP0nuS  em  20:8828482,  ao  passo  que  as  reducções  se  elevam  á somma  de 
bS.o7áP292,  sendo  u_ mais  notável  a da  verba— obras  publicas— que  foi  de  268:7738042:  E’  para  lastimar 
no , v , reauc2ão  se  dè  em  semelhante  verba,  por  ser  a de  que  maior  somma  precisa  para  o de- 
en  oivimento  das  vias  de  coramunicação,  que  tem  ile  trazer  ao  grande  mercado  da  côrte  os  productos  da 
nossa  lavoura,  tonte  principal  da  riqueza  publica:  mas  sendo  esta  verba  a unica  que  podia  snpportar  tal 
r ucçao,  por  serem  todas  as  demais  indispensáveis  para  occorrer  aos  serviços  a que  são  destinadas,  forçoso 
oi  reauzil-a,  para  evitar  um  novo  déficit  neste  exercício,  visto  não  poder  comportar  a renda  orçada,  maior 
n;^\para  es^v-  ado?“ea  corn  *lue  vai  contemplada  na  importância  de  631:  226*958,  que,*  posto  seja 
viiicia^póc^aauaímente  d' pô^  õ ^Ue  Se  desl'na*  n3°  0 c.  certamente,  em  rekieão  á renda  de  que  apro- 

Nas  outras  verbas  de  despeza  que  eram  susceptíveis  dc  reduccão,  so  fizeram  as  que,  sem  prejuízo  do 
serviço,  se  podiam  fazer  de  accordo  com  a legislação  existente. 

ntes  de  pôr.  termo  a esta,  já  bastante  extençn,  exposição  dos  negocios  que  se  acham  a cargo  da  repartição 
que  r irijo,  permUta-me  V.  Ex.  que  faça  algumas  considerações  a cerca  das  disposições  contidas  nos  artigos 

, • a ei.  n\  , e 2*  da  lei  n.  1162,  afim  de  que  V Ex.  as  faca  valer  perante  a assembléa  legisla- 
tiva provincial,  se  as  achar  justas  e procedentes. 

ej<>  primeiro  daquelles  artigos  de  lei  foi  o governo  autorisado  a reduzir  o numero  dos  empregados  da 
auminislraçao  provincial  a dous  terços  do  fixado  na  lei  n.  1127. 

ncompeiente  para  ?v_enturar  .^nalquer  juizo  acerca  de  exiquibilidade  de  semelhante  disposição  pelo  que 
niío/i *a  aS  otllras  r®Par,'Ções  provinciaes,  posso  asseverar  a V.  Ex.,  firmado  na  experiencia  e°  nos  factos 
que  manamente  se  dao,  que  em  relação  á .direciona  de  fazenda,  bem  longe  de  caber  no  possível  qualquer 

-a0  no  pessaal,  seria  muito  para  desejar  que  um  prospero  estado  das  iinanca  da  província  perrailtisse  al- 
gum augmenlo  nesse  pessoal.  * v v 

....  P.^ra  Rrovar’  co.m.  evidencia  molhemaiica,  esta  proposição,  citarei  em  primeiro  lugar  o alrazo  de  alguns 
os  importantíssimos,  como  a tomada  de  contas  e a liquidação  da  divida  activa,  devido  á insufficiencia 
nrJ?prfi  r para  dar'lhes  0 imPulso  desejável,  para  que  não  soffrara  os  interesses  das  partes  e os  da 
própria  nscalisaçao;  appellarei  em  segundo  lugar  p?ra  uma  simples  coraparacão  do  pessoal  creado  pela  lei 
V° i?  as  ™ultlP!,cadas  e •niportantissimas  atlribuições  conferidas  peio  regulamento  do  1»  de  julho, 
Am  » • 3 í , re>ullará,  incontestavelmente,  a confissão  de  insufficiencia  do  pessoal  para  desempenhar 
COmpetente’.  e por,  raod1°  conveniente,  trabalhos  que  não  adiniltcm  paralello  com  os  das  demais 
«Ln.|*.  ’Lem  ei’.ci‘r°  e ultimolugar  farei  a confrontação  da  thesouraria  provincial  em  1852,  organis3da 
0rn“n  ®*  n*  610,  com  a direciona  de  fazenda,  em  1860,  orgamsnda  de  conformidade  com  a lei  n.  1 127. 

comparados  os  quadros  do  pessoal  e respectivos  vencimentos,  vê-se  que: 

A thesouraria  compunho-se  de : 

1 Inspector  com 3.5 

1 Contador  » 2 4 

1 Procu rador  fiscal.  » * *. ’ ’ ’ * ‘ ’ 

3 Chefes  de  secção,  cada  um  » 2.( 

3 Io*  eseripturarios  » » . . 1 f 

jr  » » r 

3 3“  » » » 

5 Amanuenses  » » É 

1 Archivista  » ’ 

1 Tfiesoureiro  » 

1 Fiel  deste  » 

1 Porteiro 
1 Continuo 
1 Correio 


» 1.2008000 

» 2,4008000 

» 1-2008000 

» 1.0008000 

» • 1 6008000 

Tftla.  0,  , » 40080001 

loiai— 23  empregados  vencendo 34.0008 


I A direcloria  de  fazenda  compõe-se  de  : 

ij  1 uirector 

com 

. . 4.2008000 

j 1 Contador 

)> 

. . 3.0008000 

1 Procurador  fiscal 

» ..... 

. . 3.0008000 

H 3 Chefes  de  seccão,  cada  um  )>  

. . 2.400*000 

4 l0B  Ofticiaes, 

» 

d 

. . 2.000*000 

í 20S  » 



» 

v 

...  1.600*000 

6 Amanuenses 

» 

» 

...  1.200*000 

1 Archivista 

)) 

)> 

...  1.6008000 

1 Thesoureiro 

» 

» 

. . 3.000*000 

1 Fiel 

ií 

» 

...  2.000*000 

1 Porteiro 

» 

)>  

...  1.600*000 

2 Contínuos 

» 

)> 

...  1.000*000 

1 Correio 

)>  

8008000 

araanuenses*e  um^SíS  de/azenda  “ais  do  ^ a thesouraria,  um  V official,  um  segundo,  4 
empregados.  ’ en°S  tr6S  3°*  escnPturanos'  0 que  dá  apenas  um  augmento  de  quatro 

Os  tulaes  dos  vencimentos  apresentam  a favor  da  aclualidade  um  excesso  de  32  p.  0/°. 
é «i  v*’?11"’  1”  sobre  a directoria  de  tenda 


quo  dirijo  cm  vez  de  o diminuir;  mas,  sendo,  em  minha  opinião,  como  na  de  todos  aquolles  que  não 
cerram  os  olhos  e os  ouvidos  á evidencia,  da  mais  rigorosa  justiça  e de  incontestável  vantagem  para  o 
serviço  e interesse  da  fazenda  publica,  que  os  empregados  fiscaes,  que  zelam,  tanto  ou  mais  do  que  os  pró- 
prios, os  dinheiros  da  província,  se  não  vejam  a braços  com  as  privações  e em  luta  aberta  cora  o dever; 
não  proporei  a V.  Ex.  augmento  algum  de  pessoal,  pedindo  de  preferência,  e com  a maior  instancia,  que 
sej8in  melhorados  os  vencimentos  dos  actuaes,  pela  maneira  indicada  pelo  roeu  digno  antecessor  em  officio 
de  il  de  agosto  do  anno  findo,  com  o qual  V.  Ex.  justo,  como  é,  se  conformou,  segundo  declarou  á 
ussembléa  legislativa  provincial. 

E acredite  V.  Ex.,  que  o dispêndio  da  somma  de  25:5008000,  em  que  monta  o excesso  da  despeza 
com  esse  melhoramento  de  vencimentos,  em  vez  de  prejudicar  o cofre  provincial,  produzirá,  ao  contrario, 
augmento  na  renda,  porque,  como  V.  Ex.  sabe  perfeitamente,  da  bôa  fiscalisação  depende  principalmente 
o accréscimo  dos  dinheiros  públicos,  tanto  roais  que  sou  de  opinião  que  uma  vez  que  se  achem  melhor 
retribuídos  os  empregados,  se  lhes  deve  exigir,  em  compensação,  o sacrifício  de  mais  um  hora  para  o 
serviço,  o que  sem  a menor  contestação,  se  não  poderia  impôr  no  aclual  estado  de  cousas  sem  clamorosa 
injustiça. 

Convencido  da  procedência  das  razões  que  deixo  apontadas,  não  me  animo  a instar  pela  separação  dos 
cargos  de  procurador  fiscal  e procurador  dos  feitos,  cuja  reunião  em  um  só  indivíduo  fazem  pezar  sobro  elle 
um  trabalho  quasi  superior  ás  forças  humanas.  Mas,  para  que  a província  tentia  o direito  de  exigir,  como  o 
tem  feito  até  aqui,  o sacrifício,  por  assim  dizer,  de  toda  a existência  do  digno,  probo  e infatigável  juris- 
consulto, que  exerce  as  funeções  daquelles  dous  cargos,  é de  mister  que  lhe  dê  uma  retribuição  convenien- 
te, para  que  a descrença  na  justiça  dos  poderes  públicos  não  faça  arrefecer  uma  dedicação  como  a que  tem 
mostrado  o actual  procurador  fiscal  da  província. 

Assim  exprimindo-me,  procedo  desasombradamente , porque  sabeV.  Ex.  que  do  melhoramento  pedido 
por  meu  antecessor  para  os  empregados  d’administraçâo  não  devem  partilhar  os  directores,  e por  con- 
seguinte posso  cumprir  um  dever  de  justiça  pugnando  pela  sorte  dos  funccionarios  provinciaes,  sem  que  se  me 
diga  que  advogo  os  meus  proprios  interesses. 

Passando  agora  a oceupar-me  como  disposto  no  artigo  2o  da  lei  n.  1162,  ponderarei  a V.  Ex.  que  me 
parece  indispensável  que  na  parte  relativa  às  substituições  se  faça  alguma  modificação  naquella  lei,  no  sen- 
tido de  permiltir-se  que  o empregado  que  substitue  a outro,  que  não  comparece  â repartição  a que  per- 
tence, em  consequência  de  serviço  a que  é obrigado  por  lei  ou  em  obdiencia  às  determinações  do  governo,  não 
deixe  de  perceber  3S  mesmas  vantagens  que  perceberia  se  a ausência  do  substituído  fosse  motivada  por 
achar-se  elle  enfermo  ou  licenciado. 

Sendo  incontestável  que  as  substituições  importam  para  os  substitutos  maior  trabalho  e responsabilidade, 
não  se  compadece  com  os  princípios  de  justiça  que  se  deixe  de  remunerar  devidamente  o maior  onus  que 
sobre  elle  peza. 

Termino  aqui  o relalorio , que  o regulamento  de  Io  de  julho  me  obriga  a apresentar  a V.  Ex.  nesta 
■lata,  esperando  eu  que  V.  Ex.  se  dignará  relevaras  muitas  faltas  que  nelle  terá  encontrado. — Deas  guarde  a 
V.  Ex.  — Directoria da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Io  de  maio  de  1860.  — Illm.  e Exm.  Sr. 
Dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  presidente  da  província.— O direclor,  Yrancisco  Antonio  d’ Âlmnda. 


Typ.  de  Miranda  & C. 


ItelacSo  (liiw  eonta*  tomadas  na  direetoria  de  fazeuda  durante  o anno 

dc  185®. 


Contas  do  collcctor  cie  S.  João  do  Principe  1 

Do  exereicio  de  1859. 

(( 

« 

de  Cantagallo 

((  (C 

d 

<( 

(( 

de  Rezende 

« t( 

(( 

« 

« 

de  Iguassú  (interino) 

De  21  de  outubro  a 5 de  dezembro  de  1857. 

C( 

« 

de  c< 

De  7 ao  fim  de  dezembro  de  1857. 

« 

« 

de  « 

Do  1°  de  janeiro  a 20  de  oulubrc»  de  1857. 

<( 

<c 

» 

Je  Itaguahy 

Do  exercício  de  1856. 

a 

« 

(( 

de  Santo  Anionio  de  Sá 

De  12  de  Setembro  de  1856  a 11  de  março  de  1857 

« 

Asylo  de 

Santa  Leopoldina 

De  junho  de  1851  a 6 de  setembro  de  1858. 

Contadoria  da  direciona  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  abril  de  1860  . 0 con 

tador,  José  Joaquim  Vieira  Souto. 


N.  2. 

Mappa  demonstrativa  da  exportaeão  do  caie  uas  épocas  abaixo  declaradas. 


VALOR  DESTA  EX- 
PORTAÇÃO. 


12,683:0678850 
15,427:2388925 
12,517:9758000 
14,508: 1798175 
13. 690:9468950 
20,210;3178700 
18,703:6418925 
21,405:5398375 
15.866.2988825 
21,850:388^425 
21 ,928:7788775 
18,980:1978825 
15,014*6228800 
19,889:2378825 
19,669*4988450 
26, 800:2639825 


289.146:1939650 


PRODUCTO  DE  4 „/° 
SENDO  90,97  DE 

CONTA  DO  RIO  DE 
JANEIRO  E 9,03  DE 
CONTA  DE  MINAS. 


507:3228714 
617:0899557 
500:7199000 
580:3279167 
547:6379878 
808:4128708 
748:1458677 
856:2219575 
634:6519953 
874:0158537 
877:1519151 
759:2079913 
600  5849912 
795:5699513 
786:7799938 
1,072:0109553 


11,565:8479746 


1,643  1 
1,127  30 
444  30 
396  19 
510  20 
716  20 
415  7 
256  1 
600  24 
1,996  14 
1,031  16 
1,027  20 
3,195  3 
1,082  3 
331  24 
1,457  2 


597,195 
650,743 
498,499 
532,143 
532,996 
716,342 
719,487 
842,939 
577,819  20 
723,108  28 
662,263 
693,983 
375,921 
548,851 
524,086 
708,368 


9,904:750  20 


ESPIRITO  t| 

SANTO.  < 


37.999  ...  í 
68,126  l!| 
46,675  15J 
51,431  ..  ! 
34,303  ...H 
63,7421 16!' 
51,632118! 
110,885114! 
60,495!...;! 
1 1 7,386 1 12 ! 
74,664: 17|l 
93.835  11 1 
28,491  23i! 
115,484!  2i 
97. 126124' 
71.827  10 


TOTAL.  jvALOR  DESTA  EXP0R-  ! 

jTACÃO  PELOS  MES-j* 
" • — — ,M0S  piscos  MÉDIOS. ! 


TOTAL  GERAL  DA  EXPOR- 
TAÇÃO. 


E.M  GBNEROS. 


12,964  16 


207,828  26  1,124.1061  3;jll 


650,833 1 20 ! 
726,286  4! 
556,792  3t 
590,321  27, 
581,016  3 
783,810  12 
786,949'24 
966,913  18 
672,959  6 
859,928  2*2 
751,003  4 
795,916  11 
420,472  16 
675,319  28 
641,677  25 
794,617  ... 


2,230 

2,444 

1,926 

2,401 

2,353 

2,932 

2,936 

3,914 

2,848 

3,291 

3,284 

3,886 

1,697 

2,902 

3,091 

3,123 


8168870 

4688476 

7548*241 

■4468970' 

9518842Í 

3058155! 

8968467! 

4238865' 

6768617!! 

9198333! 

1728997Í 

2508648 

6558659' 

0618845 

4268533 

4768059 


4,351 

5,309 

4,174 

4,156 

3,960 

6,188 

5,798 

6,254 

4,421 

6,567 

5,765 

4,683 

4,139 

5,303 

4,724 

5,597 


072  22' i 
926  5 
224  ... 
703  1 
287  3 
062  8 
632  26' 
348  16*! 
140  19  í 
687  28  í 
517  14" 
099  22' 
182  55 
603  11 
409  13. 
181  10 


IMPORTÂNCIA  EM 
RÉIS. 


1 4.913.8848720 
17,871:7078401 
14,444:7298241 
16,909:62681 4 i 
16,044:8988795 
23.142:622885c 
21,640:5388395 
25.3l9:963824( 
18,714:9758445 
25,1 42:307875! 
25.212:9518775 
22,866:4488475 
16,712:2788451 
22,791:2998671 
22,760:924898c 
29,923:739888 


,254:8l8j27 ! 45,266:7038577 '81,393:076  3i;|334,412:8978227 


Do  mappa  ácimu  resulia  que  a relação  em  que  se  acha  a exportação  do  café  pela  mesa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  para  cada  uma  das  províncias  proiluctoras  abaixo  designadas  é a que  se  vè  do  seguinte  quadro: 


rk  ermo  medio. 


1853. 


A 853. 


1854. 


Províncias. 


ÍEM  GENERO-, 


IeM  POF.CEN-  Io  SEMES-  2o  SEMES-  i lu  SEMES-  j 2o  SEMES-  í Io  SEMES-  | 2o  SEMES- 


TAGEM. 


Rio  de  Janeiro j 7,924:782 

Minas j 786:642 

MuNICIPtO  da  cõrte i 2:1 02 

S.  Paulo j 1,226:184 

Santa  Catharina ' 120 

Bahia.. j 25:982 

Espirito  Santo 140:304 

10,106:116 


78.41' 

77.36 

78.53 

78,83 

78,05 

i 77,62 

7,-8 

7,68 

7,79 

7.83 

7,74 

! 7,71 

0,03 

0,04 

0,02 

0,01 

0,01 

1 0,01 

12,13 

13.73 

12,26 

11,94 

12, 8l 

! 13,46 

1 

0,26.| 

0.32 

* 0,12 

i 0,27 

0.15 

! 0.33 

1,39  j 

! 0,87 

1,28 

1 1,12 

1 

1.24 

jj  0,87 

100 

ll 

I 100 

100 

100 

t 100 

li 

2o  SEMES-  j 
TRE.  j 


76,90 

7,64 

0.01 

13,47 


Io  SEMES-  I 2o  SEMES-  I Io  SEMES-  I 2o  SEMES- 


f 1859. 

Í|  1°  SEMES-  | 2o  SEMES- 
TRE. 


79,06  j 

79,12 

7,85 1 

7,85 

0,03 

0,04 

11.0l| 

1 . . 

11,49 

i 0,26.| 

0.21 

r 1,79; 

1,29 

) íoo! 

>1 

100 

Typ.  de  Miranda  & C.a 


Contadoria  da  directoria  da  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  abril  de  1860. 


O coniador,  José  Joaquim  Vieira  Souto. 


N.  3 


TmMI*  d«s  créditos  wupi»leuimcBtares,  que  se  abriram  durante  • exer- 
cício de  I8&9)  na  fôrma  autorlsada  pela  lei  n.  1131  de  31  de  agosto 
de  1859,  aSm  de  oecorrer  á insufflciencia  de  quantias  consignadas  em 
alguns  dos  differentes  §§  do  art.  1°  da  lei  n.  1119  de  31  de  janeiro 
daquellc  mesmo  anno  e razSes  que  os  justiflcam. 


£$ 

1 .KI . 


1 


/,  0 


NATUKEZA  DA  DESPEZA. 


FIXADA 


I0.° 

14  0 

10. 0 

lS.o 


REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL 

[ Subsidio  aos  membtftó  da  assembéa  legislativa  provincial,  na  sessão  ordinaria 

Procede  o excesso  de  ter  a lei  do  orçamento  dado  fundos  somente  paia  15 
I dias  de  prorogaçào,  entretanto  que  esta  se  estendeu  por  mais  o dias. 

Publicação  dos  dèoates  . * * 

Procede  da  mesma  causa  referida  no  $ antecedente. 

SECRFXARIA  DO  GOVERNO. 

ffidfòeex‘cw‘so  de  diversos  objectos  e artigos  dc  que  I foi  mister  pro^r  i esta1 
repartição,  em  consequência  da  nova  orgamsaçao  dada  pela  lei  n.  lu/ . 

nesteTprocêde-dc  se' ter  imprimido  dous  rela! 

1 tõrios  em  vez  de  uV  quando  a quantia  que  déra  a lei  era  insuinc.ente  para 
a impressão  de  um  e respectivo  balanço  e orçamento. 

directoria  de  obras. 


34:500$  000 


paga. 


EXCKSSO. 


34:750  $000 


10:000 $>000* 


5200000 

580*615 


Expediente  e compra  de  instrumentos  * * • • 

Procede  o excesso  da  mesma  causa  referida  no  § S 

PtREoTORIA  DA  FAZENDA. 

Procpde  da  mc^mst  causa  do  § antecedente.  . 

Aos  tres  correios  e seis  praticantes  das  tres  ^rectonas  c secretana.  . 

Prnrptip  n pxeesso  de  ter  a deliberação  de  30  de  abril  de  loas,  creauo 
" aSatro  lueàres  de  correios  e dez  de  praticantes,  os  quaes  se  achavam' 
nreenchidos 'quando  se  promulgou  a lei  n.  11-7,  que  reduziu  o numero  ae 
arretas  a tres  e o de  praticantes  á seis,  e terem  sido  nestes  lugares  con- 
servados  osempregados  que  haviam  sido  para  clles  nomeados  emquan to  st 
So ^mostrassem  ' halüitados  por  meio  de  concurso,  para  serem  proy, dos. 
romo  tbram  ™ amanuenses,  tornando  se  assim  este  excesso  nominal  por 
que  se  excedeu  esta  verba,  diminuiu  o equivalente,  na  de  amanuenses. 

MESA  PROVINCIAL. 


50. 1 ' 


24.' 


oíl.o 


40.° 


40.i 


48.° 


Procede  ^es^^a^nsumciencia  da  quantia  que  déra  a lei  para  este  ser- 
viço. 

agencias. 

I Aluguel  de  casas  e livros  para  escripturação 

Procede  na  mesma  causa  do  5 antecedente. 

POLICIA  E SEGURANÇA  PUBLICA. 

Aluguel  de  casas  para  prisões  em  alguns  muuidpios  em  que  não  lia  casas 

fJpmcpsso  procede  de  casks  quê  aêcresceram  para  servir  de  cadeias  como 

— » 

PrS  o%xSdrcrS  número  de  presos  que  .teve  de  sustentar  a 
província  dufante  o exercício,  nos  diversos  nmmcp.os. 

CORPO  POLICIAL. 

Luz  para  os  quartéis,  remonta  dos  cavallos,  concerto  de  arreios,  armas  e cor- 
Procêde  o excêssô  da  iêsufficiencia  Vquantia  que  deu  a lei  para  oecorrer 

Esr.^srsrsss.wi«. 

PESPEZAS  DIVERSAS . 


70.* 


Dosoeza  com  a arrccadaçao  de  bens  do  evento,  restituições  destes,  de  prêmios 


2:800  9000  j 

4:005$  070 

1:205  $070 

6:0009000 

9:946  $000 

3:946$000 

•1:000  9000 

1:501$  180 

501  $180 

2:0009000 

6:0009000 

1 

2:510$  66*2 

1 

8: 175$  110 

1 

1 

1 

i 

, i 

510$  062 
2:175$  f tO 

1:3209  000 

t 

i 

1:4139780 

95  $780 

8009000 

i 

1 i 

8469  300 , 

í 

4c$:co 

9209000 

1 1:8339995 

315$995 

10:0009000 

1 

t 

45:974  9 451 

5:974  $4*»  1 

9:6009000 

t 

i 10:132  9720 

582$720 

3:8009000 

i 

l 4.-039953S, 

i 

239  $538 

5:868  9 50( 

j i 

>.  6:707  9342 

838$  84? 

rv.  4, 

Deinoaslraçíto  da  divida  flueluante  da  provinda  do  IM«Je  Janeiro  na  data 

do  encerramento  do  exercício  de  1.851».  

- . .. 

Segundo  os  cálculos  da  direotoria  da  fazenda,  constantes  do  relatorio  dessa  repartição,  annexo  ao 
que  a presidência  apresentou  á assemblóa  legislativa  provincial  na  sessão  de  1839,  computa- 
va-se  a divida  fluctuante  até  o encerramento  do  exercício  de  1859,  na  soinma  de * 

Proveniente  do  déficit  deixado  pelo  exercício  de  1857 , na  importância  de Si-SSmS 

Reunido  ao  » » » » de  I808,  » ® i’.  . qq t •fiOUSSTí 

E » » que  se  presumia  deixasse  o exercicto  de  1859,  na  importância  de ______ 

TendO-se,  porém,  nesse  calculo,  avaliado  o déficit  do  exercício  de  1857  tão  somente  pela  divida 
passiva  que  elle  deixára,  e que  foi  paga  pelo  exercício  de  1858,  na  importância  de  . . . . . . • • • 

Deve-se,  para  se  ter  odeficit  real  daquelle  exercicio.nddicionnr  a .mporiancia  ja  meucioi.ada.a  que 

o exercício  de  1858  havia  supprido  defimti  vara. mie  ao  <le  l8oi.  no  valor  de _ 

Resultando  para  o total  do  déficit  do  exercício  de  lo57 

0 déficit  do  exercício  de  1858  fòrn  calculado, deduzindo-se  da  renda  própria  do  exercício  arreca-  ^ ^..-g^g 

dada,  no  valor  de *.'"•*  j * ó nW-  ÃÕ8*670 

A despeza  própria  do  mesmo  exercício  cffeciuada.na  importância  > 4.423*085 

E o resto  o pagar,  orçado  em ‘ 3,166:831*755 

. . . . . 991:050*436 

Resultando,  assim,  o déficit  ue 

Mas,  devendo -se  deduzir  deste  déficit  o saldo  que  passou  do  exercício  do  1857 , na  importância  de. . < .^30*000 

. 983:520*136 

"de*  159  :859*584,êin  <jò ê i 'ú^trtõú  a do  exercício 

de  1858  effectivamenle  paga  pelo  de  1859, sobre  os  1 .4:423*085  em  que  ra  orçai  a a • 45.4335499 

divida ’ * * * * 

Resulta,  para  total  do  déficit  do  exercicio  de  1858,^  sominn  de ....  - • 35,  -385^523 

Que  reunida  á do  déficit  real  «lo  exercício  de  I85i , na  importanua  de 

. , . . 4Qec  1,380:339*458 

Dá  para  total  dos  déficits  ate  o fim  de  

O MM.  do  exercicio  de  1859  foi  cal«hdo,d.,l.xmd.-se  d»  renda  própria  do  exercicio  mU,  , 75S:17|#988 

E o resto  a pagar,  orçado  no  valor  de 2.779.178*245 

27:006*257 

SrlTS  159:8581.581 

mo  exercicio 

186:862*841 

Mas^deduzmdo-se  to  irâpêrtoêêia  V do‘sai«io  quê  "paêsou  do  exercicio  de  1858 JÜÜÜÜÜ 

Redm-se  o dcrMlqoe  lem  dc  pexsr  sobre  o eiercirio  de  1860  a _ 107.845*1» 

Reunindo,  agora,  . MMI  lotai  «to»»  ..ta  de  1858.  n.  ieiporiae^ie. .......... ...  > 

Com  o deixado  pelo  exercicio  de  1859,  na  de. . 

Teremos  para  Malidada  dosdeücils  no  6m  de  1859.  a somma  de. 1J0T|8^715 

R-  este.  çis.  o aigansmo 

“ SStif  A&er» da  tazenda  da  proried.  do  Bi. d.  JaiM". f * l860' 

O contador,  José  Joaqurn  Vtetra  Souto. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAOTAGALLO 


O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vista  a tabella  formulada  pela 
companhia  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas  á raiz  da  serra  de  Friburgo,  segundo  as 
disposições  dos  arts.  19  e 20  do  contrato  de  3 de  fevereiro  de  1857,  mandadas  vigorar  pelo 
art.  9o  do  additamento  de  8 de  julho  do  mesmo  anno,  delibera  qne  a dita  companhia  se  regule 
provisoriamente,  na  percepção  dos  fretes  das  cargas  e das  taxas  dos  passageiros  da  referida 
estrada  pela  tabella  seguinte,  modificada  de  aeeordo  com  aqnellas  disposições. 


Tabella  pmisoria  dos  fretes  de  cargas  e taxas  de  passageiros  na  estrada  de  ferro 
do  Porto  das  Caixas  á raiz  da  serra  de  Friburgo. 


Art.  1 0 — 1 * claBse. — Generos  de  importação. 

São  reputados  taes  todos  os  generos  que  passarem  pela  estrada  com  direcção  ao  interior 
da  província,  e pagarão  40  réis  por  arroba  em  legua,  salvo  os  que  forem  classificados  em 
outros  artigos  desta  tabella. 

A distancia  do  Porto  das  Caixas  à estação  de  Sant’Anna  é computada  em  quatro  léguas,  e a 
estação  da  Caohoeiraemseis. 

Art.  2.° — 2*  classe — Generos  de  exportação. 

Entram  nesta  classe  todas  as  mercadorias  mandadas  de  qualquer  estação  do  interior  para 
o Porto  das  Caixas,  as  quaes  pagarão  40  réis,  por  arroba  em  legua,  com  a mesma  excepção  do 
artigo  antecedente. 

Art.  3.° — 3“  classe. — Generos  alimentícios. 

Consideram-se  como  tàes:  a farinha  de  trigo, de  mandioca  e quaesquer  outras, que  se  pres- 
tem ao  mesmo  uso,  como  pão,  arroz,  milho,  batatas,  feijão  e tubérculos  semelhantes;  assucar, 
bacalháo,  toucinho,  peixes  e carnes  seccas,  ou  em  salmoura,  e o sal,  abatendo-se  40  [«,  vindo 
em  saccos  ou  barricas. 

Em  todos  os  outros  generos  especificados  se  abaterão  25  °j#  dos  preços  fixados  no  1 e 
2°  artigos. 

Os  generos  alimentícios,  taes  como  batatas,  feijão,  arroz,  milho,  farinha,  tapioca  e polvi- 
lho, pagarão  20  rs.  por  arroba  em  legna. 

Art-  4.*  As  massas  indivisas,  que  tiverem  mais  de  10  arrobas  de  peso,  ou  de  200  palmos 
cúbicos  de  volume,  pagarão  uma  taxa  addicional  igual  à ordinaria,  ou  maior  até  o dobro, 
sendo  arbitrada  entre  estes  limites  segundo  as  circumstancias. 

Art.  5.4  Os  objectos  de  maior  responsabilidade,  como  louça,  vidros,  mobilia  encaixotada 
e outros  pagarão  5$  sobre  a taxa  ordinaria.  , 

As  caixas  de  ehãpéos,  pianos  e outros  instrumentos  de  musica  encaixotados,  pagarão  frete 

duplo. 


— 4 - 


A companhia  só  é responsável  pelas  avarias,  quando  se  mostrarem  signaes  exteriores  do 
estragos  nas  caixas  ou  envolucros,  provindos  de  culpa  ou  negligencia  de  seus  empregados. 

Art.  6.°  Podem  ser  recusados,  ou  pagar  o frete  que  fòr  ajustado. 

1. °  Na  estação  do  Porto  das  Caixas  toda  a massa  indivisa  superior  a 50  arrobas,  ou  a 300 
palmos  cúbicos,  enas  do  interior  a que  exceder  a 10  arrobas,  ou  a 200  palmos  cúbicos. 

2. *  A polvora,  agua-raz,  phosphoros,  vitriolo  e mais  substancias  de  conducção  perigosa. 

Art.  7.°  Nenhum  volume  manaado  isoladamente  pagará  menos  de  500  rs,,  qualquer  que 

seja  o peso  ou  a distancia. 

Art.  5.°  Todos  os  líquidos  em  pipas  ou  barris  pagarão  à razão  de  7$  por  pipa  de  35  arro- 
bas, qualquer  que  seja  a estação  a que  se  dirigem;  não  respondendo  a companhia  por  esgoto 
de  liquides  ou  diminuição  de  peso,  salvo  se  se  provar  malversação  da  parte  de  seusprepostos. 

Art.  9.°  Os  objectos  comprehendidos  nos  artigos  antecedentes,  que  permanecerem  nas 
estações  da  companhia  por  mais  do  quatro  mezes,  sem  que  seus  donos  os  reclamem,  terão  o 
destino  a que  se  referem  os  arts.  63  e 65  do  regulamento  geial  de  26  de  abril  de  1 857 . 

Fretes  por  medida. 

Art.  10. — 4"1  classe. — Todos  os  materiaes  para  construcção,  exceptuadas  madeiras,  pa- 
garão : 

Por  palmo  cubico  até  SanCAnna,  50  rs.,  e até  a Cachoeira,  70  rs.,  sendo  seus  donos 
obrigados  a carregar  e descarregar. 

Fretes  por  milheiro  ou  sacco. 

Art.  1 1.— 6a  classe. — Lenha  em  achas  de  í palmos  de  comprimento,  18000  por  milheiro, 
de  Sant’Anna  ou  Cachoeira  para  o Porto  das  Caixas,  e vice-versa  : de  5 palmos,  2$  por  mi- 
lheiro : em  feixes  ou  marujos,  o que  se  ajustar  por  talha,  não  excedendo  cada  talha  dos  preços 
acima : em  feixes  ou  marujos  miúdos  o mesmo. 

A lenha,  que  tiver  maior  grossura  e comprimento,  deve  pagar  proporcionalmente,  de  sorte 
que  o frete  nunca  seja  inferior  ao  estabelecido  para  a outra,  cujo  preço  é declarado. 

O carvão  deve  pagar  em  saccos  de  2 arrobas  300  rs.  de  Sant’Anna,  e 500  da  Cachoeira 
para  o Porto  das  Caixas,  e vice-versa  na  mesma  proporção. 

K em  palmos  cúbicos,  50  rs.  do  primeiro  ponto  e 70  rs.  do  segundo  ou  vice-versa. 

Art.  12.  Os  objectos  comprehendidos  nesta  classe  devem  ser  retirados  dentro  de  6 horas, 
sob  pena  de  não  haver  direito  de  fazel-os  recolher  debaixo  de  coberta  enxuta,  e de  não  res- 
ponsabilisar-se  a companhia  por  qualquer  extravio  pelo  tempo  que  se  demorar  nos  pateos 
delia. 

Art.  13 — 7a  classe. — Madeiras. 

Taboas  e pernas  de  serra  pagarão  por  duzia,  para  Sant’Anna,  1$500,  e para  a Cachoeira 

2$000.  . 

Páos  de  prumo,  2$  para  o primeiro  ponto,  e 3$  para  o segundo,  também  por  duzia. 

As  outras  madeiras  de  maiores  dimensões  terão  frete  convencionado,  attento  o peso  e difti- 
culdade  do  transporte,  nunca  porém  excedente  ao  dobro  do  estabelecido  para  aquellas. 

Do  interior  para  o Porto  das  Caixas  far-se-ha  nos  preços  fixados  um  abatimento  de  20 
por  cento. 

Art.  14.  A companhia  póde  recusar  carga  de  madeiras,  tijollos,  telha,  cal  e lenha,  por 
affluencia  de  outras. 

Passageiros. 

Art.  15.  Os  passageiros  de  1*  classe  pagarão  18  por  legua  de  distancia  que  houver  para 
qualquer  das  estações  da  companhia;  os  da  2a  clesse,  800  rs,  por  legua;  e os  da  3*,  500  rs. 
por  legua. 


Art.  11).  Os  meninos  que  tiverem  até  3 anrtos  do  idade  mula  pagarão;  e os  menores  de 
12  annos  somente* pagarão  metade  das  taxas  acima  fixadas. 

Art.  17.  Os  pagamentos  das  passagens  dos  viajantes  e dos  fretes  de  todos  os  objcctos  en- 
viados pelos  trens  serão  feitos  á vista. 

Art.  18.  Nos  carros  da  1ae  2“  classes  não  poderão  entrar  pessoas  descalças. 

Art  19.  Nenhum  viajante  pagará  frele  addicional  pela  bagagem,  que  puder  conduzir  c 
couber  em  baixo  do  lugar  em  que  se  achar  assentado,  com  tanto  que  não  incommode  aos 
outros  passageiros,  o que  será  verificado  pelo  chefe  do  trem. 

Art.  20.  Podem  ser  conduzidos  nos  trens  dos  passageiros : 

1. °  Saccos  vasios,  gratuitamente. 

2. °  Dinheiro,  joias,  metaes  e pedras  preciosas,  jiagando  lj2  '[„  ad  valorem. 

3. *  Ovos,  frutas,  verduras,  raizes  e toda  a sorte  de  miudezas, próprias  para  alimentação, 
inclusive  capoeiras  de  aves. 

4. °  Peixe  fresco  do  mar  ou  de  agua  doce,  por  conta  c risco  de  quem  pertencer. 

5. *  Pequenos  volumes  dc  encommendas,  não  excedendo  cada  um  dc  3 arrobas,  nem  de 
12  palmos  cúbicos. 

6. °  Volumes  de  bagagem  excedente  á que  .acompanha  o viajante. 

As  tres  ultimas  especies  pagarão  do  Porto  das  Caixas  para  cada  estação  do  interior  e vice- 
versa,  por  arroba,  até  Sant’Anna,  500  rs.  e até  a Cachoeira,  700  rs. 

Fretes  por  cabeça. 

Art.  21.  Os  animaes  vivos  pagarão  do  Porto  das  Caixas  para  o interior  e vice-versa  ; 

Cavallos,  bestas  e jumentos,  cada  um,  1$  por  legua. 

Bois  e vaccas,  cada  um,  500  rs.  por  legua. 

Vitellas  e bezerros,  cada  um,  160  rs.  por  legua. 

Porcos,  cada  um,  200  rs.  por  legua. 

Leitões,  cada  um,  80  rs.  por  legua. 

Carneiros,  cabritos,  e cães  com  mordaça,  cada  um,  160  rs.  por  legua. 

Gallinhas,  patos,  marrecos,  pombos  e semelhantes,  por  duzia,  80  rs.  por  legua. 

Perus,  ganços  e semelhantes,  por  duzia,  320  rs.  por  legua. 

Ovos,  frutas,  raizes  e toda  a sorte  de  miudezas  próprias  para  alimentação,  inclusive  ca- 
poeiras de  aves,  cada  volume,  de  2 arrobas,  70  rs.  por  legua. 

Art.  22.  Os  carros  vasios  de  cargas  ou  de  viajantes  pagarão  os  seguintes  preços : 

Carros  ou  carroças  de  rodagem,  de  2 rodas,  1 $ por  legua. 

Ditos  de  4 rodas,  i §500  por  legua. 

Carros  de  qualquer  especie  e waggons,  etc.  para  estradas  de  ferro,  2$000  por  legua. 

Disposições  geraes 

Art.  23.  A’  excepção  dos  viajantes  e dos  objectos  remettidos  pelos  trens,  todos  os  fretes 
serão  pagos  na  estação  do  Porto  das  Caixas,  a saber : dos  generos  que  d’ahi  forem  expedidos 
para  o interior  adiantadamente  ao  entregar  o conhecimento  respectivo,  e dos  que  vierem  do 
interior  no  acto  da  entrega. 

Art.  24.  As  malas  dos  correios  e seus  guardas,  assim  como  quaesquer  quantias  de  di- 
nheiro pertencentes  aos  cofres  públicos  serão  transportadas  gratuitamente  pelos  carros  da 
companhia,  porém  ao  cuidado  e por  conta  e risco  do  governo.  As  sommas  assim  remettidas 
serão  selladas  em  caixas.  Pelo  transporte  de  todos  os  objectos  pertencentes  ao  governo  pagará 
este  20  *[,  menos  do  que  o publico  pagar  por  objectos  semelhantes. 

Art;  25.  Dous  passageiros  em  serviço  terão  passagem  grátis  todos  os  dias  nos  waggons 
da  classe  correspondente  á sua  posição  social,  sendo  a bagagem  de  cada  um  livre  até  o peso 
de  3 arrobas,  não  comprehendidos  os  instrumentos  necessários  para  prehenchimento  de 
suas  obrigações. 


Art.  26.  Se  o governo  tiver  clc  mandar  tropas  para  qualquer  parto,  e quizcr  utilisar-sc 
da  estrada  de  ferro"  a companhia  será  obrigada  a pôr  immcdiatamente  á sua  disposição  por 
metade  dos  preços  da  tarifa,  todos  os  meios  de  transporte  que  possuir,  c quando  o governo 
entenda  conveniente  empregar  vehiculos  seus,  apropriados  ao  serviço  da  estrada  de  ferro,  po- 
derá fazel-o,  pairando  a 4*  parte  da  mesma  tarifa. 

Art  2T  A companhia  transportará  gratuitamente,  em  qualquer  tempo,  cm  ugares  de 
r classe,  as  irmãs  de  caridade,  qne  tiverem  de  viajar  em  qualquer  direcção  pela  estrada. 
Outrosim,  transportará  gratuitamente  para  o interior  nos  primeiros  5 annos,  contados  da 
abertura  da  estrada  ao  publico,  e annualmente,  até  1 ,500  colonos,  que  tiverem  concessões  de 
terras,  e forem  enviados  por  conta  e ordem  do  governo,  sendo  a companhia  avisada  com  an- 

teceden  ciâ 

Art  28.  Os  colonos,  que  forem  enviados  por  conta  dc  particulares,  afim  de  serem  em- 
pregados no  serviço  da  lavoura,  e que  se  apresentarem  munidos  de  uma  guia  passada  pela 
repartição  geral  das  obras  publicas,  ou  pela  presidência  da  província,  pagarao  metade  dos 

preços  fixados  para  os  passageiros  de  3°  classe. 

Art  29  A companhia  transportará  os  presos  e seus  guardas  em  carros  pertencentes  ao 
governo,  com  a necessária  segurança,  e receberá  por  este  serviço  metade  do  preço,  pago 
pelo  publico  em  carros  da  2*  classe. 

Não  obstante  a disposição  acima,  a companhia  deverá  ter  sempre  pelo  menos  um  carro 
proprio  para  a conducção  dos  ditos  presos,  e os  transportará  pelo  mencionado  preço  todas  as 

vezes  que  o requisitar  a autoridade.  . 

Art.  30.  A presente  tabella  será  revista  de  seis  em  seis  mezes  pela'prcsidencia,  ahm  de 
fazer-lhe  as  alterações,  que  a experiencia  tiver  aconselhado  em  beneficio  dos  interesses  da  la- 
voura e da  companhia.  ' , . 

Palacio  do  governo  da  província,  28  de  abril  de  1860.—  Ignacto  Francisco  Silveira  da 

Moita. 
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ESTRADA  IMO  E 1111STRU. 


Considerando  que  da  letra e espirito  da  condição  24*  do  contrato  de  19  de  março  de  |8o6 
com  a companhia  União  e Industria,  claramente  se  deduz  que  nao  pode  ser  imposta  mais ^do 
«me  a toí  dc  1 0 réis  por  arroba  de  carga  que  se  transportar  pela  estrada  da  mesma  compa- 
iíhh  se'n  a uai  for  o meio  por  que  se  fizer  esse  transporte,  quer  em  carros,  quer  as  cos 

ejito  armo  ter  expedido  em  29  de  julho  antecedente:  e,  attendendo  aos  justos  clamores  que  o 

?5°  “mfem  26)™CSa  eZá  em  d an”  montórá annualmínteem  perto  de  150:0008, 
sSSdade  lT  demarco  de  1858, a qual  íicamteiramenterevogada. 


Tabeliã  das  taxas  das  **®rr 

retropoiis^  do  con»ato  dc  le  de  março  de  485«. 


Pagarão : 


c . • O café  e auaesquer  oatros  geueros  ou  objectos  transportados  em  quaesquer 
tw  .TL  «Se  animaes:  l toa  por  cada  arroba,  por  légua  de  . . . • I» 


rs. 


▼ehiculos,  ou  ás  costas  de  animaes.  atoa  por "T  j " enfrêiados  ou  arreiados,  ex- 

£ 2*  Animaes  muares  ou  cavallares,  montados,  enireiau  ’ 80  rs. 

cepto  os  montados  por  arreadores  ou  tropeiros 1 • * ; ' * to  g‘  * ’ 40  rs. 

£ 3o  Animaes  montados  por  estes  armadores  o p 20  rs. 

£ 4*  Animaes  soltos  ou  descarregados.  . ' 40  rs. 

£ 5.*  Animaes  vaccuns,  soltos,  por  cabeça ’ 20 

3 i «.,/vlbiino  O * 


xJ . A r»c  

| V 50, 


300 


rs. 

rs, 

rs. 


estando  carregados. 

£ 8*°  Idem,  idem,  vasios 

3 i • „„rn,  rip  cargas  ou  as  carruagens, seges  e outros 

N.  B.— Os  animaes  que  conduzirem  o ° as  mesmas  cargas  nada  pagarão, 

quaesquer  vehiculos  de  passageiros,  e os  que  teanspor 

Sto  pela  estrada  rehiculos  de  ei»  movei. 


— 4 


São  isentas  dá  taxa  das  barreiras  as  pessoas  que  viajarem  em  serviço  publico, e os  objectos 
pertencentes  à fazenda  geral  ou  provincial,  bem  como  os  generos,  animaes  e quaesquer  ob~ 
jectos  das  povoações, que  se  acharem  dentro  de  1/4  delegua  de  distanciadas  mesmas  barreiras. 

Nó  calculo  para  a cobrança  das  taxas,  a9  fracções  de  legua,  arroba  ou  outra  unidade,  se- 
rão contadas  po*  unidades  inteiras,  se  excederem  de  metade,  e por  meias  unidades  se  estive- 
rem abaixo  daste  limite  — Palacio  da  presidência  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  16  de  abril 
de  1860. — lynacio  Francmo  Silveira  da  Mota. 


L 
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